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O Cabuçú 
Escrcvcm-nos: 

cCun iprc nos, dc bom prado, sa-

tisfazer ás perguntas que se d ignou 

dirigir-nos A Noticia respectivamen-

te ao vo lume de agua que, a nosso | 

ver, carece a cidade c a quota por 

habitante, computada a popu!as i lo 

cm 300.000 almas. A ' falta de um rc-j 

ccnscamento cxacto, soccorrcmo-uos: 

dos dados estatísticos que, nüo obs-

tante deficientes, permittem-nos, to-

davia, chegar áquella cifra. 

l i m 18^6 a capital tinha i .|o.ooo| 

habitantes, segundo o relatório da 

Secretaria da Agricultura, paginas; 

105, c que se elevou a 286.000, cm ' 

1902, consoante o relatorio do dr . ! 

'J 'hcodoro Sampaio , en t ío dircctorl 

da repartição de aguas, cm \ovcm- \ q U c rcíluia dos reservatórios publ i-

b io do referido anno. Nessa mesma | cos, cognominada agua caduca e des-

época os distinetos engenheiros d rs. tinada ao asseio das cloacas. 

Ataliba Val le e Fonseca Rodrigues, j «Caducam neminm tolo diteere, 
cm sua bem elaborada monographia 1 nisi i/iti meu beneficio aut priorum 
sobre o abastecimento dc agua da i principiam ItaUut, num ncccssa e.<-

n c f l a c t o i - W B c r B t a r l r t — A R M N O n T.F3 A I . 

i|ite a aurora de aincr. . . etc. O raptor 
foi uni humilde, tna, elefante c bem 
parecido operário em trabalhos dc chum-
bo. Vietor IJehaulon, de vinte e tantos 
annos, também nesbi' edade cia que o 
amor. . . etc. 

j Para lhe não fálta • singularidade, 
, esta novella sentimental começou ao 

— No Cabuçú não lia agua, T . I-'. Carlus 
jihiljios, não poilemoH viver em uecco. 

— Ao» vii elle. Ora o sapo ! • • • 

B COIl.O^aaoe, U'.*, OS ftm-

capital orçavam também em 2S6.000 

almas a populaçüo da cidade e seus 

subúrbios. 

O r a , se no espaço dc seis annos 

de 

an-

ca ilcllii aliquam pai tem aqtw: ef 
fim rc, cum hor. pertincat nom aolum 
ml tubis no.>tr<r salubri latem, sed 
etiam ad utilitalcm cloucai um a'>-
lacndarum>>. 

.t Noticia acredita-noi pessimista 

cas normaes, al imentam .1 rede dc 

distribuição, e, para proval-o, trans-

creve trechos do relatorio do iiliistrc 

diroctor das obras novas, sendo 11:11 

dellcs o seguinte a l inhas 1 ( da 

transcripçjo: «Demonstrado como 

e.r.i, pela expcricncia, que o actual 

abastecimento, em I L P N C V » N O K M M S ^ - ) 

(1896 a 1902^ a diflerença foi 

146.000, resulta um augmento 

mial in media, de 2.1.33), que mu i ! por considerarmos delicientc o vo-

tiplicado por .| annos 1903 a 1901. l ume dos mananciaes que, cm épo-

alcança a 72.999 cujo produeto ad-

diccionadoa 236.000 somma 358.999 

habitantes. N;lo c exaggero, portanto, 

computarmos a actual população cm 

300.000 almas, reportando nos aos 

dados officiacs. 

Pelo que respeita .i quota de |oo 

litros diários per Citi>i<t é cila ainda 

escassa, desde que temos uma dis- £ suttkientc para a cidade de S . l'.ui-

tr ibuiçio pelo systcina mi^to hydro 

metro, pciuia d'agua e torneira li-

vre. 

Pari / , que A Ndicia nos olfcrece 

para exemplo, distribuindo 300 litros 

para uso doméstico, soccorre-sc do 

Sena para uso publico, o que nilo 

succedc entre nos. I; Hcchmaii con-

sidera estreita essa distribuiçSo atteu-

dendo q u e — o consumo d'agua au-

gmenta em proporçío definida com 

o augmento da população. 

Justificando, porém, o seu pro-

jccto o dr. Bct im disse: «o exemplo 

dos listados Unidos é o melhor que j 

podemos citar. A cidade dc S. Paulo, 

cujo desenvolvimento pode ser com-

parado ao da grande nação ameri-1 

cana, está forçada a seguir a mesma 

trilha.» 

Permitta-nos, pois, A Nutiria, 
DATA vi.MA, acceitar de preferenciai 

o exemplo e conselho do d igno di-

rector J.i conimissâo dc obras no-

vas c lembrar que a America do 

Norte possue cidades dispondo de 

625 litros por liab;tante. 

Outrosirn, que l unuing, autorida-. 

dc 11a questão, salienta ter Nova 

York « um augmento de 70 "[ 110 

consumo d'agua por habitante c| 

que outras cidades dos hstados Uni-

dos da America do Norte tiveram 

100 '[„ de augmento.» 

Nâo ignoramos que a quota pre-

conisada para cada habitante da ( a 

lo, sc nós concentrarmos o vo lume 

act iuhncnte distribuído, n uma arca, 

cuja extensão de ruas, fica reduzida 

.i metade, ò evidente que esta arca 

ficará bem abastecida». 

O outro trecho linhas 61 assim 

reza: • Q u a n t o d zona altíssima \cór 

de rosa que comprehcnde a Aveni-

da Paulista, Villa M.triaiia etc., c, 

por assim dizer, Iodai o-, pontos hor-
rivelmente flagelados pela Jalfa 
(Víii/iia, não só 11a estiagem, como em 
época norma', o vi 1 une será multi-

plicado.') 

Dc sorte que sobre at f lnnarmos 

ser deficiente o actual suppri incnto 

d'agua, mesmo em época normal , 

te.nos a nosso favor o digito dirc-

ctor das obras, novas e contra nós o 

sr. dr.' Bct im. 

1L' de toda justiça, pois, que A No-
ticia nos absolva, pelo voto dc Mi-

nerva, da pécha dc nos esforçarmos 

—para pode: adiar a lguma coisa dc 

ru 11 110 projecio em execução. 

Não lia tal. Nào temos intenção 

a lguma, já o dissemos, de ferir a 

probidade profissional do digno en-

genheiro que tão activa e zelosa-

mente dirige a commissão de obras 

novas e .10 qu.ii conhecemos apenas 

dc vista; tão pouco amesquinhar o 

esforço do operoso secretario d agri-

cultura, d;. ' i io de cncomios, .1 solu-

ção do magno problema, que por 

da 
pitai I-ederal sempre foi de 300 li- relevancia se toma passível 

tros tuas, Paulo de hront in , tão emi- ; n ! , l l s ampla critica, e o no,so e m -

itente autoridade como l :rancisco Bi- " " ' " l v , , l > c , . 

calho, inquire se o , milhões de li- l í-

tros com os quacs se pretende abas-:" 

cito radica-se nos dados 

nos pareceres 

abalisadas autoridades 111 questão. 

tecel-a «resolverão hoje o problema! Ca.tellar, inspirado tribuno, que 

para uma cidade que sc desenvolve!"era o senhor da palavra conto 110 

todos os dias e onde a quantidade O l y m p o Jupitcr o era do r.uo> pro-

d a g u a nccessaria por habitante crês- clamou com inteira justiça: -

cc sem cessar, á medida que melho- Prensa é a «rande massa do 

V tnt-

I Itrcu 

galeria lil-

, contrario <te toda» i*""fMi'.ra»; foi ella 
•]UC primeiro ae dejwou c cllc, uulu-
ralmeutc, (li -1: quo » iii. Amavam-HC a 
valer: e elle, nem pr-ianiljulun, recebeu 
certo dia um billietii<"o da tua amada 
ipie lhe oizia simplesmente : 

«Partamos ! Auiú*ti:! Nada Impede a 
nossa união. Amar- 1 >a-einos muito e 
viveremos do produetp do teu trabalho, 
sem nada pedir aoa j»tf:us parentf.: eu 
trabalharei também,' be íór piecifcu. 
Amanhã, ás duas h .taü, junto dos ar-
mazéns cio r.ouvre, i ecipiiua da rua 
Sai.it-IIonoré e da rua Jeau Jaciptes-
Housseau, Citará uk: trem fechado, e, 
scnrlo possivl , com '»rallos brancos. . 

Ktíceti vãmente, uo sitio e hora apra 
zada, Vietor eucouu iti o vehiculo, a 
que não faltavam üt. eavallos brancos; 
Andréa estava dentr*». ttndo-se descar-
tailo, momentos ant-;., da aia e do ir 
mão que a acompanlmvani. 

O irtylio accentuo' se no hotel do 
Kauboiirç-Poiasonier» e no <li 1 seguinte 
estavam em HrnxelUs e 110 outro cm 

I Oütciute, onde Victoi' procurou trabalho 
' no Palace-Hotel, seni su.rr que o pae 
da sua bem amada cia accionista de!,íe 
estabelecimento. 

Andréa, econômica, regrava os co-
bres, dava-lhe toda.» as manhãs qua-
tro vintciiB para o t«üeco do seu que-
rido, e levava-liie o >il:n<jço alegremen-
te, almoço que ella propriu •:>-sinha-
va. 

Vietor.. . 
i',ur.tm sobre 

reforços do Ypirattga e 

trante do Bc lémzinho ! 

Foi uma injustiça suppor-nos ca-
paz de confundir uma carta geogra-, . 
r , . , . 1 í . 11 , — r r o c i - a m o » de d.nheiro, dizia 
pluca c geológica embora detalha-1 e I l a ; „ p u u c o f ) U e t|l g . rtliah t l l ( .K ; t . n o i , 

da quanto possível, com uma bo.l e basta-nos o nosso autor : 

carta hyposntetrica, que infelizmente Certa manhã ella !•»*»'.• a na fôrma do 

ainda não possuímos e tão pouco | ,-ostm»<! " 
. .' , , 1 quando uns bomen» u. ., 

uos p c n m u m a proceder .1 supposu | e l l i i% i r a t i C t l i u d o . a r d l u r e a r r c j n e s . 
inediçüo pelo processo que Ilô > tor.i saram-na para dentrr -1c mu au»r>nu,vel, 

onde RC achava sett p::~cni eomp.-iuliia 
1 íle um medico. A v: aura Mimut-sc... 
não sc .sabe para oo« • 

O amante esperou, ' -pcro.t, at<? (jue 
I soube da pena de Tnii.io que llie iora 
[ a- plit;ada. Correu j cas* dos paes d.i 
sua amante, e ali h-'I ene nticu a mãe 

' e a irmã, graciosa doiuc-lla de 15 an-
i lios, que lhe não abriram a porta. O 
pae e a filha tinham <!i:-,upp ire< ido, e 

, elle pediu auxilio ao* .̂ us paren* s j»a-
ra encontrar a sua Andréa, <]iie está 

j prestcs#.a ser mãe e que lhe í .i vjncga-
da pelo proprio pae. 

Com que Um ? F/ [iara arr-siar. KUe 
; protesta que não ambiciona a sua for-
tuna, mas, cmtini, o dinheiro lhe 

j viesse parar íts mão» üa / o "havia de 
deitar fóra. Não p̂ da recorrer ,'i jus-
tiça, purtiue o criminoso ^ elle e a lei 
não previu o caso de um pae raptar 

;a filha ao amante MUI couseuúmcnto 
dc t̂e, 

Como acabará este original romance 
! de amor, cujo enreào ainda é mais 
| complicado pela presença de um medico 

attribuido. 

O r f ò v r c r i e C i i r i s t o l l e 

Kepreauiitantea: J.. ( iUUMBACli U C. 

R u a 8. Banto, 91 
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T a ç a s ^ T r o ç a s 

(> C a i l o n U o t c l l i » 

Ha atino.s atráz, grassou, aqui em S. 

Paulo e la.mboin çm Minas, a moiioma-

•lia da videira. 

Todo o mundo, (deixem passar o gal-

lieismo,) queria ser viticultoi", dú-ae por 

onil'' d^sse. 

Generalisou-se a literatura da uva e 

ás livrarias não tinham mãos a medir 

para dar vasão a.s cucoiumeiidas, 

lira uma cruzada pregada e propaga- j Ueittri» do automóvel («ptor 
da pelo» drs. I<uiz Harretto e Campou' ampoH 

u i Pedro» lüreuiitaa do movi-da Faz 

mento* 

<Js artigo* do dr. I.uiü 

pistas, mas seduetores e 

Harretto, 

burilados 

uto. 

em 

O meti amigo Simpticio dos Anjos 6 
de uma adr.ravel aiiaplieidade : talvez 

iueirani attribuir eŝ a qualidade de es. 

hygiene individual) . (cs da verdade, lini abono delia pe-

a Noticia permissão 
ra a 

De resto, empenhada a actual ad- d imos, pois, 

•ministração, como as anteriores, em i para declarar que nao coufeo.tnio 

resolver o momentoso problema d o , haver med ido os ajjlutntcs ipir >u 
abastecimento d*agtta, não é de ftruuam o < n'.t<çi> >• o Hu> tom '</ 
bom aviso cmprehctider-sc obra-. *«'#•« «< eufttn Msto e /.»»>, i-eto.- >»ap 
tão importantes e dispendiosas vi- da t omuimão tleor/rarliiai t 
sando apenas o estrictamentc ncces-' (leüloyicn do Jatado ! ! iy;de u l t imo 

sario no prc-.entc, quando a cidade; artigo u A Noticia—O Cabuçú, 

contiiiL.i a progredir em j)opulai,.\w ' nhas 2(> . 
c indusaia O que dissemos, (instrutmdo as 

Por veiitura pode-se, cm cot.-cicn-j c<»mparas-oc» entre as mcdiv-òcs do 

cia,reputar exagerados 400 litros Uc I Ca In W ú e Harrocada , i . ; .ooo.ooo) 

agua por habitante, destinados aos ! «citas em i««>). "•> «=ol<» 

usos doméstico e industrial, i sa- ult imas dos inesinos 

iisfacão dos I tmometos serviços mu- [ ( 4 C M ) O O . O O O J na cota 7 > O 

uicip.ies, cm franca c continua e\-, ctar-sc-.i que a primeira medição, 

pan-ão, accrescidos cxtraoidittaria- « " t a na cota H20, apro.eit.iria 

mente, pelas irrigação e lava.-em j mente as cabccctr, 

que vão ser p iu lusamcutc leitas nas nauetaes, ao pa-

ruas da cidade ? i cm execução s. .1 capta. 

— Xesses .|(K> litros não figuram ' 75 0 , ' . 

. OJ elementos dc diluição e afasta-I Ma> cx.tmiuando-sc .is plantas 

mento rápido da matéria fccal na,|parciais orgautsadas pela çonimi-são 

caitalisaçòes le cxgottos, transforma- , Oeograplnca 

das em fossas fixas alongadas por '«ê-se que o í aftluen_tes_ que engros 

820 e as 

mananciaes 

toi .'obje-

SÃO, 

so-

dos referidos ma-

que o projecto 

na cota 

.1 do lo tado , 

por ' vè-st que os affluetites 

falta d ' a gua ? ~ j sani o vo lume do. alludi los man.m-

- Será' preciso que ttm.1 epidemia ciaes, entre as citada . cota? , são pou-

tenha despertar-nos o temor das cos e de pouca importaucia >. 

emanações doacacs, que inspiravam Portanto, o qi.e dissemos nada 

votos do> romanos ás dc.is.is Cloa- tem dc original. A originalidade 

cina e Mépli i t ina ? ' existe no facto do Cauuçò produzir 

Mais prudente seria que a Mun i- hoje mais outro tanto do que pro-

cipalid.ule sc utilisasse ilc outra ai'ti:t du/ ia ha treze annos e, com uma 

para as citadas—irrigação c lavagem bacia comparativamente imignit ican-

— c deixasse que a» pingues sobias te, em Lace da que constttue a da 

do abastecimento fossem constituir V . i a d a Cantareira, fornecer menos 

pereiiuc corrente d' agua dentro dos u m terço, apenas, dos mananciaes 

coileetores de exgottos. captados, na dita serra inclusive os 

Quan t a sabedoria em Ulp iano, pu-1 

Atado os que •e apoderavam 4' agua i (-> o grípUo é ao—o. 

tino estylo, eram devorado» com gula j p i r i t 0 j 0 m e u ineffavel amigo á inílucn-

pelos fauaticos da parreira. ! cia ún nome que lhe deu o padre ao 

O» opimciilos e pamphletos do dr. | i a l lç a r . i i , e os santo» oteos e ao esfregar-

Campos da f a z eram reproduzidos em h|,c 0 s a i na mo/ír/in e 11a IJOCCJ. Ku-

suecessivas edições, logo exgottadas. : ganaram-se : o Simplicio <'• aimpl .smt n-

0.s governos paulista o mineiro aco- te uma bóa e ingeiiua alma de IK u 

royoavaut o entliusiasnío e a propaganda 

tamliem tinha o cunlio ofticial. 

t j ideal, segundo o dr. Campos da 

Paz, era collocar unia videira junto u 

cada i:atíeiro. Atinai vieram as desir O S 

itisõcs e o aid.,t arrefeceu, o entliusias-

nío dimiiuiiu c todos voltaram a pensar 

que, assim como os paizes viticultore» 

não podem concorrer comnoaco ua pro-

ducçio do café, nós também não pode-

mos competir com ellcs 11a producção 

do viuilo. 

Os que tomaram a coiaa a s^rio, ve- } 

rilicaram Í]U ' todas as he.las tiieoria^ 

morreram collocaòas no terreno da pra- j 

tica. 

(jitstüit-: J nntito dinheiro; colheram-se j 

bellos cachos de uva, mas quanto 

lucros... nicklcs, 

Pois, apparcceu 11111 industrial urro- ! 

jado, a sr. Antouio Itiosca, que resolv 

o problema fabricando cicelleute vinho { 

nacional. 

Tocou-rnc 11111 bom copanio da ex̂ el- , 

lente mar- t — 1'arlo- llotelho—e até ago • [ 

ra estou lambendo os boi<;os e a su pi- j 

rar por mais. 

1, di/.cr que o sr. Iliost-a não plantou j 

uvas e esti fazendo excelXmt'' vinho de 

puta uva, tão bom 0:1 melhor do qi:e 

muita inarc.i extrangoiia, que por ahi 

impingeui aos amantes da bóa piu^a. 

é asaini que estou eiithu ,.asta in-

condicional fio Carlos liotelho... vinho, 

bem entendido, • 

meu antigo i deixemo-nos de col-

legios e eticolas ; 08 meus menino» 

preciiauí aprender e vem direitinho 

como 11111 fuso jiara a Camara dos l)e_ 

putados 1 

l i o meu amigo Simplicio abalou ra-

dinnte, deixando-me jiasmo e Inter. 

dicto. 

Adorável simplicidade a do meu amigo 

Simplicio 1 

Não sei porque, mas ha de ser coisa 

de mudança da época : tio meu bom 

tempo chegava aos cinco annos ou c uco 

c pico, jã a mamãe, para sc ver livre 

da.s traquinagens, dizia ao papae : K' 

preciso que o menino vã para a escola ; 

tnda muito peralta . 

l i lã ia o pobre, com tuna pasta de 

uleado amarrada aos hombros, pelo bra-

ço do irmão mais velho, que lios tinha 

arranjado um ponteiro tirado 4 vass . ira, 

detraz da porta do quintal. 

Sim, porque eu sou do tempo do pon-

teiro, do L-a-ljá, da cmln de jura, da 

carta do a b c o dc todas estas coisas, 

velharias h'.je, maa velharias 

velharias de que t^nho saudades, ],or-

qû -, embora eu esteja ainda 11111 pouco 

retrogrado, foi com cilas que me achei j 

noa primeiros tempos de minha vida, ! 

na transição do an.ilphal>eto para quem 

tinha de falar sobre iiistrucçào* 

Chame-me retrogrado, como me conhe-

ço, chame-me louco, degenerado, o que 

queira o sr. João Lourenço Rodrigues, 

inspector gerai da iustrucção public-t. 

O que 6 certo é ipie eu hei dc gritar i 

sempre, cm alto e bom som, onde quer \ 

quu esteja, que iss > que anda por' ahi, 1 

com o nome de instrucção primaria é ( 

muito bonito, deslumbra, ofiiisca, enton- ! 

uo 
I 

de innocuidade até de utilidade aos »éree 
vivo». 

Km relação ao» vegetae», o plieuoiue-
110 se elucidara mediante cxperiencias 
feitas ua fainilia das grauiineas, cujos 
tuberculo» das raizes, ninhos de rnicro-
bios, eram indispensáveis ã vida da-
quella» plantas. 

No intuito de averiguar a influencia 
benéfica dos micróbios nos phenomeuoB 
bioi hiniico, da digestão nos animaes, 
curiosas expericncias foram cinprchi-n-
did.is nesse sentido. 

Mine, Metahnikolf criando embrvões 
de rans e Schottelius pintos, observa- i córde nesse sentido, ha comtudo uuia se-
lam que esses animava não se deseu-; l.tcção, qn.- julgamos descabida 
volviam conveilientemente, quando nu- Kmpre.ta-se apenas a determinados 
ti ldo, com alimentos ascptic s u-entos . micr .bi. . (saprophylas, -aos a * rMt» o 
dc- germens). lu caso nao lhes restituiani papei -aliitar no nos-, organismo cri-
os respectivos germens-os animaes sue-; minando se aos „n<ir,oiiun. principal-

pela sua passagem a necroie, islã f , a 
perda de vitalidade do epithelio intes-
tinal. 

Se é verdade que as cellulas do aesso 
organismo, 110 seu metabolismo (ua» »«a» 
dupla» trocas) emittem as leucooiniva» 
e as bactéria» — a» ptomaina», u uata-
reza não se acha contra isso rtesariüa.la. 

O reverso da moeda joi, pois, sa-
biamente por ella prevista, formando, 
como ja o fizemos ver, a i giandulas (li-
gado, pancreas, baço, thyroide, Lliywiis, 
cápsulas supra-renae», ete.) 

Se a sciencia moderna se inuatra ac-

cumbiain 
MetchnikofT, marido darpiella outra 

bacteriologista, explica a falta de re-
sistência dos animaes alludidcs, ao re-
gimeu aseptico, pela insuflicicncia dos 
sticcos digestivo , própria d s recém-
nascidos. 

mente ao* „/, „ os eltcitos lualeli-
cos. 

1' i assim julgando, que Mctuljnikoff 
edificou a .sua t licor ia e o seu processo 
de tratamento da velhice ou da arterio-
• clero - ; .-icoiiselhaudo o uso dc leite 
fermentado (coalhada, koiitnys, kcfyr, 

_ -Na sua opinião, o papel "ios micróbios etc.; ua intenção de aciditicaro meio in-
e, autes. prejudicial que salutar. j te .tina! naturalmente alcalino. 

l'ara c ,rroboral-a cita .01110 exemplo- JKsto modo, o meio se ton aria, ainda 
os passaros voadores (o corvo,o papagaio j que artificialmente, impróprio ao desen-
etc..:,qii. disp ,em de 11111 apparelho dige - . volvimeuto da (lora auaerobia do intes-
tivo incomparavelmente mais curto i;u.-
o doH mammiferos. liste», além de abi i-

idoravcis, ' garem uma florainierobiana muito maior 
n28.0(.0.iJ00.0ili) germen» por dia-, são 

! dotados de grosso intestino que falta 
[ naquelle». 

Kefcre-se egualmentc ãs larvas de 

ce, torna a gente at^ pateta, 

fundo, c . . . isto que lhes vou contar : 

Ku ia tra:iquilla e i.acataiueule por 

ahi algurc1 , e e.icoutrei um menino e:n 

trages de c non- 1. 

Perguntei-lho : 

—Coronel... de quê? 

— Uo (llu,io rh m,t; I I 

Ora, imaginem os leitores 11111 coronel 

de grupo, que sab- physica, chiniica, 

botanica, zoologia, anatomia e otr ft iu~ 

9it<19 iirtf, • a dizer que estuda .110 Qiupol 
Km fim, isto é para começar. 

Trocar r por l t Eu conheço m úta 

gente boa que escrovo alvocr c Deus 

Uual le a V. Senhoria. 

I ' i i u r c i i c c . 

ü h r o n i n a f l a s C a m a r a ^ 

«ii-V KÍMU—NT.o hio (:!.«•:ra e- e 
BilfFitio • i»» torno «li» j.fiüt.i.- a.'le 
Paulo. - - I." coito rjiifí o CarnpoH 

n ã o hq ÜÍO 'T«? o q r , « o I . ÍTIH 

ai: Ia a ruott»;r-f-c eu» tii«lo... I.' 
certo rjuB o Til iri<; i, a fRi (M' i <JOH 

eii"iprf'pt:M.OY, S« 1 mida de fazer < < o 
A |.liru -• • -1'» bar "o —«I'iul.i ii '» lia-
j:i ... K' cerl.'» t' 1'ío i h . o inaÍH al-
íf!üi,a (•/)isa; mati, i< » ito, »-BU) h;I«-u-
ti•>!. . . lr-im • • Não 1110 cheira1... 

t \j(J Malho) 111 \ i.stlVO ( '•<) fj!( K I Klltico), 

Eclipsa total doa Ingentes do 

aréopago adtial, 

Senado e Ciiinara. conscrvaia.ni-i>«.' em 

trevas, cm deusas trevas. . . 

Nem um só disco luminoso fui^iu c 

refulgiu no silencioso templo, abafado 

entre reposteiros e bamijinelas de cores 

lji;rrantes, vistosas. 

O m o n s t r o d o S . P a u l o o u a ^ D o c a s d c S a n t o s 

R»producVao d O M A L H O 

F O M O S NOS I I ! — O senador Elt* mostra a rerdadeU 

Jirp/' / i/rfio tem 110)11**. 1'il.rn lavo ira ! Fotrc comuer* 

cio! VoLio potu ! 

stnio», sen'If> 
di/̂ en in, en-

ubstanoas e 

/ 

ALI Itlil O ELLlS—'iuatitl' e i digo quo a- iiocaa 
polvo iua t. ia\o falo 11 pura Vt-rJa<Io ' Ullie.u para isl 

!e Saiit.a aào im 

i cert-. i 11 •(••: >.-, . ,nt 
1 flesfjrovido-. de tiiicrubiu4» 
| 1 retanto, a cera a lan 
tas de difii. :l fligestão. 

I Mas a.-.im -.uccede a inuitr.s ani-
maf11-, como r«-iata aquelle bacteriologis-
ta, que com <ir^unientos procura 

! provar a inutilidade da flora microbiana 
1 menino não ;t;i-,sa com j homem 
e o aniinae-. -i;J> ri iv . 

i C tleriamos mrsino indicar, entre os 
j mammiferos, nà > só naxspí-eie humana 
| conio nos animaes, exemplos de longevi-
dade. Matbu.ialém, secundo o.i calcul s 

Ide !I»nse!er, viveu 212 annos. A vida 
1 fio elephante, é d.» 200 a 5oO annos, 
quando em e-tad . .-eivarem. 

Sob o ponto de vista de facilidade di-
!g«- t̂iva, lt m:>r.>riamos o avestruz que é 
| apontado por Metohnikull entre as aves 
de vida curta, dispondo de gr.—oiutes-

i tino. 

K, no emtanto, ninguém ignora fpie 
i e-ta av»- tern um poder digestivo extra-
i ordinário ! 

As causas que actuam sobre a longe-
vida '- -.ão múltiplas e indepen lente.», da Iinfi icnciíi microbiana. 

Se Xuttal Thierfelder con 'g liram 
I aiini. ntar, durante át.o dias, êm altera-
j eão apparente para a. saúde, jiortjmnhos 
di Iti' ia. Charrin e i»dlemonate mo-'ra-
ram que a vida a-.eptica diminuía no 
hom ;rn a re-.î ten( .a e/ntr-i as inl< - '"-es 
microbiana», difficnltundo, por conse-

! yuiuie, a defesa do organismo. 
A- bactéria* i ':e-'-mpenhatu, a nos- > 

j ver não uma in ti t enoia directa ua fii-
^eslão do animaes, tn; s sim inclireeta, 

• como tentaremos dem nstrar. 
J «>ri vegetaes superi .re pro\ ides de 

•"ophyila imab-ria. crante verd-.i. 

C n r l o w d e rSi» i n e y e r . 

I' l. N N A 
;/;. po ' 

canti.aa ' 
abr.tiii cs oll 

CÁT.MON—Pobre toiiiiii«'r>: >' r;f>re lavoira ! 
o Pubie do mim! Deanlo do q ;e meu.i oiho.s vêm, não l a 
preciso quu o conselheiro Affonso Fenna o o dr. Calmou 

\ antes que o uionatio n.e engula de tolo! • patifaria! 

' graças a«is raios sol are 
i nos f«.rnteem, â verd 
: os cinco el 
| rninoidt. : 
| carb tio e enxofre 
| Os vegt iaes inferiores, as 
»isem chlorophylla . ppieedem 
leni ii i l-j inverso, di sx iaiu 
; me. • • montos. í*.!l»*s trar 

A 

O* povoa de Kioeirãosinho estão sol- ; 

Uudo foguetes e preparand-j-se para 

grande-» festas por esperarem para breve 

j*cr o seu territorio elevado i comarca. 

Pois não lli .s gabo o gosto e nem , 

acho que tenham r.uão para festas, s<i j 

arranjarem essa sarti t jiaru. se coçarera. 

Se ell« s «oiibe >.->e;ii o <p»e é justiya 

actuahnente, quanto 6 car.t, moro».a c 

ine- ria, o ijue fariam s ria cobrirem-se 

de luto ao vereui-se ameaçados dc a te- , 

rem ao pé- tia porta. 

Parece iiiíusliça falar-se assim da ju-»-

tiça: quetn duvidar que se m« t»a a 

negocios curti cila e verá o bom e o me- j 

Ilior. 

I\sra amenisat" esta scceão, onde, não 

r ru, a ir^nta «sfpsia, talve/. a contra-! 

gosto dos leitor.-*!, reproduzo de um jor-

nal franc»-/. a interessante noticia que j 

s ' * " e ! , , j limbo 
«Tem origiie I .i ide' este p» jueno ro 

qtre 

Mjuellas bandas 

a.do vagueiam 

. bom Sim-

qi r se expauJ.e lá pi-ru 

de iíaurú e adj.ice».c:a î 

ainda bugi e • ler :. 

Deu-lhe, por'm, n.t telha 

plieio, dc vir t-auar um banho de civi-

Uaação cá na Paulicéa r tive por i.-so 

a graúa opi)oiunidade deabraçal-o e de 

ouvir-lhe as mui - intimas confidencias. 

O Simpli io teu» filhos talados. e. 

juntamente c >m o P̂ o d > corpo cpier 

dar-lhes para o ,iáo «lo espiri o. K 

ahi temos expli. elo o motivo porque o 

meu amigo desprezou theatros e diver" 

sões e visitou um a um, todos os esta-

belecimento- de ensino desta capital, 

de de a esc la isolada até a íendaria 

Faculdade de Direito. 

Houtem o .Simplicio deu de frente 

ci .miuig > e ferrou-ine tim abraço, d^sinan-

clii.ufando-mc com e»te tiro impreviito : 

— Decidi atinai, sabes ? Vou mandar 

os pimpolh' s pa: a a Camara cloa Depu-

tados : 

/ ?? ! ! ! 
— I',' o qre te digo ! Ali sim, ali é 

que se aprende. Pois eu não \i o Ju-

de Mesquita ensinar o Veiga 

Filho a collocar as vírgula*» e os i»out.js 

a : num projecto ? Uu não vi o Vicente 

o | Guilherme «ju brar o pito com a corri-

ma nc; amoroso, pelo duplo rapto 
nclle ru'cceden. «> namorado fnrta 
donzella ti-» rasa paterna e mais tarde 
pae furta a filha ao iteu amante. 

Na cidactesinha de Isle-Adam, em ^ . t , ^ - . 
França, de-appareceo da habitação de ° t r e í c ^ d ^ U l J d ° b r a * * i n t , 0 ° C n ! l o u f 
•ea* p.«< a rka herdeira Andréa, «̂ n- j V** pelas máo«, roníoadindo a consti-
taado dezoito primaveras, a edade cm | tnição federal com a «sladual / Nada* 

grada que lhe deu uni cotlega, quando 

desceram a flanar pela 

1,<jú- elegante, estatelando-

Os lycurgos de -Caratn em bando, 

após a a -ig-natura do ponto garautidor 

do subsidio, 

cidade a »ua 

se ás portas das brasseritH na eontem-

playá ^ estática «Ias silhuetas fcmmi ias, 

que desprendem suave c delicio o aro. 

ma, ao roçagur macio das suas veste 

caras, transparentes... 

K' para go.sar dessas imiu\int>l i l< u qut. 

todos eiles dão a vida por uma e. dei-

rinlia no Congresso, 

- (fonte de calor/, 
le, em synthese, | 

'mentos das substancias albu- J 
hydrogenio, exyg:i.io, a/, o to, 

as bactérias , 
lem, porém, 

> aquelle 1 

-formam, j 

O r l è v rcv» i«. 

:e; reseritantcH : I.. 

< ' I n i-iá «»íle 

GliCJMBACíI ik 
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assim, a matéria 
do reino mineral, 
e ao ar. 

l i ' d • 

organs a em princq io ' 
que revertem ao solo | 

redunda 

( M a s P a r á i e i i s c s 

-sa dupla corrente qu> 
o evclo da vi a, em que na la se j»er .e 
e naè.i ^g.inha, na fdn a.se de Kavoisier. j 

Afim de attingir áquellcs resultados, f 
os vetfetaes -upenore^ e inferior» a im 
como as cellulas «lo nosso organi-m ! 
operam as mais delica»las e minucio- s 
reac'y "eH bio-chii; ic < . 

.V</tiiru non facit taltiis-
ICs transforma^*" variam eonfor-

me ~> meio em rpi<- ..t . real sana-, i-?o é, 
com ou srm o auxilio do oxygenio do ar 
atmoaphcrico. 

No primeiro caso ã̂o as bactérias 
leffulamo em todo L ^ j ^ turoMaê, • .a actividade ; no 

sentido, á custa do suor do povo, que .,cgUndo --a» aiwoh>u*. 
queia paya a festa. ! P< ;s bem, «-en«io o nosso apparelho 

F a l ^ t a í f . tfastro-intestinai visitado pelo ar até cer-
to limite, é claro que dani por deante a 
flora micp-biana vae «*offren<lo a, ada-
pta'y< es impostas pelo meio, de cima a 
bai.M . 

ÍV [ Na digeatã ' ca matéria organíca pe-
los microbios, r v t s se utillisa u de setts 

]"ii , U 'le Julho 

di- Mar rocos Al>«I-

í'\(rn<MMÍinaiio o 

G A S T R O - E N T E R I T E 

Ksl.o^aila a tara ton^cniti th iiàti-;a 
nienrionadc os •*ynij.'.OTTias mais tar*- 1 itaccus ciige«tiv ><, tat-j cotno das nus-
ctcristiccm 'la gattro-enterite, vejam' « dc 
que mart'_ir.t sc L0n>[>ort— a f luu micro-
biana intestinal. 

I,igantlo-t- rvsc as-umpío ao estudo 
da pathoiçenia. isto .Io mecanismo .lo 
mal, será, por nfa, trata .o ccnjuiita-
mente com esta parte. 

Cumpre-nos, por^rn, piiori, 
a rjnestão «ob o ponto d,' vista 
mali.lade .la vida, indagati lo * 

s.s giandulas. Klle^ ̂ tcliarificain »» ami-
do. .o.tio a nu-si ptyaliu.i salivar, d,..s-í 
dol.r..n'Io «e em dextrinac glyco-e : tr.m 
i ,rn,ani a . Mil.-tancia > alhuininoides iei- j 
te. ovos, rarne, etc.) em prptonas, n<l ' 
tini r da fief.stna e da tripsina. 

Out.as enuilsionam (forduras, á se- 1 
melh.uii.a da hile > • siicco pancreatico. j 

.la nor- 1 K o que , ' i ia da matéria organica se i 
i os mi- 1 tal não dés-e, majimé r.lo aoffrendo j 

jilCMi-i 

«•l-A/.i/. »• 

nv i ' i i lnr( , ! i '0 K I T C M I I í — lr»i 
l i an . l í do il<- ulf i i c i n c f i r t l i i r n — 

\ fiiiltilitl .i! ' t i ra l i f JI.JÍ: l . t i t i i , 

at lxi i ;at l i i »!<• Krr»>»uli —O |»re-

«,«•111ilo »»f!ãn Crr^siili r e -
t c l i e o j i r . - f i i f p i t - m i e o 

|Mirtailor — Os ciiiliaravOH i l a 

I n g l a t e r r a — O |MTIi?<» m a r r o -

q u i n o p . i rc tc un i a )Mini;eitlfl 

| i r on i a l a nçada á s l i a r t i a i d.» 

l on fVrcnc ia tia l*az. 

j Ijcci.litlnrn>.'iit« •> iiujicrio <lo sul tão 

Abde fAz i z cstí» U".-:'iii«(Jo a -er tuua 

'1 i.-i nit.is gr tves lireoccii|.in;.V;a da j á 

tSo preoccu|) itlt» lÀiroj.a. guando tu-

! i lo parece entrar em via <ln arranjo, 

.(l iando ou diplamntar, a l'>jr','a d» pa-

HÚwcia e do hafnlidad'.', coriMguem 
a. altnar OH expiritos, súbito o .«ultão 

F j Í R P 

encarar 

cro-or^an.smos exercem ou nao uma 
an;ào útil, in.lispensivel a'j bonaein e 
».,s animaes. 

i*aateur, a quem se deve o nascimen-
to da bacterioloii'a, jA attribuia aos Ktt-
mens virulento» (causadores da moléstia) 

acv-â'. inconveniente íormentos dijf̂ s-
tivos naturaes, como na iiypotbe>tí dos 
recem-noackSoft / ; 

tjiund.) menos não fo^semas dilferentes 
transformações chinncas — de certo mo-
do perigosa.-., bastaria o simples trau-

urna obaic anterior d. mfrofAgttbua— . ««atismo da cate ria inerte provocaria 

(36é» 

Klconora I):ne dejk 
ped.u-se hon tem 40 
publico paulista. 

DoH , atinai, vae-»-no« daixar. tu i—nt» 
Com â îa na botea ma.ta jente boa, 
yue não te ouviu maa and» procl 
y »e a tua í«ma já não corre. 

t C 

b 

tino, 
"r.t, em que p.-»e í autoridade de tSo 

: eminente mestre, não descobrimos o me-
nor fundamento nes-us suas ii l íaj ou 
conselhos. 

Antes .le tudo, diremos que o ácido 
I lactico que ae desenvolve na primeira 
, phiif.c .ia digestão aerobia, ( aicaliuisa. 
do ],eio iiiiico intestinal, dando-se a for-

, iiu.;ão de lactatos. Kstes, dissolvidos d*-
1 ois num excesso de ácido lactico, *»f-

jfrem a fermentafão butyrica, com ( n> 
maeao dt; aleool, aci.lo acetico, acid-. bu* 
tyrico, etc. Inicia-se, ent&o, a vida auae-
lobia, embora cm um meio ácido, cou-
tinrando, a despeito dis.s0, o muco «»• 

| testiual com a sua reacção alcalina. 

Se os animaes «m que a Hora intesti-
, nal pequena, térn vida longa, o mai» 
raxoavei seiM diminuir os germens em 
exe, - c não íaücr as-sociâ -,es novfi , e 
superílnas, 

Se a llora. anaerol.la fô se a mais no-
< i\a— o corio, que se alimenta qtiasi ex-
clusivamente de matérias azotadas e da 
pçior espécie, em estado de putrefac-

• ção—deveria ter uma vida muito mais 
| curta. 

•S a 111,; a auaerobia fosse inimiga 
.lo lioinem — a nalure/.a que engendro. 
, ; i t i tprocessos de . ura r de defesa não 
teria < /ninietlido a profanarão dc 
reliiar o intestino .ia criança que nasc • 

-iitico—com uma «ora critH»iv<im*>ite 
i auaerobia ilricta l 

i . <:<• !acto no terceiro ou quarto dia 
depois nascimento que o bínlluè In-
'•Ir ' aloja ii*; iutestiiiotlo recèui-nas-
ci.lo, re' !i issan lo do seu seio todos o i 
q:.e at ' então tom sido introduzidos, se-
ja pelo ar, seja pela agua, etc. 

S" a reacção alcalina do umeo intea-
. tiüal toss'-, egiialinente imprópria, a tu* 
*íii-> /, ' tel-a-ia feito ácida. 

S in o i.outraste das duas reacções 
, gástrica e intestinal não haveria o 

! 

ujk' 
Ao t O'aiir diremos na 

g'--t;'í.o, cjnfundiiido-sc na primeira plia-
se com a digestão microbiana, uma fa/,-
s" intlejiendente da outra; o qut; é c m-

: íirr.:ado pela clinica e pela cbmiica, que 
in istram cr os antisepticcis incapazes 

, de impedir a ac«;áo dos succ ŝ naturaes 
i digestivos. 

í̂ on̂ e dr serem anaerobios â ren* 
Vs de infe.ção ou <1- auto-intoxicayão 
"•.orno qa r em Metjbnikofi >•. -s que ás 

' ûas id -a», se liliaram—el e-, r«?pre».entani, 
. secundo pensamos, o papel de verdadei-
; ros elementos de purificarão de sanea.-
mvnto. Klle>. di--.oc:atn as sobras dos 
n ali in; nto-i, «jue, -.em a .«>ua inter-
venção, -e.iam muito mais f .nestas, 

j O qut:- .vrria da diifestã > vegetais 
— da cellulo^e parte Üoru-.ij sorn o au-

j xilio do f-ncilUiH timijlobciihir, tão r.til a . s 
hervivoros, aos ruminantes? ! 

São por conseguinte at<5 ct-rto ponto 
auxiliadores * o- deíensore-. naturae.-» do 
apparelho d'u,estivo. 

• Mian* J ás uli- .̂iut í.i.- toxi»:as que por 
ventura pos am jjroduzir na putr -facrã-j 

' .1/. f.ada, são convertida-, em principios 
ii:n•.• • ;os pelo o íiga-lo que trans-
forma o seutol, cresol, indol. etc., em 
ácidos sulfoconj ugados ou sulfoctereii, 

A!-';n esva.. substancias, perten-
• •eno.j .' »'de aromai.oa, de- niectam o 
< o;:!- .'. :•> intestinal. 

i*. d'-r:.;mos cornp.irar a influencia 
ba« '••riana uo intestino t.om a me»ma 

: de <;ii'- se utilisa, com tanto proveito, a 
enjoMilü .a uo saneamento da» cidades 

. — eonstr;tiii'!.j os e.vgott-.s p-.lo systemrt 
Cameron, em cuj.;S tanques os re-,iduo.s 

i 011 a.s <1 Vir,,.., t ol irem o processo da 
! auto-depiiração csjíontanea. 

1>1 



C O M M E K O r O DE S A O P A U L O — Domingo , i de AK«.Ht.> do 1907 

«ro m naus sulirtitos irrompem om 
«cena e cnj.rieliosnmante misturam 

carta* do baralho europeu, criando 
uuvaa coniplicai;õcij o eiubaianii i no-
vo*. 

A «tao uanoro do perigosas (surpre-
sas pertenço a roouutu aventura dn 
uutt foi vict i iua Miiu-Ia-UU, esse 1'a-
mono pescador dp aguas turvas, que 
é no mepiiio tempo iuglez e marro-auiivo, ehri«tão o uuisnlinnno, desertor 

f» exercito iuglez « bitroniiol l.rituu-
nioo, iogru do predeceáaor do Abd ol-
A ú * . eoíd d > império nisu-roquiiit. e 
coronel do suii oxorehu. K i|Uti extra-
ordinário bund idoque ó ihbo Krrosuli, 
cujas primeiras audanias t i nham in° 
pirado unia tal admirarão ao sultão 
î nc «ate não hesitou em nomeai o 
goVérnâQõr* .w. unia província, a «piai, 
Uo rcàto, n ão tardou » ameni;,»r a 
corto du Fez ! I Ia tros niv/yj Krrosuli, 
q u » um elevara a altura ilu um porigi. 
uiieionnl, era linalmento vencido o 
Abandonava a sua pobre capital do 
/ i nn t . onde tudo era fouo o rninas. 
(Sua própria mulhor, -ml eavullo de 
guerra e algumas ,!o sua.- anua ca-
ii iram entre as nifu;." do inimigo. 

A fuga foi lainontavol. Perseguido 
ile tribu <• 111 tribu, reeorrendo a I idos 
OB expediontos, o aventureiro chi ,'o 
conseguia poróm, ;> sua im 

mansa audácia, a t t i i r j r a região mu 
rpio domina o i-luu! •. o.-4-o «>:.lr.-
rival de Abd-e! Yzi.t, a . ia (li-lii::ii' 
vãmente cstabolccido serio de Me 
Jiila. 

Durante u m momento acrodit IU 
W q w o sultão r-t iva «alvo. s.nis 
«lois inimigo? iicliiuulivit reunido1 

n u m mesmo ponto, os genorae- do 
imporio poderiam ue uma v'> eaja li«la 
matar dois coelhos. K immediala-
jnento o Maghzmi coivcntron todas 
r>H fsuau tropas pura appreheiuler o lio-
gu i • «uit hospede. 

A presonra de Krre-nli, «!<• rf-lo, 
n ã o levara ar> l-íogui for-.-a alguma. 
1 'ma dúzia de temnrnrios eavalleiros 
«penas t inham a ' i iupauhado o ehetu 
«le SSInat. I.cm-i- •!« .vu paiz, dos s-us 
j"artidarios c das ma» montanhas, 
Jírret-uli Bonlia mni'.o bem que ,ja não 
era uma potência o que acabaria por 
to tornar '•uspeito aos proprios olhos 
do Hopui. 

Como, porém, vc.ilar a Z i n a t ? I 'm 
«rabo digno ilc-.-e nome nau é ho-
n e m a quem n eon-i iencia embara-
ço. t ine IVz então? l ' ingiu u m pro-
fundo arrependimento. Voltou os 
lilhos para Alluh e as mãos j unUs 
para u córtc de IVz, implorou per-
dão e HUpplic u a intervenção do 
lodo poderoso M l.éan. 

O ingênuo sultão oxultou de ale-
gria I Que grande fortuna e qu-.; ex-
traordinária victoria para o pre.<i!gio 
imperial o arrependimento tão - jico-
ro deŝ e i n im igo ! Perlei amente !— 
rxcbimou --AUl-el-A/n:. ' í ue i-irro.íuli; 
urrependido, i-egre-ao ao t«-m'.>rin d , 
império e que, eom -eu pr a edinien-
1c, dê um exemplo ãquelle- ip;c 
siindri por ventura pousem um re-
volta. 

EricMili não i-[ .-rou por - ia 
ordem o, e-por< ando o corcel ú . - , 
regressou para o meio dos - uk, ap-
parcntcmciito humilde o iv-iar. Io. 
O «eu poder»»- prãeetor Mac l.-'.m, 
Scli/ «e.m «h.vida de ior um pr 

titl i' t t t, I ii, i, , j. i, , , , 

j;or ellc. 
<li' [íreei- q i-j 

Léan li/»- oiivid' • il 
n JCrre.-uli u m a pr. 
flc. K' pree: I I;'|e 
rio reliold • u m | .ii 
tem O qu I 
cará!» 

l í O pobre 
cor. l ístolhcu ipi.itr 
roa cavallo-, im.od-. i arrt ir 
gniticamcoi ( < uear:1 • u o 
|-vio favorit , M.i- I - „•. ,. „' 
do ir fazer ,o sul-mi -o o r« 
kente. 

Krresnli, n u m tran<porl- d- g 
exprime sua immr-t a alegria 
fram dem inslrar o quanto O Í L I I I I H 

».!o u que iho ouvia o sou . no t 
ul.or, guarda, ao mesmo tonipo. 
cavallo-" o o poi!a»lor, • 

M. —gemia M ie 
U—, d " 

vonta. 
Abd 
.:, ílü I 

lance i 

RlliplO 

deixo 

11 .e 

. c i r a ; e> 

s pe rança, 
> fruiiti-

% i onven-

S lllelllO-

m n nia-

BU oro-

•atui io, 
o para 

esto que 
servKr a 
Convença a 
tWgfttaf-o p 
r> sultão ile 
'J"angur. 

E as nogr 
tc cntal '• 

tem a prrp m 

jei.-i entre os 

Inglaterra, dca 

r Ul;. i grande 

lhe «lar o k 

ac i 

I-

iai;oe- i,l ina:-

»• Kn ;. - ul i em i 
pai/es europeus riv «« «livi 
barbas do sultão ; n-- latiin.c 
J'or';a, brando .sinistramento o 
Tíieroso laeão ij. I i.elido, " 
o pe<co»;o 'lo : .• • ro eoroie 
marroqui ; • -.,m :u> . d 
p- d c i-ÍICC r r o o p r • • i • 

O nxti.i-,ríli» : ii<> 
ile uma impi ré i ei 
iicnder, i. • » m', j ara 
par.i todo c!;r,.,pi. . 
trégua a « -.!» 
ccmo I! , íi i....,i',i 
lavo!. IV m, «I. •• 'r> 
t irá n Inglat -rra em 
baronnol e \ m avin'.»- « 
cia habiiiii t,t«- .1- Mu • I. 

Quanto a p« n • em 
força »> I t --Ho a al 
Jtrom, i . •'• I o.p i livcl. 
suação lios | rimuir • 
ít-culi to:o ira o e i io . 

tarda 

e • . n 

•!U 
tç?udo 
nnMo-

* r > 

mpre-
: i oia, 

laia um 
de s 
lado, c..i 
aiT liear 

' III t 
obrigar 
I inur a 

V app 
I dos. 
d , de 

e o pobro Mac-Lían «regará coiu sou 
sangue a areia ardcntci , como disse 
o poeta. 

K' provável, pois, <pie Albion alar-
gii" »JS cordões da bolsa o «juo Abd-
el-Azi/ couMuta 0111 vor o seu ter-
rível u astuto in imigo thronar em 
langia, tomando-.-e, i/nu ./«eíu, o 
verdadeiro .liiltáu de Marrocos. 

(.'eiiididumeuto a era das compli-
cações e das surprcras marrotjuiua.s 
c-tã 1 >ngo d - t -rminur. A aventura 
do jMae l.e ui nno passa do u m a sce 
nu de comedia. Deus queira «pie a 
ICuropH com as suas rivali«lade< o 
iimbii;.''.cs não a transformo numa 
horrível tragédia ironicamente epi-
locando a confcreneia da Paz. 

1 - V i i K ' l r i o <K- X u l v t l o . 

» > r l i - v r e r l e ( ^ t i r i s l o H e 

l:e,.n--> t i u i uoc I . »í IU.'MItACü & C. 
E.«m S B uto 01 

R E V I S T I N H A 

S O T I R N C C I O R - O C I < M ' * ; I D I I S C 

'/'/ir,ilr<< StmfAnua. /.onin-
di< ra< ilr Coldonl — Msilcilr 
noccs", d'' /htmas filho. 

M :;. unia pv-t;.i ite Dutii tr, íiiho, eui 
<jiio 1 "11 - - • DiisC LMiuit ]).•:.[•. Ameia, 
lut i£c• - dwi ]»11cm i!'-.->la(|iit.' o 
polui' . (til !1'4LL\'.,1 . i.-t.l •Mi:-iU.t ]>ai\i. 
»• {\<:.i .r,< • «li ám.i•.'.:'.•;;<«, qu • i. .: >ut-
11. r.uitu .ir, mullivMVs <1 • .sou teinjiü. 
1'aivco (|tie o pre.iti^io pess-.al que possuía 
Dumas lilli'., a fjHHüdo viv.>. jírülí'»nĵ a-
si' mesmo após • a (lt?Mipp:nvoimi.:nto 
plivsioo, maxiaic r.iiilc c elcmonU) ]'c-
miuinu, ;; t_*.11i a tU' t -;;• j>0 íi.stfiil, C IU I ÍOÍ ' . 11-
t" a theoria d̂ s < aUi • ''as. l"m con-
t uiporaneo <U:.-.-c (-intutisui' tiuatrai cou-
ta, cvia cfloit », qt'. •uulhercs havia que 
iià'> pfrtliam -Mjljn,.- i- .-na prc-. *m;a, ta! 
era »> mal e îar ]>or «'lia.* experimentado 
diante de sita^ ciar: s pupiU:< - de í',:-
tuviroque lhe.- pareci UM qucivr peneirar 
até ao timdo <la alma. Sen ulhar--olhar 
de cirurgião, fie confeh.sor c de ma-
K > a um t"Uij» >, — envolvia e ausct:!-
tava alma^ leminhias. f rna «a- miíis 
fantasias P.ahitaaes, — j>o:s que .-lie ti-
nlia consciência do suü pod.er divinató-
rio — era ler os etraetere nas linha» 
palmaiv.i da mão. < 1/a revejo-o ainda, 
tli;. esse cuuteniporíinei), num angulo do 
salão, lnnela encravada num dos 
olhos, — d cifrando nas pequena- pal-
ma-. que ostr. meeiaiu de nirdo, todas 
a- sor!• > de :ít..j;redos que sabia, e rindo, 
depois, desse medo de sins fort.it».- is 

P - N I T . T I T E S O . 

• 1'. is esse encantamento prodii;i^o 
ainda existe nas ohras Ü:eatraes d<% Hu-
rmis filho, já 00111 relação ao- esficcta-
d»u'es, já uo que. respeita ao- seus in-
terpretes. 

Mas se isto s-j dá vulgarmente com 
t.«d er»'-ce de ponto em se tratand" 
de orp,anisaçõcs mv-Uri-'-amente supe-
riores como a de I\! . m ira Pa , j» 
<p.:auto .-«•meiiiante aV «.i» ; .o se <•:;. ro»» 
mai- por. UU-11 a f ! : o i : ' a : : i i e i : ; a i ('•. 
qu • me- mo pela ma^ia hypnvti.suute do 

< -Jlivi. í. 
K de ver com que carinho a ri; -tr. 

pr-:-etr,i i:ieou../a i»Us' ;'iii;iiu'«;,i d»* Du-
ma- filho. X ' .| Doma das Camclias dá-nos 
cila um.-'. ie..vMUparave! M.u>, uida «'. .•;• 
• :«-•", rhviuament'- e piri i.ali -arla j.tl.i 
amor, a d.cap silo dc s ob ervar que e , 
se typo !•'•»:' '.<:. • v«v obed.iente m - itn • 
pti'-..-; de uni cor:»-, i.o vi-fs-almeu!'' !m • 
ut -no. X" | »;/'/ • de l ' .. > lei i 
D : - c «m 1 - . oiha hvpere .th -ià de vi-

«'.:t !'• T\'w-:>., a )ter.-omi • <:m c.e ( V;mriuu , 
que lios asaoiubra 1 Quanhi òfiiosa no 
olhar t! • ainda <pian-
d ! Só ' • ihar. i • ' . 
U. iln-» «!•» j »•:•. ! • j>r;r * • 1 • u :rt«* 
de representar, pois <pie E Ü E traduz CÍ.SHC 

- principio iu utfavel de peci ido, d • 'lòr 
r ui*•!; <• o t •! i .•; 1 •.. ... 
iiOr.• e íllllib';, 1 i • «'.. a::!'..:*, lio qt .li tJ-
d" • nó,--, t-itii > • • .:-..»• e 1 !•"*_*4* um 1» 
endo por ter el!e. loctaH as ai liei ações 
eu,„• maticas d > fru • proliibiclo.» 

.\ ,;.»ra. v.a . . . • '/ 1 )r • t!ea-
n no pap';l . mai • ••.;.. ado-
c.i . =•! i . c ie. ..i- i. que r e--'. i,i -.! • 
t»;1 !.i- a - .-.;in;:l.a-:?»:., -idu--;•' - cio -eu 
^enio. Dumas filho, nesse trabalho, é 
aie.da o :í•; ' . . • ua rali.-ta . > <•• •. .,'.,•, fjee 
(li eute i, am- -r stó o an:.«,ul: • -.̂ re.iai <.!•:: 
sua *,•'--•••. «» \ • /da.le ím am di o 
próprio l ermas n > j•; ir» de l 7 /»' 

c.v, é raro e-uno o verchnleiro ĵ eniu, 
e ... o a verduè ira s'irtue.c, e :.io o \cr-

• 1 .i 1» ir iH.-m .- •u-'.', eom • tudo <• qt e ( 
• . ' !.t i. i ' , t ::iim . 

M,i- ••-'-• o :i or v» rdad • '! Kxis-
í • : m.i im 'os os (pie o »;>;p riu • •• u -
' MI. MU I. . Mim, EM .«tanto. - • '..L-
cavcl na doloi*o:ai aualvse Í'O amor, j á 

uma vez, ;itu actor probo e correeto. 
Alfredo Robert deu-nos e^u.ilnientc um 
bom (fuífone. 

Muito de itultistria deixei para o fim 
a comedia l.orawli ra, em 3 actos, do 
rioldoui, a qual foi representada anten 
da bella comedia de Dumas filho. 

A velha pa;a tio Mostre italiano, co-
mo lhe chamam os critico-, deu aso a 
que Kleou «ra Duse patenteasse mais 
uma bdla face cln seu gênio artístico. 
•Jue vivaciclade de tvpo dc estalajadeira 
apresentou Duse na íoriuosa e initpiieta 
Mhawldiiui ! 

Já não parecia ser Duse a mesma 
aetri;:, t.il o brilho, a fnyaeidad \ íi le-
Ycsa, com que cics.tiliou o ciractcr da 
l<h<nidicra. 

Os três actos de Goldoui foram rapi-
d«.»s e breves, fazendo rir a cada ins-
tante o espectador, sendo de notar que 
toda e»sa movimentação cheia de ^raça 
e de vula.de sc na para scena, s»> teve 
como priticip.il propulsora .t pcr-.aia-
i,em tão fundamente ene. rnad.a [»«'!o 
^cuio nu.ilr.tvi.-l da aetriz italiana. 

1C cem o e>j»ecta< ulo de hontein ter-
minou a serie das recitas d; lorr<u t l\i--u-
<•/./ ihitíf. 

ranc mcnle, incU lev*. i iuipreçsão dc i-
xa a iiuinenic artista no espirito de to-
do-» nós que a vimos e ouvimos durante 
a temporada dramatica ora cm.eriada. 

i'lesqueciveis noi.adas ' 
< >!• ui poderá estpie. er jam.iis a sua 

Monna Vanm9 sua ffcdda Oabler» a 
a.i ' > :. i,ui, a sua //-.,> o d>m ('.•-,. •/ias-

.i sua Lídia, a ua I'<iv!u. a sua Sih ia, 
a Mia /.o- a.idr ra 

e-cripi .r d« -tas linhas, p« la sua 
paile, bi a.'':-, as hor.ts em que viu lüeo-
nora Duse na interpretação dacpielias 
per- alagou-, tã-:» disseiuclhantcH uma.-» 
das <-i:tra.--. uias totiarj vivend»» dfv.c lar-

> sepro de vitalidade, que só lhes pod<-
insiiílar <pieiu possue como iCleonora 
Du-e o d'"'iu do fifeuio creador. 

l'"cli/:;uente o publico j)auiir,ta;io • ti!.>e 
ajqdaudir a maior '̂.<»ria mundial da 
• ru • contemporânea. 

»»:"!<• C r c s j K » . 

< ) r ( é\ r e r i e % o«U-

lí» I re-onVintcs : I.. <iPJ'M V.\\ M A- t' 
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ciência de uni povo se examina nas 11 
yoes tio pasmado, nas próprias angustia* 
do prewute, medindo a oateiisão das 
faltas commettidas pela niaude/.ado ma) 
e propondo-se a remedial-o pela mudan-

•̂a absoluta de rumo. 
Atravc.- -amos uiua época de transição 

e (Ir jn-ofinida crise. * • governo republi-
cano n a o representa interesses sepa-
rados, nem ilifleivntes, c muito menos 
oppostos aos do povo, cujos soífrimeu-
tt) e agruras é t Ile o primeiro a sen-
tir e com mais intensidade do que o 
proprio povo, de que é representação 
concreta, i 

(íiyj)háuios aquclla phrasc para cons-
tatar que, ap"-«ir de uma t,il situação, 
Cbiie uiCsiii" ĵ ovèrno p u iite na cobrança 
da taxa de tre.. ífauc<.s, « outra a qual 
a lavoira mineira está protestando. ln-
c »mpichen -ivei .' 

O «(MiHdor fofloral J O A Q U I M l W\ M I A . ttHiwrnnrnte 
fitl/í-ido íi > /!io 

(>!;.•: ipio i:n.i, ivJ;icto:"-jhç!c J o 

('<.,/«--a/•< io >h S. Paulo, s«jí;uc para 

o bordo J o Pt rudiab ico. 

que saltirá do porto dc- Santos 

.:n:an!.â or, depois. 

•v 
A • ar. .i ia dc c- paço com que luta;" > 

'..r»#»«;;-U' a aeii.ir a ptiblioaçã' • de , 

rios artigos, entre os qtiaes o segundo da 

.«-«•rie que iniciamo- auahvando o rela-

i r ' " apre-t:i'ado ao govei no pe!-.» sr. 

- e • '•••' t'.''<•» >'• • 1 nterior. 

O» sr.«, Pedro Severo Bh udo e João 
Alfi ••!•.• \f. da Malta vieram lu uí tu ;i 

rc ''Cção c--mimmicar, (pie clepoi-
«t».' ion^a conferência que tiveram com 
0 superintendente da Ijii/ht* JIO que fo-
r «nu !•» . i\ üatl . pelo dr. A. 15 a :• i. 

c. •• c . aa que «'- lior.des da Ponha 
«a.t • m íiiau: laçam p ai »• d • 1 e 

cão em frente á egreja do ií-le uinho, 
iit.'.j.u»iõ para uni.- tarde fazer m p. MI • 
1 uni» eii ua e: !!:• ioeal os b »ud. - do 

P.r.i 
SA ! • 

• I. • d ' c:i II; 

! \ í AN L"J b. • 

• 

rtr a de «:e .'•».«••' .-oo-i 
ca ! i • : ; l'api'al I .-d . 1, <í i t il»:iiu 
li eit.ií: c.üiiiii fiv^ue; . .-. 
.••.e- • rda ÍI io;-.e: i dos «rs. Jrdio Antunes 
', • Abr. a i ^mp., â a. 

mua publicação da referida agencia 
bre a grande loteria de 20ü;Oüh: »OÜ, n 
xirahir-se no proxhuo sabiiadw. c para 

dia chamamos a atieução dos l itoicrs. 

Kecebéinos o ultimo numero do Malho 
eheiado de boas pilhérias; o /•(. -/ '» 

bizarro e elcyaute como sempre e< Ara-
ra com os seus Jcaliftigas coloridos bis-
bilhoteando sobre coisas e loi- ir da 

.alidado; o íi. 6 cio Jo l-C}/ c« :u bons 
i.alpite- obre ,-port. 

+ 
K i -.niursnít A<» C O K V O 
Ho;e, pcrií :i brasiloira—Rnu An^hie-

In, t. nnli-.-n «Io Pulaiio. Toloplione, 
I..J27, 

A . .rofiliii, apreciado si-iuniailo .pie 

publica ut* la .'apitai, ii.J .fuitos « 

l.niri . <lo llraz, doitlinemoramlo o s «i 

4.'' anuiversario, disiribitiu li u "t uni 

ii o tu. ro .-^ppciai t . . O pj.R-uias. 

i« .liinav. l . í iirradc estampou n rclra-

l . ilt « Cyiupi-j Unir., no , o rodaclor 

.-liefc, . rapa iliado dc um ei. .io.-o ar-

ligo. 

f̂ l 

Os reporleres desta folha, associando-

se ;'<- miiniff-tações de pc-ar promovi-

das p-,-!os repórteres do Rio de Janeiro 

om hi>u;emq;em ao saudoso coll.-^a Ma-

rio Sua:» -, ali fallecido, dirigiram hon-

m. 7. dia de -eu fallecim« 'o, c- sc-

: ai; - tel^rammas ao , Hra-

• /7 e á e.\iua. . ra. d. Maria Soao -, mãe 

d • indi' • m • ;o : 

D. Maria Soares, Rio. Kv • eres 

<'•!!»••>>', , '.» d' S, Paulo COUser. ;; íi \ . «>a 

dor p la morte do mditoso Mario Soa-

res, - u • «tu-.loso collcp;a. . 

v Jorn il t» HrabiU feio. R sp 11 res do 

('::•:> d.- S. /'c,!o cu\ iam, inter-

me-i: Jvrnal <to lirítuil, sin .is c.udo-

l"U' ias fallet iu :uto indilor,o coll- ;.:a. Ma-

rio aro . 

IV IO 

pre 

nu- -.a de < 

!'• Janeiro, <t 
atar pelo -m 

i capital. 

di&| Iu n: 

M- fe 

(' rrespombíiitc 

i'. :a • ipa-uos lira» 
'a..i » qu< , na jii iu: ra 

í.uiz c;. 
(juiuxe: 

esta eap 

SS' òí 

ci-
ai o 

cita 
<e ri 

' I 

. 1. !'.";e, í;« .• -nLe da ; o' riea 
Aut >u i' '!;ili 'í'. ri uo . i... i i o 
a.l «I • . •:['•• •, na. < ! 'abrira de 

r:1 t liarão de I',.tpc ' a • ap a, 

si. 37-A, d* propriedade daipiella firma, 
um aiitomovel moderno, elefante c coin-
modo, que, certamente, agraciará aos 
nossos amadorc--. 

*S/t 

i A Saúde da mulher, cura a heiiior-
rhauia uterina. 

4• 

K>. Trilitiual .Io Justiça foi ref. rmaita 
a pro'vi.ão .1>. sr. João IJueno tio í'n-
m-tr»;.., aiiv. .̂ .iiK. ptovisii.ti.ulo no audi-
tórios da • itiaiva dc Mojrv das Cru-
ze». 

* 
Na sala das audiências do Tribunal 

de Justiça realisa-s», no dia 12 do cor-
rente, o exame do sr. Amadeu Casta-
nho, que pretende excivcr o ollicio de 
advogado ii auditorios da comarca de 
Capivarv. São exauiinadores os clrs. 
Amadeu C> ar e Armando Jha ' j . , 

Tendo sido de 15 5j32 a taxa média 
do cambio sobre í^ondres, no ultimo 
dia idil d » iue/, de Julho lindo, < guz 
que st* consumir uo corrente mez deve-
rá ser pai o pólos seguintes preços por 
metro cubiee : 

IUuutitiação, 240,40 réis; outro- mis-
teres, !"o,.:-2 réis. 

* 
O vinho líAHUKl. ó cncaiituido cm 

todas as boas cr.3as. 

4 

Durantí» o mez tindo a Alfandc^a de 
Santo- rendeu 5.(>76:869$221, sendo. . . . 
1.57«" O i lo em oiro e 4. : :314̂ <'.-,o 
em papel. 

A renda do nie-mo me/, em 1 f,')(i foi 
dr 1.125: "l»:ui em oiro e v» 
em p.ipel. 

li uve, portanto, este anuo, uma dif-
ferença para mais .de 45a:'1-'0.i' 15 em 
oiro e f,3<e.o;.'.»ijí(;, em papel. 

eaut.-dos o- 1 raba-K-áão 1 a: tante 
lhos <l.i abr-rt'.:ra <\ > caminl.o para o 
pr- lonf-a '••.( ne> <!a estrada de f. rr • }':.t-
(,autina. 

4 
Conr ; " amanha o pa -.amrato do 

07." divi • i:do da i.'«:-mpau!iia Mc.^yana, 
corrc"-j;ou«icnte ao pT"iiii»-í:. • .-:i.c-l: 
dc.ae nnr, de 1 

•or;: o i 

•Cl i -ai -
orime 

• ar dé to;',. 
!«t- as iii'-'it 
'a se. enii',. 

os. Fai i :.,a,v to • i .. 

'.m! Ho • r/> r. ,-• •.• , « ntre 
• :r ;..- ut-'i •> liinii :a - , «1 m. - j 
ivi , c-m-. a morte-, á c n- / 

sar de I 
-.1 pe A multa r que 

1 .i r;a liom.-.-m 
, ua -

.. j, ira ii.v-llr 
. • , lj i ,M 
tura iiaiii, 

|. ibi-

ii-ni-

uri) 

ppla' 

' ia j 

uto I 

. ai.i 

V, 

ta 

.»- a, 
t- c l-i n- I 

, , n I 

» .níirnia a c ,i •,.<.•! • a p!-.-uit.u 
I)use-/,t(// ' «'*• " «pie -e poil.- ei. ou ar a 

- riori a..; «.i pjia o,t rie um typ.. scc-
uico, já ..'••» o ponto vi ta ]..-ycliolo-

• já sob o ponto de via > de sua 
.11 f' íáalisa'-ao. 

nau to- aos d ..•mais 
> e--.pi cl r (p; j I / 
•1 de L?f >-7, 

Orlandini, u . 
ar, rou. ainda 

— Tanto dei á maidvcht qin 
A macaca «io COÍ.vcnio • • . 

da 

t t u ee 

h >') r 
Cri 

111 C-U1S-

d" ./.-
' t li, 
. t:i(l • 
A ,:«:>•-

. <1- tln 
7'/"'. IC8-

t • «. ; iiOii: • u; 
»ra • i!' ir- >s ae' uaim ut«- < 
li. • o-t.deíi •., i11•11 cs : 
Ul Minua ro e ,,, 
- '.»•.•, c i r . . . .'«.-; / ; , . " 

- d«.:s crtí/a-Vee:, 
t ! ied( i ra 1 • po V - ; 

,i'iu. 1'nri'i, l iiinh/, * -o1', /," «. 
\orfr, l'u,, •hi/im, A1 /y. :<• c, 
• ir.'Io /'•• - ufa ' '.••'/ 
Mu/to Gr ouso os doze «de tr vevs 
l'i /•.'{• un'.'n< i c M,u '><"<(), os < ... moni-
tor-s em construce.";•, i.o Arsenal dc 
Mai inha d« • U'io. 

Os -r.-. f. Henr> Scli rode r (, mp., 
cominuni' aram ao trovem » cio lotado 
•er t tf< . tuad'» o p •• emento de l.-tr i , no 
val a' de uni uii h i " de libr.i.-, emiti ida> 
pcl • Tln oiro em 1 «. A-,.-a,, d,» pmr, 
c-m I av« a • io D - • - ore: i o (i< ' ,<•';.» >"•'. p 
ra iniciar a c. niqn.t dc cai • ; «. c-.nta 
do C uv .,;»j de '1 « •'.aí 

O -r. - tráo i'ri , ri 
trai, t< m ĉ uasi prompta 
de tarifa--. 

Aíiiauli .. ap«'» a- « :. 
que e i - li- > <"-.> » m c-« 
1 ato i< r-ario da uu.rtf 
! :do d. - d.- c' mar 
ab< r? a a crv pia da < a : ' 
.-er vi.-.: -i • .. i ,a::.,: • - i 
po Cie t.. di- co -. 

.t, 
* 

\ <ln >1 (illfi*i-, ) 
' a 1 !i\ ei i!,'.:. ru"!e •!':»« dau nenhoius 

. ( ii. 
.la 

' pna h . Ul. -
.mmeuiíM- i. - .. 
• do iudib • p: a-
-n »arro», «á 
icdral, afim d-
•j prav.ta .. bi • 

Avt o n i o l ' r n < i o . \ i n j a u l c H 
e ( / a i l o s ( í o i n c s . - O i uiolhores 
charutos de V O i K , especialmente fabri-
cados paia a CÜAltU 1 A Kl A CA MOCA-

• 

S- rá br vemente cxjv -'Ma bulla divi-
dindo cm dua a diocese do (loyax. 

('ou.-.' ! quo para i eeupar a cie <Joyaz 
f.«i coi;\ -• ido o rrvsno. mou.-enhor Î na-
cio Xavier da Silva, vigário f;eral d< 
bis[)Hdo uberabense, não tendo, porém 
s. revma. acce.itado <.» convite. 1'/ pro 
vavel (sue d. Kduar-io lique dirigindo o.« 
dois bi-pad" até epie o cie < ioya/. -ja 
precnchirlo por « utro prelado. 

A C.imara dc Cravinhos eucarreyou o 
sr. J âo Xô u- ira, inten.lente mu-
nicipal, de negociar, m-da capitai, um 
empréstimo para aquella corporação. 

l oi iiom ado o sr. Pedro da Costa 
Carneiro paradiriyir os trabal!'.adores 
cia uioiit u do cabo avivo do telegTa-
pho nacional nê ta capital, 

4 
l-oi dciuittido, a bem do serviço publi-

co, o a!f .a • Roberto Ribeiro, que, ha 

teiup . ile.-iv qieitoii uma •uh-ara ca ada, 

conforme r. .{i. iómo-. 

4 
Pelo sr. mini-'ro da l̂ a.-.enda f"i en-

commend..da < ui I.ondres mai uma par-

tida de cento e eiucoenta toneladas dc 

prata, ]»ara cunharem da novas moedas 

quo devem .-ul -tiluir as notas de 2:\ 
o -:- 'o », actualuienle em circulação. 

4 
(• -r. senador Alfrvlo Mllis apresen-

tou .'io Senado uma coüecçáo de cafés 
recebitio^ da Allemauha, - nde são ven-
dido-. como de p--«.f alência brasileira. 

li- -. - atés i- ã-' faKiticndos com ce-
vada, i iiieorea, íiv. ., e varia-, outras 
s u o •• i, l i!'' l i - . 

Koram dirigida- circularea ás diffcivu. 
tes iiiiuas piüjuielaiias dc linha.* no iu. 
terior paulista, expondo Biiccintamente o 
plano e pedindo-lhe que se manife.stu.v. 
® • u a respeito. 

I l e M l í i u r n n l d e l '< í p e r a -
C ' n i^i i i i * I r a i i ç a i s c . - A l m o ç o 
«>n j n n b i r , 2 ^ 0 0 0 . i h . 1 u a 
l t<»n-> i s l ã . 

X 

A le a. i-ta. ' V «i ra I > 1 c: vici-
ou liontein •• h< spital l mberto I, de* 
'.'-o: . >. :; \ ir :.. • . em e irr . - e - pecial. 

- 111 das 2 d i tar-ie. para o 
as qu • lli« I - '.i pi pa-

ute bo'.a-l> ;a. 

;.ii. a 
< i uai njá 
rado im 

\. i s o a\ni 1 \ A d v e i o 

Isua í í^iiii í c l , 
+ 

Ib iiieui.i M-ítta ;.pre- -r,t ju 
• 'amara Municipal, um r-.v 
o pedii 

O M' 
honteus, 
reqtierii 
ae.no j p 

«.•'liti'.!o pnviio;;", 1" r 20 
•rvi; , de aulo-onriibr. • 

d« e-1; -;.'.i , Uo mim. .pio 
11 fl»: a Ut J UO .'! l '« i..o.) 
: a I .,;'(; -ai a dos llll! Ili-
» 1 r - 1'; 1 in «itou. 

ia» oorq; 
• r.iro < i 

u 

• • tb : • • »• 
• de seis 

1 no interior 
:ia imni-rial, 
:c a p. r ; uma 
um pa--.r;t i-
a: 1 ?'.»r "' '0 

outr.i liniia, de m-jiio tá .-
ro pó: 1 i i . . , ' r 
r i- e 1 p '.c , !iiais tli ; intes a:nd t do 
niunielpi-, p""'t a -- .ma «piantia. 

y.i. > linha • c tiver.-m meti" i de 2 
k l- ei. 11. - í • p re; r-.» «. pr- ;o de 
1 O 1 ' . 

<» ••. i'. •. a.i.iíii ?.r..tta, por si ou pela 
einpr. a -,.;. >uy/.tni-.ar, obrî a-st! mais 
a lei 11 i !o- alumu. das . Ias pa:»-
ae.s ta.: i r. i" cão cie o cj no pree-. 
das pa a íi.roeo " pa - ii-
vre^ ;t C. -;a «• a»- < -ta! 'a-, do teíe-
tjraplio e carteiros e a coiir.orrcr an-

l-',m c tifereiicia com o ,v. miui-tro 
da l\i;tenda, cs'eve na Caixa de Cou-
ver-ao o deputado j-auli ta dr. (ial.-a» 
Carvallial, tratando do pr-ieet.. (juc r< or-
f;aui'-a a Del- ipa» ia Fiscal desta ca-
pital. 

1'ieou combinado qm .-. . . apr ntar.í 
um atie » elivo atrruiciilau-lo •• num. o 
de iMiic.io-.a; io- daquella reparti-;ao e o.» 
cu.s ii. »pcc ti. es vencimentos, 

4 
Mm -e-são da íyî a Academi.;::. o ba-

charelando í/oovi^ildo i ,ed da i '.dxã o 
leu uma iu- usarem da A-.sociâ .u» d».-, 
IvstUfliioi. de Montevi»lé(», em 'pe «ao 
convidados o- alumn-.- do.s cur - e e-
riores de S. Paulo a e fazerem r« pr . 
sentar no grande Coti^io-.a do- l',stu 
dantes Americanos, a realisar-se, cm 
Montcvid 'o, em Janeiro de 1'J' S. 

S-fbre o a aumpto di>cc»rr<. 1: tair.bem 
c» bacharelando de direito Tito l.ivit 
Ilrasil, .«•-̂ licitando as vanligcns do 
referi.lo congresso iniernaci' «uai aca-
dêmico 1 ;ij i esco])o principal c<m i-' • 
em promover a solitíaried.-.(!•• entre os 
acadêmicos do-, paizen americanos. 

Fmi se^uiíia pede que se ofiici- ao dr. 
Affoii • Celsc» (iareia a^radecend- -l!io a 
|?eutil- '.'i de enviar a incm i- nada .«;;. 11-
-a^ejii .1 Id^a Acadêmica. 

Serão enviados ollicio- íi-; escola- su-
periores v associações acadêmica.- dc S. 
1\iulo. 

4 
O sr. Portuuato de C.imar^o, c -uh • 

ciclo criador, offercceu ao governo, para 
colonização, terrenos na margem do 
ti uarehy, situado nos muuieipios do 
mesmo nome e do Kspirito Santo da 
IJoa Vi ta. 

ICstes terrenos foram graciosa mutile 
offervcidvs c servem para a criação. 

T'eae A S a ú d e <T; 1 >1 n l . í o i que 
ol lereis nllivio piompto e cura c er a. 

«»ua-i iodos os barbeiro-, na- horas 
de »lo -. 111 e.. <pie « 11 r,-alli:i o ' • uira 
lhes permittein, .-.e cleda nu . f.ibri-'o 
de preparador contra a c ispi , a • 
e outra- doenças «*apil!ai\ -. 

í>uaud'. o p.bre fre-j .- / n ífr « • 
qualqti• r de-ses males, o 1'qp:* qu.. é-, 
em gef.tl., iucoutineut-- c paba-lor, l.a. 
ça mãe» de todos o* ia- .1 . , tia ,, ' 

n-> int- rt- o-de lhe impingir a dro^a -i-> 
t»ell labrita». 

)'i.-.ti;iiios lon^e de a limiar qu. o t -
r i . d »-,n barbeiro ej;t p» : 
via 'le i q a .i, de inventar riu pr pa r'.-.do 
de al;>uma efficanc a e ulilidade : • 
mo», ji.v.-in, fartos de ohsei v.ir tp- \ .'. 
P"op ç h . i|iir> eis iinii , I• •'•» i\ - e deli-i-
re ros se atulham dc ! ç.»cs r . , - o.* 
/..// //a, 111.lis a ll a. -ti iade v 1 ei;-
quec nd > <1 1 t asoa-. c o upobrec-. m (!•• 
. ebello,. 

« >ceo a eram-nos estas (,bs'-rv.i«( a pia,-
po -.to [jqçAo cliiinko, o cxccHlente j»rc» 
p.irado do pharmacer. ic í 1 u iu-l > 1 -
0 - r» ;'«•rmula do d; tineto . liitnieo »lr. 
A ;. er I*.ij.tpio li ' um m . 
p i ra o q;'.- f.1cre-eer • . 
t ompleianu ubr a easp i e • 1 dc 
a . pr >p; i ? ul» tônica • r "• ! • -, 
' iém • • :u aroma c *:q- ' -i » c 
da . «d. 

<' m u 1.1 • r. 3 o b' ' 
ia loção foi ultimamente nu li 

p« i » «eu autor «ju • addicie n<>u ; 
1 aai •. 1 ., i d ('•/ »•«•'. • -. li 
ub-.t ;•!••• »! • il : I 1 1 , «..,. • cm 

c r de í 1 1 ao < . raio ou- .t. t 
l« . nte da c-«." prl-a.i-i;. . 

/• ,ra : •<• ai; • •.--. h\ • c-. -i I-Ü? 

rillm---o p '. • 
extingue 

a de I das 
• re -, T-m 

• irad».r . 

paia a ima.lmeilt" I Oli. .v ' èiilli 
C a>a, 10 pa i o Í11.-. .:' i '.1 • «,r 
eattr. a «r 1< --io »• - rvii/) :o ia ür 
li ri o pi; •> •.. c ,uc- -

a.ut 1 
n a 

\ ;í ! í;«i. t:»» v i K o f i i -.^m s 
«.*• í * ÜP 1 fv i> : 1 -o.it» • i u l b o r 
v o o s s e u s I r e i * " c / e s v MI 

i I r a b a P ' o . í ic /c l i d a s c p i v ç o s . 
| I t í i i i iHI. 11 1*»• 1.;11 D e o d o r ó 11. 
1 , - Í I . 

rr, . 

dl-
da -u--

. . A . -1 ;->'.-V 1' •-! ' I 

O Si {nau Gerou, orgam ofHci.t] . 
v.Tiir. do Rtttdo úe Mttjn . m -i 
r.\ > .1.- uni tu.nten!, Ir.-.tii'! 
pensão Importo territorial, n im t.-.-, 
treve : 

. {) .1 . «Ilimcnl9 .1.1 !;'II.'., . 
Ira-li! com a impo>silt':li..l;t<1(. 
iiiml.i Kl.ti* aí . l <- . : i s |>n1ilii.:i 
.-xî iti'1<. -.ma cott: 1 >.««i. -1 
II. - • -~iil.pt'.. IJM .tJ> 1 • . • ".llll ||i 
Ü enl... «Ic ^r r . i i 1 t u .[iu 

K • 

.10 " 
dim I 
I11: . 

lli 

id. 

»; 11 - .1. 
111-
<1a 

In' in;i 
d -rii . 1 --nnnerrio 

lio.!' it.tiM íi i-l.la-
i.:.l'íi- ri:.mtin.> Mon 
.:'•>!• a.t Scr.ivt.tria do 

:i|. 

li,n;i r 
'.íi .la-

lli 

ntila» «ic 
ti Ro par» 
nu ti>.i.. 

mil 

A tii- . -..;. .I.i 

1 •-. . • i 111, ho:i«/*-«i a 
.. . - t i • i ! <!.i .1:7 ') -
te ao itnpoato da lotl 
a . 't1..i;.. • a.íi. :iii.. 

• l imo lioracica. eu 

riu «rir. 

ria' du 

A S •. R . L . I- - 1 

das |.;-l,••>.!. . : 
.nitoi i .iç,.i» | 
. iu-;. il..- |). 
.1 . cai 

i 1 • 

.itlia c I'. 

-1 III a> 
, .|lli !I.-. M-
tr.u . 

Carvalho, 

t .do 
I- - 1 ••! ,, ral 

1 • :l p;i 

utu . • 1 .. ft 11 u 

r.t 
. .1 , 1 íi .: 

l.i i ri!í*..1.1 

•cr\-

'ar.a «i 1 
ü.I v..nlil 

d'< i-i- r -
nliili. .1 -i 
( ' n:l : • ! • 

1111».-• ia 
111 COil- tjr !1 -|ar cciitr» 
r. dn/.i-* •'Pi' r. li. d"' ia< s 

» 1 ' ' " 1": • a' ; • alt i , dc 111 a l a • i 
com a 
' i: llln- aut: 

• . .» . ilii' se 
» C0111 

t orna 
S. P 

a ca n-.- dtia-

^ UST9 

h ' 

et. rjm 

r.c. is 

U3 • \iKZ 

:. r. »• • 

nu ao .ri-
•fíldo, por 

mino, 

eu uma ou 

i • 1 re Ml ntc do I.-ta ' . re 
c aia ' 1.1 !' Iiaticipal «'. -. 1» r. 
pucahy o : 1 - - -.11' 11 • officio : 

•Üxtno.ar A I V N I U C A !- . ! » • N H ' 

ci'lade interj):-lati!-• t. .s« .1' a.-
niil. do alUliicipio, .a ai cia 

»a! d. 

í i P s T A V O 'í i . l M ü ; \ r »c 11 i n li\ r». a 

Í 3 J S . X T „ D T 3 j i í 

« s i i i i » l a » l r 11111 f im-iiz u r u n i i i « L < - \ i»>!i i . i s . . . » 1.1 . • : - . N I < » I « I . 

<ludc, . . Ji.i - .1 1 

Rtbr iü a .« o-üa-i . 

- T O f W z i » que 
vir 

le . .mu i r i ..ljM-.ii c cl.ir.1, 

. c m . a r , dc csp.ilma, 

c luz beija c colora 

ahiu do aurco cr.ü.ir ti.i aur r.i 

' I •. ntitUit, 

(à.IliK.l l. 

\-c::i, iiiiiii r,..; i dc . 

E u n i i J i l . r . 1 ao p j d r ivpt i io orvniii n t c 

Q u e faz dc 1 ;i pin<ío de a«ita um rutiln d; 

N u m a :vcorJa. .»> dc. .m.io o peiii.imeiiio 

l-ugir c i . i r . i uma ucnn.i .n.aiul»ina«la .'o cut . 

PuiIRÍd <•' tilsti. 1. t .1 l.« lii::.:» bni.md»., 

Mi-tt c ... pulsava e ulccr.tdo, qu::: 'o 

Descubro v i a 'i iufhcr ve iada de - • >it. ,is 

Q u e c- 'i:-J - ü dc li /. . d. floreas cas-«.lotas 

U111 per: :ic t':>til «le si.jiu--» de-.li-üiadn-... 

S into batrít —-me a luz do^ tu* tn m.>. .:. 

Triste e'« im o Iii-.r da-

rem ares dc lie . 

«tu leve rumor, «; 
<. 

uinte, 

o:«.a cru tinut -..pi 'ur.i, 

l)c>ata •.«>:>.. u.uu <1 ...eu cabe!!*. loiro 

Como m u c i o t o e teliar jorrando em lio «1 < 

perguntei I. 1 1: 
ile.l mansilo, de <1.;c au:-ir.«l U l " 

.1.. 

d« 

! m 

Ida 

.1 

a .xui ia ! noites 

• fel. r.c- de Maria ; 

e é inusie.il surilina, 

Parece »> sustirrar .!.-. . -•. -e <• e pertiiia 

Mriiic.ui.iu entre jasiniii-... ( . . i . i t i . ip loa e i '. .vecido! 

Nisf' . n csccfsa visão, nun i harmonioso ruído. 

Pous.t e u meu lio-.tbr«< a i i i Jo do nít ido alnb.tstro, 

O n d e «hi-parr. armei- dc iria-,tes brilhos de astro, 

'•Q: ter íi e . t u ? perguntei I 

De que 

\i -te .- Oi/.e. vi ão talvez du c i o «le 

1'i'r.t . • • ri a-tr;il Jcrus ik-;n .jii. 

I -i s». ; .1 divindade a que tu roí 

\ olv -.t-;i;e a apparição : < «to teu u lb i m 

Para «,.««> a-.ivar «íessa alma a . u . dores 

( :m ramo que perdeu inda em botão a. ll 

Sou a ii. i-.t do altar cujas im.: etis ! elí.is 

-- elllti1 

ItO 

H -. me ; ,ÍU? :c, as ca >ao ... 

Q u e p.i-.-.a r.uu por ti cobrin«to-tc de 

l-azeiuio-te sonhar coisas n:a;.r.il •• . 

C.idi.ii-- «ie cr.,-tal de athciiica beüczi , 

Casíclii • «l oiro c prata e porpl iv io e tur-j: ez,t 

Por di.u>!iiinos vitr.ie-. bebendo cbrid-.de 

I- dcs.tli.tndo o azul com seus torreões dc j. 

Sâo aqrreües que um d»a, cm versos rcudilhados, 

»• Vesti te de- oiropeis, dc puipura c brocudos, 

' De e p::-. tos brocateis, de arcoirisadas Iban..- •, 

' De cscun.ilhns borcae- e v.tpn o-as tramas, 

. I! ctijo eburneo coüo, ab.o como a inntKeiicla 

c Dc um bo;;ari que encena uma aruphora de uleueia, 

' Cobri te de roc.it-s c pérolas r. d--üte-., 

' D í o . t . que sucnt da .ilm.i em o .uva» s . .illaute--.! 

1 Quando , tia ol idi i ' , «Leio de «ie-^orro!to. 

«' Invocas as vis.>es de uni grande <»n'io «n • -1«*, 

t Pu f iço desfilar p t l i t.ia alrua em tora 

v Iv.N.is • r^ns or.» is dc fiara voz sonora, 

• De tez dc iiispe, olhar de i da , bocca breve, 

< Dos seios ostentando o l indo par dc neve ! 

p Rr.tiiC". lírios do ceo ! Crianças adi. a . :s '. 

" Auroras virpinaes «le dias inefía- ei-.' 

' A* b.or.i c'n que -e fecha a flor rogai «Io Poente, 

• l- as -ombras vesperaes -..To sifrrictosanien-e 

«• Sub indo em ronda escura a encosta em l1ór dos m o n t e i 

" Donde deriva op r au t . . o p . i l i o das fontes, 

« F. em que a m a g u i a b • V » o canto doa pastore» 

E palpita etn seg tcdoo corn;à«> d.is flóre»; 

A' tiora em que o pl:ui;;er d..s a..i .ò»s ri •, 

l e 111 a suave inflexão «la- vo/e. «Lis v.i iue. -

I-. entre liuos Iroir.eis, na tepidez do n inho . 

tVi 1;.' cia a oração da tarde o pa-.-ariüho ; 

X . > t hora dc um ferir de - etta veHudosa 

I im qtle a primeira estiella, ingênua c ver.;. : 

Ap;..-ecc .: tremer, abrindo o . " :• doir.ido, 

( .on io a noiva 10 entrar n.i a!e«.. .1 do i io i .aJ . i , 

. u !-. o meu : i. iplo et ' unente .:' ert », 

'^:.dc «Ic encontro ao s e » i m m a c u l o te aperta^ 

M-.-ti indo-te, nrua a u m a , n tu .slicas i n ^ M 

Q u e te enlevaram como niu I «leu de fniras/en», 

Dei - :;do-te a . i-.ierno ( lo ' . ;o:ha da \'id a 

r.Uit.;s 

1, 

V er ao nfi im---se ao l"ii;.. a T e m Pro tne t t l dâ ! . » 

De : a a noite como um sou •>. Kcíulgi-t 

N i ruplítude do céo a esparsa pcdrari.i... 

I., como a c temma astral de 1 «nda claridade, 
O vul to f tm in i l da angélica S iudadc, 

Hritrc nuvens de aroma e a/as de borboletas, 
Afastou se deixando um rastro dc violetas... 
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• ^ 
, novo ministro 
nosso governo. 

Santa ' .'riia da* Pai-
mingos Rodrigues 

, . ,,1,-ul. ifut. ! .|.-m...i,tr».|<> * 111 M»m |;nl „ , „ e i v on l r . .1.) lorc.. f.,i fe- « -'̂ .f. Ira.-lo, n. nieile .lia viiif .u- <-,, , , , í , « ' ia ' :"'"rra «to l'.«r.i; .;.v C <11 -.0 t.ior..- Rajn-o. 

s , . ..o,,.-,,^.,..-.» itwpirad». I r i ( J „ n u m t e proso » ooroiwl Manoel foi recolhido & Santa Casa tem a eltii rc.iuCçSo o w/Antonlo Hact- dor <ta,JUeUa cidade. - O .1, 
M iopia: P-lo liem publico, vntando s u"1" j ],'[]:,,• 1 ' * «-raiem,.M-. . nd.. : , . . . . . ,. ' , , „ io« " "'•< ' ' do • r. Kin,-: «na viai; 
im a / Hcidndo do povo panlLta, A . , j „ , , „ , . Z t f f i i o rem«tten no m . ' , ' „ i,- " I.odelra, d:. or do grupo e^oUr de - O £ 

^ « « d , . »t ••n>.lanlmo Kpamiaon.la* N,|. J ' A I < H 5 , , «Ir. .)«!>; d- dir,it„ •„,,„.. ;««,-.; . •• ' • ,i'.r X . o- " , X M o : . ' l a , cr, , V" clame 
,..,„ do Kdl-<. prediem.-; Jo-Í «alçado" O «.r. Wcho» .-MiferMc: dt l.ojo com r.„l„ a r. -peito. s . .. Ii'c- , r , -

V V""; '- , ' ' ncgocioB do CRU» lJlimca, ondo 80 tlou , , , , no dia 1» do me;-, pa ado | t \ fft «ein-clicb. - ........... . . . . . . w-ywm 

" 1 M " de Mello. , revolta. " , no ligado, Bondo » V | > Y * e tfl|«# — . • • • re^lor dr. Cândido Motta dois p t o j M * 

•• ' A " ' • " • i„ ,,a li.f.-rniarla, a car,- . B «pa , n , «.«> b i denominando Kna 11 de Agosto 

i.,1. o\en trata-• » J ^ T h P f l t l W l A - ' M " ; ' " 1 ' " ' , *-•• - ;"•»««*•>»». 

.-arinho r d^volo. . I i i V t t l l U O C Ü Í Ü U Ü d , «"«o do Itran-. a f ina lmente <t«Uo. 

I t ! iy ;a \s»fliv- r 1 • - i i . i . . 1 . u 

T m 
Ire a rua dos Pyrlneits e Avcnld» Arti 
(•cliu.i onde aeln.dmcnte a illmniuajiXo 4 
deficiente. 

IJo sr. Cel'o Carcia paia ipia • Pre-
r r«' ' I' ntc na«piella Io- fciliira mando al rr.ir com al^iiiiMMaar« 

1 r<-.;as <]•• tcrr.i, unia porção da rn» VM> 
apllali I conde Parnaliyba jmito .i porteira Ã 

l .n i í Gonzaga I lni;.«o (Jt^nlral. 
Do moMiio pari que a Profeitura 

— O dr. r.a!.-no Martins, do volta de «pii»it< d.i Kecrdaria (rAgrlciilirrít at' 
m í lv«r.,p..|, f.us . niibu-torci <|« gaz, na rua Palio, 

r. Antonio Cario» M.-.deirn, no- Uo pr. sr. Coulai t IVntcado, p.wa «|ti4 
e coiv.nii- • i. i 11 j Rio de .U'- a l'r. leitura ofla i>- ií Secretaria «VAî rl-

ailtura. pniliii<lu ,:locav^o de 4 COMblIV 
.:•. r.ir< tiel V« ri i;u > f<opo«, re- ( toiç* de ;;a; . r.o lar,;o do Cailibney. 

.''.ode S-j: • cal.a. Foram • .m;.-ai iircsrntado. pCÍO VC-

1" | ~ ( ) /..•)««, iitl a«'oU"llli| d "Ovcnir, Ap; oxima- o a f< 'a do U n i Je-o . „.,:„.,da 

O pre, dento do P slado prom<Mg"'i I , ' , ' em Ti-oimiiIh'-. a tradicional í.-la da ,,. „ . , . . , ,p 

Itoiitem a lei que converte o remoiro e»- I a l ) r o o o d e . r rolnUvainonto capolla.e lS.o cbamam t. doa, outr-o- "òm 

í!,lns no iinini.-.pio lie «ir.aiatlindietA « I 0 0 : l " ' 1'' ' u ' ! . ' :í'"11 '' • ra t ão frequentada por gente desta «'> I T M I . I O áiil--li..nl.:iii nceessidaile «r«entc 

ai i i nina iniMi no bairro d. Wj ic i l ão . j —• li";!'i,t i mia ia. i|. I .11 Oi, 'j tio di.de, ao pa- - • «pie e»t.- anuo ainda do a' ir, n ã . ot.tantr „ , «..,;.. 1 ; 1 h 1 ' 11 •• '' - N ' 

«!o município do Amparo. partiu pnrit t ia i i j i . 

.y I —1> dti'i'ie «l'j \l>rtiZ'-i.s partiu para | 

i Sjioz/.in. 

'I V I D W A , i 

1 >«• jiaclio pr.ie i lfjnl». do .vinr;mi 

| ride, ondo f.u n«;li:i o ii-.[.r-i • (• • is . .....i ., .- , a ,„•,., 

•;llli>.L«> o trnttub .'>« nã«. lem ai»-; IO, A l ta cm Ti • • .s.,nta C: 
"' inbé i j K ., .'• , .,. . . .. n iiir t i

 1 _ — 

• d'. e . ; , Mt i i « ' j ! « m , n e i s i - t o i c <»I <> • ii. ' : 

i "i.i i a t <r.l". • .... Al . "lio i .. 
, ,. i , . . . . . . • , • l.i . .1 ali le-l a tu i ">, ' li; . . . . . . . 

, do conselnen i l l iu tzo l.;!,eiro, •.•.•: i • ai • . . . . . . ,,... . . ...t . » ' '• P " 

(luin.ala dori líani.ais, 
T'.i . indo.-..; rdem do dia e cnfp.in» 

Plau.l^ da. Mullior, cura co 
ri . rinas. 

1 ' lliorine, diz «. - ar • >t 
ati^l i-ru. so. 

I . I M I I O A . | 

• I - - - * I ' Í; .1 . . I , 11 ,t > •>!»!. I I I i «- i; • I • I .. • i • , „ . , _ _ ,, .. , 

uiiignein -a lombi u «le lá ir. K ,.,b.-m iap." , ,11 '•• o u'.. ( " ' " • , l i : . , „ 1 ' o l . v l ! u- . i i i i ; i - 'J r.-etnos runda , ''in <i> . n. ..» o pr-.jwto i». W de 
•a porque ? Ntto sabemos »e esto í o mo- > i m e . l s 0 a c morteí ob tev Hcenea e ao |lc.» : * ' '' ! a " ' e n g a i t i - • lioutom a tCo apreciada revista «le Mo- ( >'""•. do sr. Cândido Moita, faloiy 0 ve. 

Itlvo, ott pelo menos nos parcee: 4 que o voltar para a 8anta Ca»a~ não 'mais .-n- < boíeteando-so mutuamente, reira Sampaio, Jnana Pcpa Rute, PepaI reador dr. Celso Garcia que pronunciou 
I jogo W osti termlnantemente prolübi. controu ngasallio, ilein mesmo rctnedioo. b««-iill)eutos fcarorn preso»̂ ô ©elgaflg, Julletu I^into, Judith Kodri- \» ^guinte d scur, o : 
do. o iogo foi, E 4, «o UVemcmW, o Tal Ò a « danmça» .to sr aaetU que 0 "ÍJ. 0 0 I , o l í t o d o 8 n l d B b í ' 0 l l < J c «««»• Corina, Maria Brisuela, »«. C W A O « C I A - P e l o projcélo*»» 

ft- | único nttraotivo da íesta, podendo até aqui Dgasalbamoí chamando para o ca*o 0 1 ''«op''iio Nobrega, 2." .!• legnd ., Brandão, Peixoto, Antonio Serra e João meitido á .ii-cu- io. a PrefeltnK « ant«* 
ii di;.or.»e que sem «lie não lia f st», >• se a nreclosa uttencGó do sr mordo no «ia !," '" ' ' * : '!1' " ''' "' r c '«a iontiuuai-am a ler muito applau- risada a promover uma e.-tposleao «tos 

lia n IO t III . lia. I , . A f ta PUS TI. . u ...... ' - »a>1 !'.•/. ilió ,.(.'. . Iica. . P"-''•''': ' -.do K -!i.do 0 a levanta». Wtf i l 

S . T V Í V O i's|ii'I-ia! 

com < f. , d 

. . . liem vestida, quo todos oliinm com I op~riürõ~HHario tlo>i SantoB iTuando vol-, 

! K : .V"al 'A . l ! ° ?l l. ?,i? t ' U l l C r a 0 S Q u c r-" <» • que o ti!,..t a t.„..,„,„,. ,„, &, g ,. i 0 minuto da " 
;rvou .somente para sl o «li- iir.ite, do Jardim da AcelimaçãO) ondel j" 

dido.s. t 
— Iloj-, dois 
<,•••> i •,, / 

ali. 

v-'tiveiani iii|'ii',-'itd' l.itiiin i 
pu r a o " r o í n m o w l o « ! « • NRo V a u l o " rfc„i(' „ t ,:„,-., H r p u i t'; ....M i 

I H T E B I O R 

nu- lo 
• '' i 1 i ' 1 - raliallta, JII rs. j.u .d... a.,: .i , 
I •« - -tu '» 1 aiiibio e j, r tlJI| :-rs r u ii .*r -ii. . r i 
" •'•»' . por-jiie tatu- n n , motivo, r ..;.aiuln .. . r . 

"> -ntir fju : o f . vo .Ji-edido e pr.' 1 -r t. r pr .v.ido <a 

" O partido rogenerador tem rcccbfdo1 o^^iao^rie' ^t ' . "- °Cobro^o^oveí^òIura ' " " I , 0 ' " * m ' I o l r a b a 1 1 1 

tnuilos («legraiumafi <io pi-«mnH. ,!'„', ..'„',.'. •..','. ,.'.,:,' u z .'o.i'i'a,''l'a"-
i li-vido lui l':t'l( r i l l ld l to ll i !• il - • 

II 

pron-a, m i n i d r n i «livort, a • ,ci.i-
'/.OB, :. tr.olu 

1>Í 1. ita, e ., 
i .uva, sr. .1 

•» »• 1 r ». < • l ; . _ 
seu aggressor, 

Alberto, que j 
facu' ' . '. meu 

i da laa 
l.-.-a, • 
• . t t •; a i" . 

irutí ria \ 
Qniiitiiic 

1 ]'•' • •'•<> K i c Vv.tnfni', w-.f;i 
: »,.''.', . , « I i * I I I, ' : M J I ; I L . . -'c Í I I < 1 I I K 1 Í ' K I . \ 

c //•>, <(. , «•••'•- i . o: m .-mi 2"0 r mtos C JSCtli-
; •• : !>• '"i- • «s ' «'cinah-

r . - i / : . : ü í ' i ' • i'- • (jtic -fj mi dcIneon-
• / •. i-.io o C'.«|»»'m-1;u-iil-> fl-. I i • 11W 11 i ll'-..- »'•"••1 -i;'« ., jjo.-í̂ mCS, C</I»0 

ÍJILUU'0. Os TM : ! ; O : C t i , : » N C R ' * . •' r \ .«, iir,-;- o .• CU V C T O ao 

Ijcia. 

á 

»til*xi«9 í t n i m 

11 J : * 1 ^ 

•• «i ]»• .(> ; ••.;!! • ) - U f; -
i", n;io. ira u -.ir-O sr insjit ctcr cr.Mf;im1o»ja <>spchou ; Hi^iro I l in f /o lí ; .ri. », t i n i <|. ( r!«-.« n • : , . .. 

Jiojc sr- iint s rcqiicriinojitos : lia'» fl.- i.slir.» á K^la <'in ' i ir:\!nl» ll:i. I» "' «• 'lin-i •» «.u- «-13-• it.-:.- . ibro Mfjui 
.| .<,."«.», Aiiu.-rico Msirlinso lonij-: res- ! As cx,:(jui.'l.s < ! « » S M I : ' I ' Í - O o í . i l i- ta 'i!1' ' 1 , 1

 n t . O J » .J. l}, t A J.»t 
litna-st»; ScMUo Sap«.-»t.i: ; ; i i r f r . i l i ^ a r «fj-ito em Cintra, w» ». . tello ' j : ; 
• ) impoi I . M | I > I * para entrar paivi as civch (j;1 J», 

o») ii'<'i-i j)i't'j.i-']i< i'il ;i sol 
íljfi. , c t i : ' ! ,i::'. , r • «: o jogo t!'j ••<»-
VIM" ». p'. ;.ii«f <) pov«> íi<* jo^ar '... 

*'. pvo!ii'j'M-'i .i j'jo-,1.; iua no 'i'rr-
ní111•. ', Mias ti jj 1'a'á a j:. , outi«,- vila «' 
; 'i'ii:;i n«rn1»: !. . . 

« > -j:ir» ii,\o •>! o:: . ir ' t/.. • 
;i pr i ilíiç.Mi voai 'i -s patlros, ] «i-i 
aos •.lircit') «'<• pc ;v,urr: ar : — < hxr.ni uiiin-

.-{<! I",• *.i .., : 

,« ,«0, a maior.: „ ,. A dos íoolnlislns A n d ' C h i oso o ííorlo-1 " depois sim, ttido 
en.-o Martin , .V < ; 1 a e - -0, . . . .'• 

a 11. Plnlioir. : h-iui. a C ,irar.--i « : ,J «d t i . to ilu acKinnr a po- P..,vm. c !•• ••. ulo o , ,verno n-V, o 

d -Ia A l fan«Wi . no pr.. , d- H dia-:; „ t M„ p , , u l n , , . . . . i : t n i . , 
B.à/ l , Aineiiio Ma.ar: e ouiip: .• .m- • • • 1 

,ni- ..,o do vistor-as; 8 . 4 3 9 A . A-lvares I d , r i « i r 0
 L , A R T , D O fogonerador. 

ívntcail..: í> " . a i -.IM. o •:<., K O A I A . .! 
K, Ji.buslou e comp: » 1? >.'..:ç.io: Aci: i so i •'•t e y. r.< tnli.-a.l i 

M a n l o N . » p ir to !o o itit .o a cainpni-l/» ''.nti-
o yr. iii.,pnctor ti'Alfande^a nuo.risou clcri«'.'il. 

liojc as so^uintos restituiv-a sile dir. ito, j |»,irtir:tn« i-ara Sn»;zzin os dci u',1-
- anos a maior : . . . . . 

14". Américo Martins .s- 17o*-

171*0 o. a João ilrlccola ã C; 4S*DUD, pul» ;ã'>. 
«s Américo Martins & Ci 370*000, & j , O pnpa publicarA utea oticjclica, c. 
U. Pimtntel t-'11lii : 4081000, a 11: Moraes;, Inmontando a guerra que a 1 enixu u la d 
«if.-IOu, a i i . l 'npo iVi Morai 1 "4-?2<m utOVO contra a iv.tro .» 
il i". H. llaiapsllilc .V C; 11-v'al), a I I . .-.( » sp, VeilZÍ i ••> rciltllH.i. dl O til 

A' «'ni-III; i . 
: ••:..!, en:;u'. 'do : 
v<:1 a lioidem ao n 
xar- • d.' que um 
(.'.iroliua Tcix'ir.1, 

: anu . da -•-.:..Ia p-i'. " 
. Hutno n. fo.a •• 

professora, quo ri cc 
»i i itlro il,; , :nii . , 

A.:!i • '» sr. Ar,.. 
ii.l . • iui ; 
• 1-- ; .;..i aJunm.L • • , 

i t < ri| -to i'> íp 10i • ' M m < • - - : 

-ua ''111 i ri.: ji',m«i u. 
ri; 

j; i r• t 
i;*'»' t'i a! •ia na 2" 

u. 
ri; •Ma, «> i . • 

a tIjL i" ai (i aP/ãa i ' i*i "an. i .-.» 
i ia ' itr. '.'ti. i. pr-ia •1 ti! . .Vi'rui-. 
i o • a i i / , . 1 Í'O • 'a. il .' •: i:" - j. \ 

' (p;r a p'-' f- « ri Tom» iii .«aiia 
o »•••(• r, '.ra' • ^ t • m ! i i i , - r -

1'11:!o pr r; - i'i<a J- ram 
d • ro"is applai!.*-' 

— II- /,,,'f'., • o i 
• í f r ÍV-IS i >!ij p r : :: ;:: j. 

i. Ihitl j j.: • - • -
S a n t * . \ i i u a ' 

rr; i. . ! . . / . . pr i ta ;«/ 
j.iiit . ' » s j:« •!• ÍM-

.líit-,;.!-.' 
tfar.t n1: i' 

C:• •; i a Mil 11 - pltl. 
• • i ( : :. 

da Bítva. 

! N r a p ó r a 

lítrmí eb d ia 
li :, r. l . • tit . < • o.ir i' ' i, bi. Iio. 

ím'iJ• mif t :••'«>, ]> ripiM a j'." iti«;a 
•iu^ipiar j» ir r:i. a. 

Consta pie é ci»ta a uUlma í'csta, que 
!i:i v . " cri TrciruMili.;, c <j•.• • d«>j>.jis pa -

ri!-, ;-.to «', a i»ara o p- «i- r • 
Wannerj lf>7$ÍOO a Klli. Martinelli «c dato do donutado IJOr ter ei,lo •!• «• . ' " . " ' ' a . ' M , a " V r 1 "» 1 

C j W89(|00, a H. M Scliuddt; U2,t ir.. : . „ „„„„ , . , d f t , :;•;!•!'•—. n-ando dl Ia a 

a Oa»M» Vlanna 4 « Í 83ÍS00, oos Ir- Al l > I C i li». ( Ahi- Pntra r « n e a aue o natrl. A 
mSos Poyarcs; 96*000 a Comenale Vot- , , -J • , •••• '-ntra t . inça quo o pairio- A 
í a & C: 0W667 a Herm. StolU & Cj ,9» »P«W108 compraram, por 8M8 ti«no t.rasdeiro esta morto 1 . . . i 

' . . I\", I f itr • m.i i . . . . . i i ' / i -i « . . . i I ' • . . • i 

í- ii a I'ci'p"lna. 

179fi—Morre em Nictlieroy o 
. ' i «ir. An* iisto «'.«tiro, ....... 

•'l/n Hlll KlilHi n 

ro ti . 1 

n * i' -r 
diciou .. 
II. u .!> 
K..n. . . 
-:11 . 

r I 
'.rd ai jar o 
. . d i m. 

" • d trinta 

- v. 
õX-n.M.r . 

e.V.i •:. r -c-â lir.j.' no /n ijiiu,l d.. 
• ' •. • a i : , . i. jrura. um 

r-ot-M', e.i'.r-: o» 1 
• d, • ,. ,,, i ; o-.- ,:o «p.-.l 

.s Ira- ISoliõnie». o ihch-nff ::er.t dado pel 
:»>!:••: ir s.d . .. i .',-. ? ' • r.is d.» t. , . 

1. s ... 

I *.n*-li- i rm d i s p a r a d a S o l -
,1 , «';»«.<» u i a \ c i t i v u l c r i d o -

l"' . C 'e • ;•,,! . .: o 
ti 

CO-iO », a Atuaxoua 
a A. Martins C 

11 viu o I l :u i lLdf;o io.in',1 . 

inalti r.i Io o lii111c. 

o I: i; 

1'reire- 11'": 00, m ' ' dlU :-, um paia io d«.-4Ílta-Io :» - i • . i. 
• I ' l»a lio |',d... I'' :•• 

U I O . S A . N T I A t i O , j 

0 .1.1 C.II-. pra.-an d o : 'I '" '" "'«"'••"vdvt'•'•'• a . 1 
grido n ' l'.nti) da I , titil;.; •). 

—Jò.i nh .10 u m crcl i to «lo «l».:o '' 
inil ... • • 1: . M l ar.', a s i «. 111 

f f . I • * do cf t .a . ; 
l i r. Ai i inuurd p.iiai. i pnra c - n ( 

tnjj i lal no ilia •'. i!o corri ntc. 
—.«:,m>!a. .;!'.• « A Á rirolyiilíi a C I- I I- t 

lio uma ! ,.:, ilo inairno-iroí, lia •,-.,„ j,,. 
'! '!, , "O 1- • -l" de ... ,. a , 

1 ; t : lei Inaii.t - int.il •• • | -

j,. ' - IJ I' Vy ! ri 1 ii-tu" ;::.--« o .'• -I i !-• i 

ürculam boatos cobre nova cru 
' rri: <-ri• •'. 

Grêmio I.itcrarie 
iiu;iir.'t 

—Feli.nlo, 

\a i.ojo o r. liara!-, IÍI. , „ia cm S. Martin, -et,, honra .. 
1 • V'1 ! " f , l : l , l " ° '1'1; ' • l ' i l ' ] d' : -i li;.ii!., i . a r . i o , . l ie í i 
Cuiivi íit » ,1o iaul ialc. mu i to no-Iait.a.io. 

fsi ^ U I U I U - I C I N I ialar.I o cr. . - I I I I I I . . I . | M A T 

1'roiro. l Prostou í iojc compromisso o tomou ' anm 

pi -SU O lll. .'O ̂  

a (. . inorit 

o i : :- i.u i. a m i 
K:„ I ali o : 
A' idti 

dei, i ;d , 
.pi.. J. : • p.. .. ,.., Jí: >. 

t> './ ,) ... . c ,r bem r ' 
:::. . ia- 'ia, tal ( O d srjo «1 ' • 
I . ei 'j, J, .• . íi' •;: * l',:' • . . 

. :.i: Mil. 9 
o ann '.s li • 

o . . IV Iro A". 

•O r.' dr. ' 1.1 TI 

A gentil 1» 

• A 

.1 .1.. • 
bonde 

1r. I! ' 

Corrêa Dias, vi 
•a t . 
A J L D . • • ' . ; ' . I *• I . ; .- . 

I.ir.. "... 
de dclict' 

' * » " " " 

, , . T I U I . S 

' ' ir..:i 
'i na p ii 

I . I 

a Ia . a sna . ai . . rj-a • 
. JK.-'NU a vinda D , .L/a 

, R . • : . ! • ' R 

. I I 

rila 

I I I . 1 1 J . 

Í - . 1 - « 1 

. . . . . . I / . ' . : 

• I . . N I I , 

• A 1 , : 

I : . D 

. I). i:.M -. .:1a 
:-a d-. •- I, . :'• 

í — O c 1- .:• I l i 
R E - , 

O ir, :,'no Cl. 
en- T•;:, , J . . . 0 „ . , I , • 
• le i ' - o dr. T.nls A 

a- H 

T . - 1 1 Í . .' I \ : I . 1 , 

I LLL 

s u a • 
•I do I! 

'-'.' ' >• p. oi. I 

h 

1.1' j 

Humberto— F.rne.sto 
• , . . . , . : , ' • _ < >:L . . I R . I 

-Ko t liplw—Kmilío — João -
fPinb i:'o 

/ ':•• ' a/j • 

<).\ fie 
K.dai^. _ ! .ai . i-, o 

•"MO—i.i,- .. Nap.v.el 
itonío — Joaquim — Maileco-

• I '. i no 

rr i - ,. , v..- 1 . ... . P. -
1,2 li r::- d:I >:•:' ' • enlre ' :l 

i • : ' . • A. 'ii- i: • ". : 
I. 2' ' • , 

I'ed* rio i i 

• :< - >'• P.h ba— Rui, lis 

I I 

V : : 

— Câmara : 
O ar. J'atila <:'iiif.a>: i-s raiou r.a I 

K, são «Io liojo *-.o!.i'o a iijforiii.t «I- -
inriíaif. 

— A' Caixa do ( onvi r .ào foram tv-
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COMMERCIO DE SAO PAULO — Domingo, 4 de Agosto de 1907 

£ 4 d c A * o » t o d e l ' - 0 ó . q u e d c c l n r a rte 
i t i l ldade p u b l i c a os I c r i enoM e préd ios 
treciw* para o prolongamento da rua 

'ijMario Moi ta a l i a tia Coiuolaíãn; 
prvjaoto apteseulaUo pelas conum.^ücB 

"le Obra» e Finanças, em seus pareceria 
ia. 4» e 72, autorisando a despesa de 
12:9681000 com as olira» de calçamento 
la m a Dr. Marcos de Arruda (iudicaçao 
1. I8S, de 1906, do sr. dr. Celso Garcia). 

K «a pareceies 11. 50 e 74 das coiu-
n i as i u dc obras c finanças, sobro as 
>bras de concerto» da» ruas Cesai io Ka-
tialh*, Aisambuja, Lapa, Alpes e outras, 
indi«a(ão u. 1«2, de 1'JOo, do »r. dr. 
áampúo Vlanna). 

Muda mais havendo a tratar o presi-

dente eucerruu a sessão* 

P r e f e i t u r n M u n i c i p a l 

Foi acceita a proposta de Kapliael 
Ferrara, para o» serviço» de inclliora-
mentaa das ruas da Trindade, Juudiahy 
e n. 7 do bairro da L,:ipa. 

Deterniiiiaram-.se os seguintes paga-

m e n t o s : 
De lüc»: 0, ao pessoal empregado no 

pittuicnio do calçamento de madeira do 
Viaduclo do Chá e das rua» Duciia e d.j 
Tbesoiro ; 

de 5". o , á ' higlit and Power.., pe-
la illuiiii....t,ao da a.etiida Hulalia Aa-
aunipçãu, cm .«larço ultimo ; 

de «a». 00. .10 conego Antonio Peuli-
no Beujauiiu, ' " i restituição, que pagou 
a. mais de imposto de viaçao. 

Acham-se upprovad.ii na Directoria 
de Ooras as planta» apresentadas pelos 
ar». Kirtoino Pcirella, João Evangelista 
Pereira, João ..c Abreu Juni >r, José ue 
Sousa V l.vcua, IJoiuingos Antonio, An-
tônio Doii.uo, dr. Kd. Aleudts Cionçal-
vee e bteiano Pelu.-o. 

J U L G A M E N T O S 

APPKI.t,VÇÕIÍS CÍVEIS 

N . . . Yhi — Appellante, dr. Octavio 
Pereira Mendes; appellado, Manoel Î o-
pes Guilherme. Kelator, o »r. presiden-
te. Julgaram deserta a appell ção, 

N. 4,'.'04. Capital—Appellaiue, Gaetano 
Laminalaro; apiicllados, dr. Ubaldo Men-
goni e outros. Kelator, o sr. A. Pauli-
iio. Negaram provimento. 

N. 4.'»'J3. Jabolicnbal- Appellante, An-
selmo Melara & Irmão ; appellado, Pe. 
retto Sllvane. Kelator, o sr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

N- 5.0o3. Jaboticabal—Appellante, Ni-
colau de Angelü j appellado, Ju»í Jns-
tiuo Júnior, üelator, o sr. I'\ França. 
Negaram provimento, contra o voto do 
sr. L'\ França, designando o »r. B.Das-
tos para lavrar o accordam, 

N. 5.011. Uio Claro—Appelíante, a 
Câmara Municipal; appellado, dr. Ma-
noel Kaymundo da Silva Pereira. Ke-
lator, o sr. A. Paulino. Negaram pro-
vimento. 

N. 5.026. Sutil os—Appellante, Vasco 
Teixeira ; appe.lado, Jo io José da Sil-
va. Kelator, o sr. A. Paulino. Nao to-
maram conhecimento. 

N. 5.065. Araraquara Appellante, Al-
fredo da Fonseca e Sousa e su.. mulher 

I!m «riml dst» do tniio r»n»1o i 
M <t. r. 

. . . . M 2618a 
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l.onlroi. , , , , 
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Hamburgo , 702 
Itrtllll 
1'firliiKal . , , . 
Nova York . • . 
hobirrnno,. . . , 
Rxlmnot 
1'oiltra li«lir)lli>lro> 1." Sll . Ki IS|1" 
Contra n m i n lantrii, 1,1 U[4 » 10 1.1(10 

V a l o p M d a B a l s a 

Fomni houleui ncgaclutlos na líul.i oi sj.Mlrt-
lL-b titulo. : 
10 m-vits flu llsnco n. iV S. !'«u!o, » 80. 
10 illtns, iil in, Idom, n ("». 
80 tliltis, i.l* ni, iilcin, ti B'i. 
101) <Hln«, Muni. liioin. II SI r,00 
10o d.iiiii, i-io.o, iileni, e Mi. 
lllil letra* <11 fiuniir» ilu TiilmiT. " 83 SOI. 
•Jft ncfOci (In Companhia Paulista, s -ÜJ. 
6) illla, idelil, Idi-tll. li '.8(1. 
(it) dita., lilora, Idcm, n 2*0 
00 ditas, ide H, l lem, n 2S0. 
fl ilitnM, i-lom, ldora, ti 280. 
1 ditas, ide,11, |.1:IU, 3s0. 
fi3 letras .1.1 ('.iniara dl? Ampiro, fl í'4. 
125 lotrns dn 1'aiu-o d* i r-dlto Itral, a 12 00®. 
[,:i 11- r • di Cam iri du M.ieófa, n sb. 
|no ditus. iii-iii. iilein. a 88. 
80 ikv'Os da Companhia Vuffyana, s 231. 
20 ditas. Idpin, 1 •!• tu a 2Í1(>. 
» ditas id< m 'e u, a 212. 
oO k-lras d.. C.ma a d : A-iipaiM a »l. 

ULT IMAS 
Fundo» fnil'Ueo$ 

, Aprdke* do K«t(ldo d* 
appellado, AuUinio Pereira de Andrade. u|0 
Negaram provimento. tnipresttmu do ratado da 8' 

o r r c i T M 
Prnd Coma 

4 • 925$ -

Foram visitados 9 estabulos d.. Murro 
tio Pio.ho, 4 do Ypiríttiga, 13 da várzea 
da Barra Funda e 3? da líella Cintra. 

Examinaram-.-e 3G5 v;.c. a-, sendo en-
contradas atacad.s dc tel.re aphto>a 
oito de um proprietário e cinco 
outro da chacalada B'-lla Cintra, 

Na primeira se..são desimpedida serão 
julgados os embargos : 

N. 4.375. 

Ltfrai da Cainnra de S. P<IU!j: 

ncno 
gado. 

Capital—Bmi argante, Al-

& C-jinp. Kelator, 

n.-FmpTcattmn ex-Jut-aa 
t : nnprvHtlno 
7. empr̂ atimo 

ber:o Kibeiro : émlia'gados, Úraga t'ar- ' W«i ««J dtss) 
' . . *» . . . i j.ctrai da t:, da PanUn t«. sr. A. Uel-

' I ' í i l . 1 d o J m v 

Presidente, dr. Clemcnliuo dt Castro; 
promotor publico, dr. Sylvi • de U m -
pos ; escri'. áo, sr. Victor lv.jgeuio do 
Sacramento. 

Procedeudo-»e á rhaui.id'i e veriíican-
do-se numero 1 de jurados i'oi aber-
ta a sessão. 

Kntrou em julgamento Antunielta Co-
lombi, c.isada, de nacional dade italiana, 
aceusada .1c haver assassinado seu pa-
trício Francisco Salerno, no dia 7 de 

— ' Novembro ultimo, coin lima cacetada e 

Vae ser concedido novo praso de 15| ç i n s u a pi-0prja casa, tine fica situada 
dias, depois dc applieada a pena regu- ] 110 bairro da < >u;trta Parada, districto 
linient,. v , o proprietário do terreno da ,io Hraz. 1 > con.-elho de s ntençu foi 

de . 

rua u,t','d . 
na, para coiistit 

esquina da rua 
o de pa-^eio. 

\'ct'o 

abrir 

| emlmfto) c>.-iii o-
í Irteii' Idcm (2* emUilj) 

I d c m d a r H. H l m i o 
I idrm id"tn '2 • i'mia«aol 
ídfin ideiu cio Ias» Briino» 
J d r m idi-m d n C d « S l »c-

lün rem to 
I .e l rp» d a C. d e l ' « n i l ) l n l « 
Idcm de 1'amt'iiiaa do 2o0# 
letrna d a 1' d o S t T U i 

dna r a i m e i r a » 
liem dn lamira da Kll 

dai o 
Idrm d \niMii 
IdHn ds (.'amars do Jua* 

Idtm da Cauuirs M.luietpll 
d e Vo • a 

Idini d s I tmiara do RitiU-
ifco 1'ieto 

l d c m . u t o dl , i« 
I d i i n d n C s 1111» d » l t ib»'« 

tkbMliiio. 
Idein, t - lii. da Cate.nr» t l 

i l a t i l i s 
l i l i l u d » U u i i s r s d e C a p l v n r y 

SOK 
<i,i$ 
B'l« 

84* 
«4$ 
CO» 

- 91̂ 10 

— 65» 

00| 

u.15 

73» 

88» 

9>J$ 

- «1» 

constituído pelos srs. João Lopes de Ca- i smur» de Hanta K:ts 
liargo, Artlmr Martins, Jo.-.í Vicente lem. <m l'am»f.i de Amputo 

Requerimentos despachados : 
|)c Kosa «asile, pedindo para 

uma quitanda—eSimn; 
de Pedro Vcvani, pedindo para ex-

tra hir Vtarrr, «i..., tm tci i.ics , 
de Jeuuue Chevallier, sobre imposto 

— «Sim, de accòrdo coin o parecer ,; 
de Margarida e Francisco Martins 

Fontes, pedindo praso—t Dc:erido»; 
de Cnohincllo \'iiicçu?.o, pedindo rele-

vamento de ítutU i—cKelevada a mtiltan; 
de dd. Frederica, Xenobia, Kiso:ota e 

Kula l ia Marcondei Machado, pedindo 
prasa— «Concedo o praso de noventa 
diasu; 

de Mariauo Colacicco e d. t.ourença 
de Freitas, pedindo praso - ( Concedo o 
praso de s' .-s_nta dias»; 

de Giuseppe K.dcouc, pedindo para 
armar coreto— Sim. íeita a caução de 
cOSOOH.; 

de Antonio Ferreira da Motta, pe-
dindo prt.so—' Concedo o pra.so dc ses-
senta diaB»; 

do conego Antonio Paulino Cenja-
min, sobre restituição - Restitua .se, tios 
torino» da informação . 

l>cli;}t:i«.-í;i V Í M O Í I I 

Pura ser lavrado o termo de comple-
mento de fiança do escrivão da i nile 
ctorla federal de Avaré, Antonio PiuU 
Machado, è necessário ber reconhecida 
a firma do tabcllião daqnella cidade 
por um tabcllião ('esta capital. 

Acha-se na secção do Contencioso, 
afim de ser lavrado o respectivo ter-
mo, o processo de complemento dc ti 
ança do collcctor federal da Bocaina, 
João Barbosa Ferraz Filho. 

Declarou-se : 
Ao oollector federal de Avaré que o 

sr. ministro da l'"azenda approvoti ri 
proposta do sr. delegado (iscai, feita 
lio sentido de ser removida caquella 
cidade para a de Pirajú a sídc da lf.: 
circumscri]ição; 

ao sr. gerente da Caixa Kconomica 
deste Estado qu. não ha inconveniente 
cm ser entregue uma segunda via da 
caderneta u. 7o.358 ao sr. Francisco 
dc Piula Carvalho, encarregado da ar-
recadação federal em Queluz. 

Determinou-se ao collcctor federal dc 
Yttí que regulasse o desp. clio em qtt-
impTic uma multa a Antonio da Costa 
Coimbra. 

An fl. í M í .( r,, ,'s «....1 

p. petição cm que o collcctor federal de 
Jacarehy, FrancKco de Paula Ortiz, re-
quer prorogaçãn do praso de sessenta 
dias que lhe foi marcado para reforçar 
sua fiauçn. 

Remetteu-se sr. rollector federal 
desta capitai tinia aulvrisarSo de pis-..' 
animal da ]•','traria (le Ferro Central cl< 
ílrasi!, concedida ao ítg"nte ii. cal destw 
capital, Bcnj imin Pereira <te Figueire 
do, para serviço publico, entre n, esta-
ções do ísorte e r,ageudo. 

Knviott-ne ao c , tniirstro da F.tzen^ i 
o processo de reforço d" fiança( feite 
em moeda corrente, na impoitaneia d' 
8 5 0 f , de propi-: : dc »!•• Pedro Fcrreir.. 
Penna, euciLrre^aflo da arrecadação fe 
dera! em Ave.. . 

Solicitaram j,:- : i a s ;io >.r. pr 
sidente do Tribuna1 de Contas no sen 
tido dc ser enviada a esta Delegacia 
provisfi'-» de quitação n. 2 = relativa 
contas do th"-.' I"'ro de.st.-t f)elegac: 

sr. Antoniu J.'.irj(ii"i Machado. 

Na secção .io coiitcnci fo foi lavra-
do o termo de reforço da fiança, do \ a 
lorde 1:200-, j c i.ido peio cllector fe 
deral de São José '•'>- Campos, Anttiliu 
dc Moraes. 

P e l o s T r i b u n a e . i 

T r i l t u n n l «!<.- J t m l i y n 

CAM \ HA L lVíí, 

ffcf são tvlihUi ia em :i de A nos! o fie 1907 
jPVesMcntr, sr. Canuto Saraiva, 

bec reta rio, sr. Luiz dc Araújo. 

Sobrinho, Antonio Murcellino do Car-
x-nllio, di*. líau^cl tle Krclt.iv, Juvcticio 
Salman, Jorge Azevedo. O.scar Teixei-
ru, João Antonio Pinheiro e dr. Manoel 
Litidorf de Mattos Dias. 

Produziu a defesa o padre dr. Adeli-
no Jorjje Mo ti te negro. 

Tomou oarte nos debate» corno parte 
auxiliar da accusação o coronel Kapo>,o 
de Almeida. 

Os debates foram renhidos, havendo 
replica treoiica.. 

() conselho de .sentença, depois dc de-
liberar demorai!.tmente na sala secreta, 
voltou á sala tias .sê s"es trancado a 
absolvição cia ré. 

l ^ o r u m 

Na audiência tle hontem do juiz da j 
vara os herdeiros do liuada d. Maria j 
Krancisca Fernandes e a Fazenda do j 
Eftado, nos autos do rc^pociivo inven-
tario,louvaruin-se nos avaliadores Carlos } 
LíCnie q Guilherme Xavier dc Toledo, j 

— O dr. jui;; tia 2.' vara homologou 
j.or :-eníen«;a o acconlo preveniivo reque- ; 
rido nelo negociante Francisco Ciaria. 

— Na üt.eão tle divisão do sitio dos 
Faulos, município de Conceição dt»s; 
(luatulhos, os contUmiin »s do n.e-i.io 
'ouvando-se na audiência de hontem tio 
juiz da 2! vara em sen a^rimensor no 
lr. Aristóteles Pereira e em urbitrado-
res nos sr:-. João Kosa da Cruz e Luiz ' 
de Freitas. 

—O juiz nomeou . iipplentes, do agfri-! 
meiisor o engenheiro Joaquim Jlrant.o e ; 
?i.:s arbitra .ores os sts. João Francisco 
da Silva e João Pinheiro. 

—- Foram remcttidos aos cartorios do j 
Jury os processos por crime de feri- j 
mentoá leves intentados contra Pedro j 
Ce.-ario de Mello e Jo.i<5 1'edroso de Ca- • 
•.nurgo. 

— O dr. segundo promotor publico ' 
olVcreccu ao tlr. juiz da quarta vara cri-
minal denuncia contra Joaquim dos San- i 
tos. incmvo nas pei\as do artigo 309 do ; 
Codi^o Penal. 

— Xa acção decendiaria <|tie Sampaio 
Moreira, Fillio êc Cia. movem contra . 
Gabriel Antonio Fernandes foram in- J 
quiridas 3 testemunhas e designado o , 
•lia í» do corrente, terça-feira, para se 
proceder ao exame da letra em ques-1 

lão. 

— Foi hontem pos'o em liberdade, 
visto ter cumprido a pena de 22 e meio 
'ias a qu : foi condemnado, o vagabun-
do Cyrillo Manoel. 

— Foi aberta a dilação probatória j 
nos autos da acção ordinaria que d. Isa-j 
• ,*»i i?. Aitncida movi» oonlra a í"a- , 
zenda do listado. , 

— O dr. juiz da 4? vara mandou cum-
prir o accordam do Tribunal de Justi-' 

pr ferido na app»'llai;ão e.r-nf/irio da ' 
•iecisão do Tribunal tio Jurv que absol- ! 
veti Antonio Rossa, accusado de crime 
de morte. 

— o dr. Urbano Marcondes dc Moit-
va, juiz dos feitos d,t 1'azenda, julgou 
p r ŝ ü cura a insinuação da doação 

K ado p«da (.'amar.! Municipal 
do Yttí, de uni terreno destinado á con-
strucção dc uma cadeia publica, a. , i-
^ihiki'.' ii do.tção jK»r parte da Cam.irai e m ' 1 

íàeai, du (juit.dft dc TiUuhy 
Iüem, do Ií. i?".j>to do finhlml 
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AĈ ÒKa DK 
omcicreio o IndnatrU 
Ifctlllo Heal, c«itcir» h>*p> 

Ihtcnr:® 
fc. r vil to fx-«h\ idendo 
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Carg.i do vapor nacion.it Sittunw, en-
trado : 

Do Kio de Janeiro i 
J K S 1 c. atnosiras a Jos^ Kibeiro 

do» Santo»-, KMC 1 c, raedicainenton a 
R. M. Guimarães; CU<C 1 sc. cacau a 
Cardoso Hurie e C.; TMC 1 c. clia|M?os 
de »ol a Teixeira Marquei e C.j 1»IM 
17 volumes artigo» ferragens ao agente 
do Loyd; AMO 34 volume» diversos a 
Antonio M. Guimarãe»; SR ílexa 1 c. 
fazenda» a S. Kizzo; I.etreirn 1 c. im-
preasos í Companhia Régistradora; RMG 
1 c. p/i» da pérsia a K. M. Guimarãe»; 
TSS 4 cs. drogas a José S.iarcs San-
tiago; Kl'" 2 ditas idem a F . Ferreira; 
FPC 22 ct. camarõe» ao agente; I<(JcC 
íi cs. droga* a I.. Queiroz e C.; GG 17 
barrica» fumo A ordem; SS flexa 3 di-
ta*» idem a Sousa Santos e C.; MKJ 2 
ditas idem a M . Ramos Júnior; JAC 3 
volumes fumo a J . Aaral Costa; APS 
34 volumes diversos a A. Pinto de Sou-
sa; SSO lu cs. chocolate a Sousa San-
to* e C.; K 20 caixa» conservas a 
A. da Silva; Rt l 14 volumes drogas a 
Kodolplio Guimarães; OjM -tO vulimu s 
droga.-, diversa» a A I.eal e C.; F,S 3 
dita» idem a Fernando Satierbrunn; 
AM 9 volumes diversos a A . Montene-
gro; DjN' 5 ditas idem a M. Q. Morei-
ra; A K S 1 c. calcado a Alex. S. Ma-
chado; AcG 95 fardos aniagem a A. 
C. Gomes; CG (> cs. fumo á ordem ; 
X. HcC 4 cs. charutos a Zenncimer Uit-
low c C ; KeC 2 dita» idem a' Victor 
Br.-ithaupt e C.; TAB 1 c. cigarros a 
J . II. 1'imentel Fi lho; Hox-.vell D[M 
25u fardos algodão á ordem; K'eC 1 c. 
vaquetas a Risgo Pasquate; HCeC 3 cs. 
dotes a Itasto» de Carvalho e Cl.; AC 
(> cs. massas a Carraresi e C.; FGO << 
ditas idem a Tromrael e C.; PB S cs. 
dotes a P. Blainig; ATO 5 volume» 
massas a Araujo Tavares c C. 

Kncommen'lnt '• 

AGG 1 volume roupa de uso a A. C. 
Gomes; I.etreiro 1 volutne diverso» í 
Alfaudega de Santoaf 

Carga do vapor inglez SiuMune, eu 
tr.uto etn 3 Ou corrente : 

Ue Cardiff : 
S[M 5.000 toneladas de carvão, consi-

gnado á S. Paulo' Kailway Company 
Limited. 

Conclusão da carga do vapor belga Cii-
*/tits. entrado cm 3 do corrente: 

AK--A15 1 c. rendas alg., á ordem; 
CIv 1 c. alg., a C. Î ang; J i .C 2 cs. al-
godão, a lliifintattti & C.; Ti\ 1 c.'al-
godão, a Jo-/- Kauffmaun; l,V.'eC 2 
lã. a Posselt Wolff Sc C.; H triângulo 13 
fardos lã, á ordem; CKC 1 e. rendas de 
alg.; HH losango, 1 c, amostrus a Otto 
Sciriudünann; VGI losango 1 c. alg., 
Vakntiui Guerr i .V C.; :7^ losango 6 
barricas loit;as barro, 1 c. tubos íe.to, 1 
e. a ce.ssot ios, 44 amarrados e 135 vulu-
mos obras de barro, a Hii^o Hei.-e .V C.; 
W V V I . — S A N 1 c. chapas ferro; WVVI, 
20 barras aço, 3 r i . serras, a L«idgcr-
wood Maniiiactiiring C, I.il. ; D[M 576 
volumes tua* riaes, a São Paulo Raihvay 
C. I.d.: FP losango 8 b nicas art. la-
tão, a T. Papini At Filhos; J D F 143 
amarrados, chapas ierro, 1 c. accosso-
r',,s líii.iriiii c\inv:i.,, 38 li:,rr'i 'aa loiçus ; 
A15U 7 ditas idem, a Maurice Bloih; 
CMH d cs. -na! riaes, i Companhia M;.c 

I Hardy; li H 2 volumes ferragens, 104 
amarrados miios para camas tle ferro, a 
P-aecbcili Buli^arcni; I.etreiro triângu-
lo, 1 Ki barricas enxadas, 6 i s. trens dc 
casinha, a Manoel Brandão C.; 57')— 
KFS 50 cs, ftrrageds, a listrada rio Per-
ro Sorocabana; KK triângulo P 1 c. ctt-
ItHaria, 1 c. bailas, 1 c. anzAes, 50 cs. 
tijolíos de arear, 1 c. artigos diversos, 
1 c. anz/íes, 1 e. cadeados, 35 barricas 
corrente*, 1 c. talheres, 2 cs. ferragens 
a Ricirliiuann tk C.; IIFIeC 1 c. parafu-
sos, 7 cs. ferragens, i', cs. miudezas, 5 
»acco.s de drogas, a lltigo iíci.,e CÍ tl.; 
iCrico losango 27o amarrados chapa- de 
ferro galvanizado, 1-0 caixas loliias 
de flandres, 44 volumes dc materiae.s 
a Sehill c comp.; AP 2 cs. maeliiuis-
mos, A AP 1 c. idem a A . A. Pentea-
do; K/, 2 barricas e 52 pei;as loiea de 
barro a Jvdttardo ^aiiclii; T.F rcctangu-
Io 1 c. nrytello», 4 amarra los p;'t-, 3 
es, artigos diversos, 541 amarrados fer-
ro a I.eiire, Pilho e comp.; HeD triân-
gulo y 1 jorocoba, 0!> volumes niaclii-
nlsmos á ordem; I)[tti 4 rebolos, 5 c.s. 
lampada., 5 c-. globos â Kstrada de 
Ferro Sorocabatri; WZBeC 200 cs. fo-
lhas de ilandre, 10 barrica» potaasa, 
100 barricas soda, 70 barricas corrcnti s, 
1 c. lauternfts, A ciiculo 50 barricas 
loira», 4 circulo lu ditas idem, 3 circu-
lo 1 dita idem. li circulo 1 c. idem, 
417 amarrados ferro galvaiti.-.ado, '/.II 4 
ditos idem, 12») tubo-, ferro a X.errcnner 
Hiilow c comp.; CSIC em cruz 5 volu-
mes machinas a City of Santos; P\' 6 
tambores o la (au.tlca, 12 ditos citlo-
rato, 7 barrica- aciil -s, 24 ditas g-nnua, 
ifi ditas drogas, 7 ditas idem, Vi ditas 
falco, 1 dita anil, 3 ditus potassa, 2 
ditas aniliua ,i ordein: J SK losango 22 
t s., 1 h.i: rica e ') peças macliinisin >, 

5 cs. fusos a J . 8. Fernaudes; SW 
triângulo dpiros. I.0U0 rolo» arame, 2 
cs. tubo» vidro, 2 n . artigos cobre a 
Comp. Mcclmnica Importadora; MU lo-
sango ilpiro». 2 cs. oleado», 4 cs. arti-
gos aço a Macdonuld e comp.; Ml) lo-
sango dpiros. 5 saccos correntes, 50 
saccoa ferragens, 1 c. obra» latão, 10 
amarrados pás, 5 volumes ferragens, 
24 barricas enxada», 21 volumes ferra-
gens a Macdonald e comp,; Upuas. H00 
tolos arame farpado, 8 fardos llanell.t, 
50 cs. ferragens, 1 c. graxa, 1 c. fe-
chadura», 10 barricas folhas, 1 caixa 
com chapas dc latão, 5 amarrados, 
5 peças e 1 c. contendo artigo» cobre, 
1 c. tubo» de cobre á Sociedade Frau-
co-Brasileira; E A 2 gaiola» contendo 4 
caes vivos, CHC 7 c». presuntos, I<eal, 
5 ditas, BSC 10 dita», Panlicea 225 .s. 
chapas ferro, 5 barricas bicarbouato dc 
potassa em pó, 10 dita» droga», FMC 
:0 tambores soâa cáustica A MC 1 c. 
eutellaria, GC 25 barricas enxadas a F. 
S. Hainpsliire e comp. FMC 74 cs. ma-
cliidas, 4 c». rrtigos madeira, 1 c. ac-
cessorios, 13 barrica* machinismos, VT 
M 2 dita» idcm, 2 cs. accessorios' 1 c. 
prças diversos, 1 c. correia». Rogcrs, 2 
cs. obras madeira», 2 c». tecidos. 3 cs. 
macliina», 4 cs. accessorios. 1 fardo fa-
zendas, 1 c. arts. madeira, 1 c. accesso-
rios, 1 volume picaretas, 4 cs, chã, Ro-
ger.s losango, 6 vol, art. div. A ordem. 

l-Txi tor t i tdor t iM 
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Sr . Vampré 
ronaiillorlo, rua Mareitini I)eoiloro o. I, de 

l „. • ,i„ |.r-i*. iti-siilanríH, mu Aluiu Cintra, 

Dr. Eduardo Gaimart** 
rircirulo dc Ciiarcot o Utibola, ei piofeaiof i * 

Faculdade do Itlo. coiu |iratt™ da Pari». Kinif 
< lBli.il de tratamento dai molcatlM dlaUi«<if»i 
ncr.o.aa • do ai.riarellio diijestUro-l-aychoUiera-
pla.-stua liatão da ItapeUiiiUK» n. 77. Consultai, 
da. K a. lü du mauli» » da 1 w 4 da UrJo. - l J 
f|-li<lli« o. 1161. 

Dr. Ksbl&o Malra 
Clinica medira; chefe du aenrlço <1* cllnlo* d» 

Fama lana Ke.idcurla, rua dai Palmeira, n. ». 
loufcultorio, rua ile a. bcnlo a tii. de l aa I 
iioiaa. 'ieicpiioae D. 4». 

Sr . Erasmo do Amaral 
F*f cclellfte cm typiiiil' molctlai -ia pelle * 

do rolro cabelindo. com. iua de tl. Dento n. U 
».. i lioraa. hckideucia ru» U Vendiam u. M. 
Seleplione o. ito. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Sc. A. Lni* do R*go 
Htcdlco operador, clrurglio do Hospital 4* 

•eiicordlH. t oltiiiita. rua do l'onimureiu n.S. -Ia 
1 hora aa ». F-eildcuulai rua das 1'aiiaoir.i a. 3. 
'ieltplioue a. íl/JD. 

Br. Aloxandr* Coelho 
Advoundo cm Mocy.uiiriin o 11:11 ciiiiorcns clr-

cuiu .. --.iiti s •• 11 I 1•..i.nii.il de Ju-tiç». Iteipoii-
ilo o i'011-.iiüas e defendo pcr.mt» o lury eiu qual-
quer ponto do Kil.i i 1. . 

Br . A. Ferreira d* CastilHe 
Advogado. I'>crlp orlo, traves.»'la AA a. d, re-

kiCeialH, avenida TliadeillOJ 11. si. 

Or . Gastão Madeira 
Advogado. Kua lô -Io Novembro 11. 

s « 1 t-1,1 cs Oh ti;r'l -. 
de 11 

Advogadce—. dl'*. Haphael A 
paio Vidal, Jo•« Amadeu César e Câ-
mara Lope*. 
tkcriiaorio, rua de 3 Bento 11. 43. sobrado. 

O* advogados Cario* d* Campos • 
byivio de Campo* 

Mudaram o i»i c-crlpiorio pura i\ rua da Boa 
Vl.la, U'. »-..i)llln 1 dn tum •! i l'.-,..:rio 

Sr* . Antonio Riboiro do» Santo*, Ge 
tevam de Almeida, Gabriel Ribeira 
d 0.1 & ai. toa * Jo&o Paulo Correi» de 
Oliveira. 

Advogados têm seu escrii-torli * ru» de ü 
AriUJilio 11 P7 ',holo»-l0.. 

Kapoao de Almeida 
K.eriptorio: ru do tí'iiul«l 11 82, <ls 11 t l t 

tioia-. an tarde, iicuideueia. run «le santo Auto-
I. iO II fM 

AT.VAKO CA8TEU1O 
tIBl.RtJIAO OENTWTA 

Raa de 8. Sento u. 18 — Sobral» 
bão Wtdo—Teiotiiioiie a. lüJJ 

d- 5049 t..ti- 1-
coimignado o t. 

Ü l l l l t u * 
P U 'J : 
11 nadas i 
Pe Buenos A ii cs, r ou 1* Ii2 i.ias de riare-n 

o vapor italiano Míiidozn, de 4n 10 lotu-i.i :»-; 
em ir.itisit- ; - " i i - i . ; . ei • a i l 1 ' i o n u A i'. 

fie I . i v i . i O l o , - .-ias. i-oir. 'Jrt ,Ii-.s de vis 
t -in, o *upor i cIrh ' a i 
d.is; ar^a, '. ar loa i; -lier 
I ! i inp. l i ti- .V f . 

i le ('nt-iiiT, c -ui ííí dl.is tle v ! . . : f u i o vi,p ir 
ius-e^ I ' i -'-IÍ-Í -', d-* ton i ia i ias ; carfí-i, rsr-
vão. I--I , n:t-lo ;i São 1'aulo Hi i la-ay, 

f l - l ' i i: c . s I r - , com 44 -! ss de V Ó I - IMI , 
0 o:-ia l i in i i í i i io i i in.i. de 17:111 t li--ai !.i .-ei-
iça. . . . i . is tc i ie to», i-on ife'im<!o a itombaut.- .v 
l. o no 

Siliil-in" : 
\ ap it i i HellaiiOt-li, com c 1-. put» N- -. 

01 • -o» 
V.ip-ir ital! n - Mcn-lora, cm tramito, t---i 

Getio*, a, 
D - [-. e i !••» : 
Vo - o ' u • i - o - I i:-per,in-.a, cam v n i o . 

ro*. i :iio Is'oii|-e. 
Vnpor Ital iMon Í5.1T la. r-oiu rate, inna tit-

n o a . 

VArOIÍTJS E S P E R A D 0 3 

l o i c r io do Hio i 
ICm Ai,o-lo s 

llaa,',iiino i- e-i s , alieinã-i A s-uic on • 4 
Uio dn I';- ii, i'a i.alo H ,\ • ia . . . i 
Hanto., altcmao Peruamhuco . . . 4 
Pia da Pi «ia. Iraim-. I .es A • 1 a , . « 
i ivi-r: ool 1- i-s: - , iiiií.*.-/ I liiiiiaa . . r, 
lieni-L c cs-r., lialÍHtio ludia . , . 0 
11 l: Ai:r ,- , . i , i aiin-io i:,- tlmb- , i 
iUo 0a 1'teta, i t iy lca Orl la . . . . ,, 
Kio ds Pinta, frini-c. Amazorie . . , 7 
liueiios Ait. — o .-ali*' !s italiano >tc -i-izl „ 
Santos, pI!i-'iiâo Conl ilia , , p 
.-'.inti-s, iill-mão i.'--liliin» . . . . s 
New ') 6rl- e e--- ., Inifl-í Sieflnunil . . 9 
i:i-, du I 1 t. ffa, 1 <•/. I An ' a , , 10 
Kio da l.ala, fmnie/ A m a / o u i . . 

No porto do Hantol t 
Km Ai;o 10: 

j l i ie i io . A-, -, i tal iano Favola . • • ^ 
Büei-os A iri frul|i'ez l. f Alldct • , -I 
l io l ia , i t - i i i i l l to Xsiasilo . . . . . r. 
iinctici-, Air.- rei a . 1 it tinlierio . , i 
l . o • a l ' in !s, inii.ij.- i:n i - i i ru . . . I I 
r,-. . A i ie , !• 1 -no I, -m> s-dia , , l i 
li..-lios Ai:i-, it.'liuno l.*na. . , , li 
I tel ia. 11 ,;:: i i io A n;etillrift . . . 17 
Bocno* Aires, Italiano Argentina . . SI 

VAPOKKS A SA1IIR 
I o I Cllo do Kio: 

L m A ;-)S'o 
llieabltrrfo i- , •• , nlleiniio Pei i.h-,1, ,1 , 4 
Oenora o Nápoles, itellauo Harola . , 4 
lüo da 1'inta, itaiiftio bra-ilu . . , 4 
Kio <ia l'i t a ÍIIKI- 2 l'iii II is . . ti 
Na tolo» •: esc*. fra7 eèa í « Ande* , 
'ó-liova i- 1 - - , iti-ii.lflo K- 1 mli<-ito . (', 
BoMeaux c- c-1 ca*. Iisnoes Amasone . , 7 
li-lio ai' :-- |'"iS. i**liiili-i Mi : di,.:a, t ls 
IXamb:il-}|u • - - • Iiiletilãn < "ill -lie , . ü 
Bremen o 1rr*.. aliemilo Cobtens • . 0 
I.ivrrpool c - - • Il ír .-. Oiiía . , , u 

í n | o i to de í-r l i lot 1 
I ni Ai'OstO :. 

Wittlittrge e.eae*.. allemia pgrnayboco . s 
itar'-i-'onii c i - - . I: - - 1. -Vi.it a . -I 

,,.,!•. o rt , i -ll i I'. I ii. - t i : , li 
Brcmen e oae*., allemáo Ootilea». . , 7 

t'1'J m ' • -- ., IIÜI-:: :1-'J 'I illiili::PIl . 7 

i lami i l l i , . - ! '• i S f , . il. ; i . / Raclilt n . , 113 

I>tti* Qoines 
Ciniriíllo dciiiista. Acro iu trah.ilhai ern pr" . i -

ta^t-cs j-i .viameute i-out.-dta-loi e 4»rantld -.i-
| tc-iaililade em ciruricl4 e prot i ie ie d-nlar ia. 
I fcLiuetc c leaideneia, raa de H. Beul ' i n 7 i 

JOBA Coelho d* Faria 
4 I rur í l i i i i cientbta, i-ommtiuiea k >i teus ,-l i j t i-

I c . c h::-.it,o., ijtie mudou o m-ii c jb iue ie pata a 
t u a Cl í . J t-litol1. X̂ c u 1 . lôsida • oai mis U u . i . 

S E 2 Ç A S Í N E U T R A 

Me Ne 

f.l-

K p i s t o l a s a Monsenho r 

C;tKÍro 

( A P r : Ü I ' 0 > i T 0 I-o L I S P N I I T I ^ . M O ) 

IV 

Minha l i i i " ; n . i 6 incomj)let.t 
lha, Mciii.scjihoi", e o assunipto 6 
siino, r uão pela qtiril, cl.sejatidt» honi 
explicar-me, par.i o-clnreccr-vo-. fiindaj 
não con c îii sair do introito* Appello, 
p-')iY*m, para vos.̂ a bencvoleucia, que j 
deve ser yramle. 

Ficámo» no inferno, monsenhor, nau; 
viih cai; se ist<j in--'.jniuo(ío. Sair <io Hw ! 
ratro n-*i > é Irab.ilho (̂  ic se cinj>rcl*.en-i 
d.t, facilment". | 

Dante, o divino Dante, 11 eilo eftteve; | 
custou, depois, a vér a chn idade fias. 
estreita». 

Duvidou fazer só U f/y-t/i ri 1 
ciiauiou em seu auxilio ao seu tu 
o doce e rnavioso Virifilio : 
«... Pocla, che mi i/nidi. 
(íuir la Ja mi>i virtú, s'cll r j.oswiitc, 
Prima ch'all alto i hhho lu mi jidi 

(Inf. C. II) 
Nós, pcr^in, sairemos mais ligeiro, 

ajud.indo-uos da jjoderosa forra da Ka-
zfio. I>'*ixemos o inferno cor 11 os seus 
suppücios c tornos aos poetas e sonha-

elles parece melhor caber dores, «jite 
tal patrimônio. 

Para mim tenho que a palavra 
nio vcir, dircctaim-iite, do r̂ 

qiiotti, poia, comprehciuleria o nada do* 
reino» chiste mundo, se eu o nao com-
prehcndesse t 

<Jue trouxe eu de minha realeza ter-
restre ! Nada, absolutamente nada ; e 
como que para tornar a lição mais ter* 
rivcl, ella me não acompanhou até ao 
tuiuiilo ! JCu era rainha entre o» I10-
nieiiH, c como rainha acreditava entrar 
110 reino dos céos. ÍJue de«illu-.ão 1 
liumilhação, quando, em vez de ser re-
cebida como soberana, vi acima de mim, 
porém, muito acima, homens que eu jul-
gava muito pequeno» e despresava, por 
não sereiu elles nobres de sangue I Oh • 
então comprehcudi a esterilidade da» 
honra» e das grandeza» que, com tanta 
avidez, se buscam «obre a terra 1 

Para obter-se um logar neste reino, é 
necessária a abncgayão, necessária a 
caridade, em toda a sua celeste pratica, 
é necessária a benevolência para todo». 
Não vo» perguntam o que fostes, que 
posição occupastes ; mas, tão somente» 
ohem que fizestes, a» lagrimas que enxu» 
gastes. 

< >h ! Jesu», tu o dissente : teu reiu« 
não 6 deste mundo, sim, porque 6 pre-
ciso que o homem soffra para chegar 
ao 0*0, e os dcgr.̂ o» do throtio o não 
aproximam dclle. São os caminho» mais 
escabroso» da vida que ao céo condu-
zem. Procurae, pois, esse caminho en-
tre as relvas e o» espinhos e não eutr« 
as flòre». 

Os homens correm atraz dos bens 
terrestres, como se elles os guardassem 
para sempre; porém aqui desappareceiu 
as illus"ies; comprehendem bem cê do 
epie apanharam uma sombra, e que 
despresaram os únicos bens solido» c 
duradoiros. os únicos que lhe» aprovei-
tam na celeste morada, os único» que 
lhes pódetn dar acce>so nella. Comi>a-
decei-voa, portanto, daquelles que não 

Sam- | ganharam o reino doa cdos; ajudae-o» 
com vossas pre» es, porque a prece (m.as 
a prece que nasce do coração fervoroso) 
aproxima o homem de Deus ; é o traço 
de união entre o céo e a terra, não o 
esqueçaes.n 

( Uma Kainha de Trança. Ilavre» 
1H63) (1) 

Para mim, Monsenhor, uma commu-
nicação desta ordem «5 uma graça dc 
Deus, porque é um verdadeiro aviso 
daquillo que 110* espera. Mostra-nos que 
lá na outra vida, a única moeda rorreiv-
le é a virtude, por isso, meu caro ir-
mão, não podemos negar a verdade 
desta sentença : Iteuta rst anima, '/nae 
uon funil infecta pravis spcialionibus /itt-
jus miludi. 

llKAtTJO PKCGO. 

(1) D'() Kvaw;elho Segundo o ti * pi ri-

Prot-eNto 

I » I : S O K D I : N S K M S O R O C A U A 

Com a <»pigraphe supra deparei 110 
O hUtado dr. S. lJaulo do dia 2.H do me* 
proximo lindo, o meu nome apontado 
como torbulento, na noite de 20 d<« mesmo 
mez e, que por esse motivo originou-se 
a celebre contlicto do circo Mejstrik. 
Diz, mais a mesma folha que por estar 
vaiando o.-» artistas tora posto fóra. 

Se o K st (ido não se informou mal, fal-
tou com a verdade; porquanto o que sc: 
passou commigo seja o que todos os que 
assistiam ao espectaculo conhecem e a 
que abaixo descrevo. 

Nessa malfadada noite (sabbndo) fui 
ao < irco Mejstrik acompanhar minha fa-
mília e por uma circunstancia qualquer 
fiquei de pé em logar que nada impor-

i tunava o publico e, onde havia outra» va-<tis- 1 , . . . , 
! pessoas íjue nao loram victnnas da eo-
j lera do sr. dr. delegado dc policia Kduar-
do Paes de Uirros: este che44at1do-.sc a;-
aim c m mo-los bruscos (digamos gro;-

I seirissimos) emptirrando-me, ordenou que 
I me senta.-oe; respondi <|tie me sentava 
j mas era dcsiieecisario empurrar-me ; sem 
j mais preâmbulos mandou pôr-me f^ra, 
1 o (pie não sticcedeu por ter-me retirado 
I eonx minha família, sem esperar que 
fossem cumpridas taes ordens ari>itra* 

! rias. 
iC-»ta é a verdade do que se pa.--.oii. 
Se fòr i>rt cijo inaudat< i publicar do-

cumcntos que desde a minha infância 
coinjjrovam o meu exemplar comporta-
iiu ntv. 

I.i mais no S. Paulo o couflicto e o 
mesm-) dizia que no domingo me viram 
no jardim desta cidade fazendo convites 
para vingar affionta de qtu: fui alvo. K' 
íals . ! J>or signal «u»e nesse domingo 
não fui ao jardim como provarei se fui* 
preciso. Porquanto ao S. Paulo'. f"i ei* 
sa a doutrina que piv^ou o Divino Mes-
tre, dc calutnniar ? . . . 

Sc alguém se despeitar com este pro-
tc.-t-j «K -•.:fio a dizer <jue não seja a esi-

lo Ĉ i-ni'»t, <jüe quer dizer e-piiito. Sócrates ' l>res-;io da verdade o que acabo 
tinha o seu dnuonio familiar, i»to é, um | crever. 
bom opir i to, que o in .pirava, em to- i Sorocaba, 2 de Agosto de 1007. 
dos os -eus acto. . M ;is tarde, a pala- J A . N T O M O K O Ò V r: S Ü . V A 

vra demônio vein a anky1rsar-s«* no sen- •• 
lido ivstricto em «pie a toniacs : diabo, | At te.do que meu genro João Antonio 
fjenio mau, etc. Vieira sciffreu um in ommodo de pelle,ha 

Dunoaio, cm sua acec^-ão verdadeira,' long*>s annos# e chrgoii a estar separa-
fjuer dizer, pois, ko,n ou mau gênio* I do da familia, durante muitos ineze», 
bom ou mau rnj.'rifo. porque já o julgavam e.st.ir leproso, fe^ 

De onde, MU do o homem tini espirito Uso dc muito* medicamentos sem obter 
encarnada, podemos, também, sem re- resultado. Acceitando o coiuellio dc via-
ceio, afoitar-nos a attritmir-lhe o nome jantes começou a fazer uso do Xarope 
de doiiow i. I dr Tulcrina., preparado pelo pharma<.-cu-

Xfto liavfiuío inferno, ficará o ho-Jtico maj-r Ji-aquim Prestes, de Pirajá, 
mem sem castigo da falta que cornmet- e com o uso de-sc prodigioso medica* 
teu '/ K* o que vamos, c m o auxilio de inento durante seis meze.-, acha-se radi-
Deus e dos bons espiril» s, tentar re.,- calmentc curado desse incommodo t -rri-
ponder. | vcl rebelde a todos o-, outros remédios 

O !•', opirito nos ensina que o homem ; até então usado.-; mandei fazer esteai-

O C A M « I O 

- "i tutu Ue 15 
'» • tf iH»í)te:'i, 

li»'. Pm ' roip "-tiv.« 
(J. • ijlii • J.Oü ll > á. 

«» TaP R' -h H.4jik ol ^i.tii A;n -rlj r Tl n 
o CümmrrctAte Jtato-BrasiUano, hontem, na 

"h <(•; ii-• ! merd to «Io f.amliine'. ol t-
•"•a ' o-i -U'| :••• riN ' e te I? OÍ 16 • • 
ri:»..* . S LIMI. I . . . 1 5 :>.'!-2 

Mpmeotoi (ütípoii, o 1'beBritî h P»nk <•. -o ttli 
1- miU le labtu, I>a ! > • seir t«*n 

\ - .. 1 o IIM t ir-i o iii-a-í a'l , . i!;• 1 o c 
• 10 • ceeMo » Tbe BritUb nt South Araertea 
H n • < •.•-!.] .: • ;•«:•.-!!• • , e a 
•A .r\m a 1" vi*.'opn• h no tf:ina;l - •«' ete-

m-atos 1'iiir .1.. >-< ti o:a.a i i.- 1., fply. 
N>*'a i"."••,'•> • n e;ra i- >: u inen aüo f.pialy-

; r.UTA M-M ANAb: — Caf̂ boui, 4C0 r« 
; Taxa ofiic-íul paruit cobrança Uj U fr«ui.js ji 
sa<frt fairn d «iiit fi ; 

fcebro 1'nri/, 

C o i i i | i : i n h i i i H<'ttÊ«tu<lo4*u 
«lu NllláflOIS 

AR vf-nilas • caíá B termo, rcrçihtaila* honte 
eia S A N T O S , Í O M ; O -te 2 1 w/j O N I , U sabur.-

Na t a.-ie do :.vi»o a. 1, 2\ Jj(J>) ha-.ciH. 
Cotações 'tu feebiwiiento ; 
Ai:"n?o, ;MiTó a >< t. .Vibro, Ir•»:' a 

O l! itil • M ' 0il ..fl '/.vinbr 4ff.T» .. 
Na liu ivpo II. 7, — fia^cai. 
Cotaf '-- i ít<> f'.»cbaniento; 
A--" Co, Kt? Rnbl t, l$3M • I 

Oiitiibio, 'Jp.-j' a i'i00 Noi i > .'3$ 
BÍ®0'Je 

BrasISíamscha Bank fílr Daulsshfand 
'Balancete cia caixa filial em S. Pnulo em 31 ile Ju lho do 1907, 

o da filiai sm Santo . 
inciniuiio 

<f 10 I 
4fl-'0 

J 1 - 0 
•aí n 

HKIf-MIO ri't l:t!> |,K JANKIRO - Entrai»., 
.- : i t-.ir, -i». 1-iiit- l: i a-iai, íi 
Merr.fl», li - «• . 
— Viijifite- f;-' r ui-i • 
1,» Noite- i -in-iu -, SI, 1"..u e *l>«tl. 
liti .-tili ii » -. »' ' 

X I c r v a i l o M r x l r » i i K o l r i > « 

r v - i , 

I>einiado O *r. A, I > - • ; J jias^uu ao r̂. I . 
Arrttda a l ivr i 4892 d;t Gi/.ttal, ai» sr. 
B. Biistos 47S2 fie Snut,i c uo sr. 
Paulino 423."> J,;„ 'n/,v . 

O sr. F. l-Vauy.i ao .-.r. B, Ba»toft a-
cive:» 504.? cii- Sanlui, 5u66 Ue Ctfi 
hram a. 4940 da Coyilal e 502Ü de Cn „ 
fixas-

U «r. B. Jl.i-tos ao sr. J M.illioiro-
m eivei ÍVjZ fie hoi* Cvrrrqo». 

O sr. J . Malliciroü ao sr. I. Arrnn.i 
• cível 252.1 da (\y.it,/ e ao sr. A. 
Guerra 5077 de üibtirfio 1'reto-

O sr. A. tiu. rra ao r. 1. Arruda a 
eivei 5136 de Ylit. 

O *r. proetirador t-ral do botado deu 
|«recer nas appellafôcs eiveis 4572 dit 
tapilal. Í140 de Campina* e no« embar 
f o i 4539 de Umr ir« . 

e m 

it:H f'JÍ r• i 1 
'Io iiĉ 0'-,0- f.'to- i.o 'o. rcr üo 

i';!uO. 
<-. I' r i.o lie l"í 5;12 a 15 3 ItG. 

1 k ' ' ri' íor.ni) hfintfm nno-o'tn n̂ T 
r.riKh ,, : /•.'.•</• PI i1 • Jionff, Bnr.cn (,rnnitierhin.li 
''•>'• fír ••• . /'vitr.u*. bini fnr DenUc/f 

o }.-: c C « a5 d" < .s! ,bio ao f,rrçj <la :0a 

\ t-trt f7 15 5:12 T-e f.. rx ofiir!.! d : b'»nt n 
• i a I " f i a í.iC» á vigo». a Ifhra fiN-rlina 

vaIH IiifSaS: -> fia1:' >. fyVU o mui'--», $777 
\ •. -M, 15 lixa â tiblj ,..! • i5-V',7, w fraaeo 

w . •• . i: • >. * H * ?H17, • • ',i f;.' íor 
• J í M o o <l'>IIar 

\ ' Í « I C H o i r o K M H.intoV 
H.trî o c.»m.rierei«> e Irtda.v.rji 15 tltS. 
I x • - d e C O B R A N Ç A , 1 5 5 I J 2 . 

CAM Ali A f-T^MCAL 
A Orrara Syr.fliral flos Corretores affíxo-i hon 

tetr. f > fe«i.ÍLtc» tabeliã: 
'. 0 ' v. H vista 

• ndr s . lá 5I8Í 15 1[32 
Hril . I I I I I I . 129 WJ 
Ifam>jurgo . . . . . . 177 799 
Jtalfa . . . . . . . . M7 
fortnfal 867 
Novrt-Vork , . , . « . 11̂ 99 
fcí bcrenof. . . • * . « — 

Extremoi 

Fechamc-nto «Io rlia 2 : 
Ilnvie: '.ii' lt«»rn<fo. 
Setembro, Hí» e Mur.o, 10 3[4. 

' Venda» W : •)). 
Uambnrjro :—<b> 1»i.:xa pareial. 

I H-t-íiibr»». »:> fi e Mm;». 31 1;4 
' Veu.i.n 2''.OiJO. 
New V. L 5 ' • a! a T ' d. 

t fotav-e'. m >D, R.y> M-.rco. 10. 
i I>isY><»fiívet: 1(8 'le tdt.., ü ô,H. 

Ven tas 
Abertura do <lia 

Ilavre tnaU>- a \ 
H-teiubro, «|4 e Ma ço, 3[4. 
Anterior : 
R t i'bro, .'!;l e Mire?. I 1 « í i 

Hmnbtirço : — l|4 a''i r-arrfut. 
8't?n.bro, 31 a Marçj 11 9[f. 
Anterior: 
firt ro, 1! e M.ir. >. 8! 3t» 

Nctt Yor': — 5 • 10 -'e pa- ial. 
Ar> meio flia.-

líavre :—1't d !>*i.ta f.aicia! 
Il.«r.s»> ir • • f ! b..! i i ir 'ai 

cotarão: fi de alt» apelai. 

N m i t M 

AtiTIVO P A S S I V O 

1 it»- . I-It- 1.1... • V 6 1 — r-j!»st 
1. -tm- .1 r- - • i1- lü s.- cvntII.., 
1. rr.,- • , . | „| i ; T«-- ii -. 
I ' - • - i" • • ' ."i .*,,', ?-i.•;,•>'• 
\ .!-.--•».,.(. i-, ,.- 7.VJ 'nu-. 
\ .il lli --Mil.. fi fiM- 1)41 if.l 
' .-ijtn f-.i mu -:.i i • . i j lu "17 srur.iai 

II. f.l 44» »:i;.'il 

i" ' ' -tt.-iit,-, ,ii-niiiviiiii-iil i 105*1 l-llf lt-i 
|1,-||.apraM Aza - «m pinvl.. « v i i 7'nt M l » -

f'-it..s ai,-. 1'-, |,fir t -mia .1, l--r-

'.'» 7 7 r- 6 • 41 
i aiin uialri/ f iilita u:.,,l no 1'.." e 

' -1- t t,...--'. .. |0 l'1l Ta,loto 
liitir .i- 1 !)0i>,DO* 

1'* li -1(1 ltr. M4 

nsiti.i q'ie o liomem 
j é íillio de sti.is obras ; nada de mais 
racion;il. 

(Jttem p!nnt.i rrî as, rolhe r ;'.s e 
quem planta espinhos, colhe espinhos. 

Ksl i proposição, mais (•• «mpativel c -nt' 
o principio da justiça, destn>e. por cosn- l .in>tin-i da Silva J».i v, 
pieto, a exi.stenciu, de um logar dê .João Poilro da Silveira, 

t...'ad 
major 
rei to 1 

Jv.-i, 
A i 

a liem do.s (pte stiffiem, c o sr. 
'rc.stes Itî er (le.̂ tc o qi-e tl; di-
c convier. 
ido, 17 de Julho d» TJ07. 
-I de tl. Maii.t rjfttacia f'e Jestts. 

. 'LV->t mituiia^: 
Kranei.-co ly.a-

o C^ueilio.Ií'.i'ii:ili.-i;'» ÍIS ire- li penas ctcriia». cio ociiio.te.diiimçQ as ire-, ii. ni i . sii-
Irá, portatilo. e-'a affirmação cliocar | |ira c dou Íi5.l'ir.ijti.l. d ' Agosl.» de \)07 

.1» h.iscs da» reliKi .ís que invcitaram J Km t stemunlio d.t verd,i>l , iniblico) 
o ilialn c o inferno, e perder;! a lititua-11'ornelio de Carvalho. 2. l.itieilião. 
nl-larte alguma coiia com isso? I São depositário, cm S. l'utilo o» «ra. 

I'aul j, -le Acosto fie l!'07 
S. t ou O. 

- Indicador 
M é d i c o s 

Dr. A I TM de X*lm% 

Ta ür:!vn îdd']c d̂  Tarlz, elr. da B-irî f Por-
lû TíMa e da SHn>a Caaa. K̂ p. of;!«', í a w i u , 
«tnhoiBs, vias urinarlaa e ̂ arto». — Iten,: rua de 
I . O D I KT tiro U . 42.— t.ons.: 111a de 3 . Ecnt<j 
d iO-A 1- a 1I2> 'ietephone n. Wl. 

Dr. Xavier da Silveira 
Mi l,' a ' i- -iiltüfio, n;a -. b 

'tl 
6 I rir̂ o la 

•drr ' 
sandu li t h'. 

York, 

Dr. A. Vieira de Cavvalho 
Cirurgia e moíestln^ ü» feuhora-» (-'oniuitorlTe 

rv* de b. Bento u 13. iv«alJenda. laa da Vww 
D . T. 

Dr. Ayree Netto 
Kolf-t!a« í- sr-»liora" « irurjia e j arto^ f'o:i-

lliltoi ,'jf rua ílu l>.-iw..<..i'j u A ri H';üí.«<:ü' . t, 
alameda Ferio dt Piracicaba n. 83 'Jelerboua 
ti. P92. 

Contra banaoefroe, 15 
Cen ira a caixa MftttU, tf 

rfir.f.rfirif.rff em >nr.'ep, para o«seguinte* tyt>o' 
da Hotsa l̂e NrwVork: 

Typo« 8. 1?j 0; 4, \r ••». 3, 8>300, 6. 8B':00, 
7, 8| >0O; i, 2íkC0; t, 2̂ 40" 

M6ka «nr-erlordo eommlsaarío, 41000. 

F.ENDTMEXT09 fTSCAEi 
A *ecei>o4or* fcoH, U l W0J&77, m 

Dr. A. Fajardo 
fl:r.'f§ r.K.-'ra—Oníilforii • rna 4o forarw 

cie, 4-1: h-.gídcctia . rua Vpirauga, te. I-le-
I hore, J& 

Dr. Artiiiar Meadorçia 
Keóieo. í orsuítorlo, rna de d. Bonto n. 55 A-» 

êc meio-db» âa « borua da tarcie. Reiideuoi^ rue 
t<pcral Jardim c. to. Tclet-bone n. 28h. 

< dil-f t'ir«-s : Pi.A AS, f4ARí. 

O dr. Jambeiro Coata 
í.-f 11 iiilí-t.l i a lliol»'-; iM" «tos «»lil09, OMVidoa, 

SMt̂ Miita n .ri/ «oin loi.ir i pr.̂ ti':» nr.<i bonpi-
tu - d" Herüm, Vt«rtma, Farl* l.ondres, dn con-
x.lt.i.- de 1 a- 4 d« turde, no n. « 'la ru;» iio 
< • ij.i:."r'-i<> Ií' sideneto. Ifl, alauit-dit tínrao ii» 
1'iidf i< nbrt. T< b id.oiic, 1200. 

Dr. Victor Godinho 
Mr>l- Mi.i'- dn-' | ntm-V--; 

< irüi?t.i KMal : 
<:n i ••lie. < >. - ilrorio mu 
ó 8 bons nt::• le r.o 

ro .; ' » p n)»;i«retho 
.-v|.|illiü (• h ffti<!<; 
-. be.it'r 25-A, d», j 

-ipro: io. 

Dr. Eduardo do Magfolhios 
t si ''í.i..- . <•• i.i-!-».a do • - > i.î o p-I 

r:.â.i o ii' t\< il.-i (0r - ibn- 't,'-i I.' 11- 3, a ru 
iu dc !•.«.. rrd.ro. li'. — Mo! »1a p.-ll" e rmir-
1 < - "s boras di maribâ, a rua 
f oi' e!U*- ri. N^Jin, -i». 'i>b-p!ione, I"4. 

P r . ®6 t i l a / t e 
•edieo operador Largo da líel/ .̂—Averé. 

Dr. Bernardo de MagalliXoa 

Ti ' -tmrr-r r< r.c :r-o da r rim Îra ra1*fri 
FT r.ka rv.f üca da F«RI;Maria d.> Kio, KMÍ 

ter fia, r ia do* üuayanaaee, I$i. C juiuitjr4e 
jtacieg. ktièio, 42.—Tci» pbuucir̂ .í 

Dr. B«en« do Miranda 
Frf)?f?!Ça« doa r'hot, f rifat, nnrln e çnrqin't, 

es-f.e- iHliwtrt de Pai ir e VleD -a, mombro da Aoa-
ĉ íria df Medicina, discípulo r,.j notável oiuili-
t? Mrnra í̂ aaf'. f;on«"*'or!o, raa f>tr?!?«, ^ i i f 
12 #n 8 Pefidoccia, ria Faenndee H, l.lberíaie 

Dr. RelMrt* Oomea Cal d ao 
Feperleliate de moleatlae de crianças. Coa/ml-

lorlo, me de Qnitande a. 1, «obrado. Coa«altM 
êêt rn 4 hoim «a tardo Reaidenrla. ru* Matar 

a* Jato A â (Coaeolagla} Zele»boao MA 

í̂ . Oueiroz & Coraj». 

2 * I I Í I ] ) i r c i ( . i - i o 1 1 P J I I I I Í I 

\*ã> , «Tc» r< rto, e cm abotio rio f|iiG 
acabo de «lî er, vem a autoridade de Ci 
cero, o f iando orador romano e piiiio-
soplio dislt!itinctia=imo, <111̂  disse : — 
f"! n stifi"/te tollenda rrliyio non tollifur, 
—phrasc qtte assim t-e traduz des-
truir a supersti^o rido è destruir a reli-

KU a razão por(|tte vos lenlio dito. 
Monsenhor, Í J U C O 1 -piritisnw não Í Í U C R -

reia religião alguma ; elle é atf*, l."?ni • n-
tendicto e praticado,—ttm f^nmde r. pode-
roso auxiliar. O verdadeiro espiriti-sta 
deve .->er tttu liomem humilde a toda a 
prova, caridoso, manso de coração, tini 
di.scipnio d > Jt.itis, cm resumo. 

Se um homem pratica o ma! n -te 
mundo, achará, no outro, aqui lio que 
pTíuitou. 

Oraças ao »n-ino da nova revelnçnío 
fjue «' o predueto das io:>s do- e-pjr"to-, | 
«afiemos que o h dnc.n a mesmo ->e' 
castiga. I 

n _ np.irdin • r.ii no- os hu- l o Li |)i«p nil 
t<»sr a muitos espíritos sof., 7 i»s H horae da n- ito 

•.res : o fjtfç elles no* <Uo -u 0. co!.«a d » 0 Ae 10 hor«í» d* maidiS, cor.sn tns 
qtte f,,^ arripiarrin c, ra' !!•••, j exclusivamcnt > d t - ii ini.n rta classe® 

l*.ir.i prova de-t-; solfrlmeuto o t.uri- | oprrar.as, peru iftindo-.ín-s a . im serem 
• "VA ft' » esprl» -.a!, t preci-o m-j-,-j e > <iFr.ioado4 e tratados c' nvenier.tomen-
•rar-vos a impor'ncia do peri«pir:' ( ! te f- pelo tempo :.e < «sario seiu ir.terru* 

H A L V 1 0 ! 

r:\M«». SR. 

Uoi i i i i i i ios Bare l i i an i 

Sen cora<,;to ile brillianto 
Îiiie nm (jui'ate cr ml.th. 

Tão nine-ro, tf'0 rona^.nte, 
Comu tem s-í .|noirt faz bt-m. 

S -nu roiii|i.:ilre», 
A. e A. Jiinri. ( htrn c Municio 

Wnrhni 

inild, 
fr..V-

nispi-i is i tr io ( I cn i c i i l c F i-r rc i ru* 

tl iTÇi.f/l ' - \ NOn*1. Af»S ! M!(',11, 
PAU \ n» cr.tSíKs oi'1'mHtAS 

l'c 1'. fie Af lito em «lemite haverá 
ti« rjtr.fita-: -fi ir.^, t!n, 

«o. iloinin/18, 

f]t!f", flf.lt 
ijmtar. 
agora, dun-

ii rn rspirito, 
mai-i 

•T»sf-rf".-çr a -ria n:it'irr7>, r, 
Tfti'arrl farrt, sf Deu me 

Permiííi rjne en-rerr,» e-ta 
f̂ o v,>s a c ,itimiinic-'Ç.t-i rTf-
11-e na Terra te-e c-na posiçSo tia-
aüen?»,. F.i!-a : 

n u K T ; A I I ; Z A . R N : ' ; S I K K 

it^ncm «BeUior f|ne eu ji,itie Cf injirf-
hemátx * TcrJafJe <le»la pai tvra <lc Nos-
»o Stnhor : Mrv remo nio t éetle m»n-
d f . O «Tfullio jcrcleu-nie u* Itrtn j 

y-ç.tf, Ml ff 
r, o-. 
.s. r»u o. 

ituri íi illIS tUll» O' d t p v 

• 0 ile Jiill.o de lfir)7. 

A direi lerkl 

Feri du 
Cnrii-se Íi r»ti-U por irmii vfthilia e |f 

belile qaa seje, louiamlo O rei fios tia. 
|.nratiro<^ o f.lixtr M. Mor»tr> que 
Tende em H. Paulo, na cava ÜAÜUEX. 
* Comp. 

r 

I 
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PETR8LE0 AMLHIÜÁHÜ 
l>MttVNKKCTADO K D E P U R A D O 

?v<» AÍ;KAi»AVR.r„ T Ô N I C A I Í 

ANTISHPTICA 

Cura radicalmente a raspa, evita a que-
da dos cabellos, tornando oh macios, flexí-
veis f brilhanteu, conservando-lhes a, côr 
j>; imiti va• 

A abundante cabelleira de que são 
dotados OH indivíduos que trabalham 
gia« minas dc petroleo, r. mesmo os que 
2iat»itaui as proximidade» das grandes 
jazidas ('e->se mineral, despertou a at-
tenção de «Ilustrados dermatologos que, 
após acurados estudes e sabias experi-
ências, deinoustiMrani que a ac«;ão «les-
se oleo sobre o couro cabelludo, devia-
s.e attribuir a inalteravel còr c invejá-
vel brilho característico dos habitantes 
dos centros do IJctrolco nos li), Unidos e 
ua Koun-ania. 

De facio o petroleo posstie proprie-
dade» chimicas que libertam o couro ca-
ÍM Iludo <1c um interminável numero dc 
cantas cujos itnnicdiatos effeitoê são a 
calvice precoce : destroe as pelliculas, 
siipprinic as comichõcii. fortifica e rc-
^euera os cabellos dando-lhes tnn lus-
tro, um brilho adtniravel, quando isen-
to de uma parte resinosa, que tem o 
grande inconveniente dc irritar o couro 
cabelludo. 

Não poupando sacrifício», consegui-
mos em noaso laboratorio, não somente 
expurgar o petróleo dessa parte nociva, 
como ainda addiciotiar-lhe substancias 
que mai-. augmeutam a sua acção tôni-
ca. O cheiro pouco agradavel do petro-
leo «aturai, desapparece por completo 
3io nosso I » J ; T H I Í I . E > A M Ü K I C A N O , escru-
j) idosamente desinfectado e perfumado. 

Graude numero dc aUcstados de pes-
soas que têm feito experiencia do nos-
so Petroleo Americano» >ão accordes em 
siflirmar as suas propriedades antisepti-
cas e regeneradoras, demonstradas em 
sedcMu, llexiveis c abundante» cabel-
leira». 

Dentre os innunieros attestados rece-
liido» destacamos o de di.stincto cava-
ilu ira residente 110 Rio de Janeiro. 

HluiO«. *>'*• /.. Queiroz ('. 
Am;f/08 e srs. 

t^off rendo ha annos dc impertinente 
raspa e conseqüente queda do cabcllo, 
tenha empregado para os debellar os 
niaia afamados tônicos epie nos vem do 
extrangeiro com pomposos reclame, vi.-̂ -
t rotulo e agradavel perfume, única 
coisn que para mim os torna recoiu-
ju <;utf aveis. 

liam a pe.sar meti não c »ns'*gtiia libcr-
1ar-me de.ssa ini]»ertigiuosa secreeão, ao 
J V I S S O que meus baV»ellos, de pretos qu • 
eram, tornavain-se bronzeados, pastosos. 
continuando a cahir cada vez mais. 

Itidií fercuU, como a maior parte dos 
V v i'":iros a tudo quanto provem tio ab-
11 do esforço <1" intelligentes pntricins 
c nia.-o que reluetei cm fazer u.-o do 
v- s u I J e i r o l e o A i n e r i c a n o , quan 
tío pesaoa amiga ni indicou e-sv pre 
par»6o. garantindo-me a sua efiiea :ia;— 
C e-ka a razão porque espontaneamente 
vos dirijo esta, afim de agradecer vos o 
1>enelioo efieit» que em mim produziu o 
vosso preparado, reparando consciencio-
sainente a minha falta para com o vos-
so tuagnirteo prodttcto que eu reputo 
superior ás vulgaridades que n vêm 
cio extrangeiro. 

Apei as com o uso de 4 fr.- scs , sin-
t -mr liberto da terrível caspu; cessoue 
«j . tOA periódica do cabcllo, ao passo qua 
vac adquirindo a sua còr negra, admi-
ravelmente lu .st rosa, sem com tudo nir 
graxar os objectos em contado com a 

K i.arando os meus sinceros agrade-
rímcn.t s, sinto-me jubiloso em tender 
liomaangem singela embora, mas tran-
ca e leal aos vow»s incontestáveis méri-
tos, autorisando-vo» a fazer desta o I I M > 

que vos convier porquanto folgará eni 
ver confirmada por milhares de victi-
jnas como eu, a inaravilho.-a arrão do 

VC-ãO I'l THOI.l> AMKKICANO, soblC O COU-

1*0 cabelludo; e i> o estou certo, o tarão 
Lodoa quantos deile uso iizerem. 

S»u Co tu a maior consideração 
(Ass.) K I I C . K V O li. I » A 

IíCvemeute perfumado o Petróleo Ame 
l i' ano p<-s.sue uni agradabilissinio aroma, 
l i ' imiontestavelnunte o melhor prepa-
rado para os cuidados diários da cabeça 
porquanto fortalece, conserva a côr na-
tural dos cabellos c regenera por com-
pleto aquelles a quem os iuuuniero> para-
sitas tia p lie hajam reduzido já a um 
cs lado desespera dor. 

A - N o 

A fehro u}-•! 11•1 s i < to gado n 'leu por 
t ,n è ctiravel em |K>U(-OH «lina 'um o r--
I'F T ifico ,\l< ndt », que .i» C ITO eni 
' aríos ilo 1'iuliul, oa u|/iiiuun« «le 18!M 
ou t!('.'&. 

A vtnita cm Araraquara (• trn Urogn-
lia l.utx Curloi c cm N< Carlos ua» 
pSaruiaciiiti l.uU Cuilos Netto o T Ó L Ó 

l.oitr. 

AliTSÜR BEGBIE 
1 ' ro fpsNordn I I U M K Z e I N U L K Z 

].?ccioBa pratica e tlioorioamonte. Ver-

•laileira pronuncia jariziem', e loa 
diina. 

J J I V Ç O H m o i l i r i i H 

rx.iBbNCíA, nu A S. DOMlXdOS 

N. HO—8. VA VLO 

1> X a r o p e «li* C i r i i i< l t* I i i i 
í t M i i p o H f o , do pliarmaceutieo M. 

M a c e ( l « i H o a r c s , approvado 
!a Dircct -ria <r -ral da Saúde Publica 

i'< deral, é aconselhado por sumrnidades 
ju- dicas como o rna -» eflie«t/. ii.i < <>m-
M - S r e b e l d e s , B N N N l d l t s , 
s«&íi im;i*4 c i i» 11 i i e t i x . iM . 

Attesto ter experimentado com gran-
d nproveilatnet.to o X a r o p e d e 
< f i i f i d e l i a O m p o H t o , pr. para 
rado pelo pliarmaceutieo d e M a -
c e d o H o a r c M , em casos de btonehi-
tc aguda. 

S . Paulo— I>K. JoÃO P Í . I > K O T J A Vi;r-
i. A. 

Atte-to in fiile fjra Jus d cr. que o 
X a r o p e d e « i i i n « l e l i i « C o m -
p o r t o . do pharmaeeutico sr. S de 
aJacedo S -ares, é um propar..do cto r ai 
«'flicaeia nas irritações fariji>:to (r i UtJ 
irtotHf,, .i." corno t< nho o'-- r\.t •». 

Agn i» de Caxamott J«»a<» Josr 
K F M . I F I » J T M O R . 

Aftr .to fjue t<'t»ho tuad > em minha 
clinica, s ntipre rotn Ik,-US r^sritad » tias 
/aro,,* hit>9. do X a r o p e d e < i r i f »-
«le lr j i C o m p o s t o , pr- pararlo {>•:'•/ 
f»liarm;»f m: eo S. Mar- do S i.ires, e 
tarnl»e:n do .M v o s í l i e n i o MAí K-
1P(J Sf»ARKS, eut casos rle chlmo ane-
th\a. cm que não obtive res*»!tad<r c- m 
<»utras pr. paraç <•-. 

Ki j «te Janeiro -I>K. Fka CI,- J) t' 
py.i.ijj. 

O X.irope de «rrindeli.i Uomp-i-to en-
contra-se- na i'harm<tcia Aurora, rua 
Aarofa, tt. 

Ahsadu ra das c r i anças 
Cedam em poucos dias com o uao do 

= T a l c o i j ó u o d k A s s i s = 
Formula do dr. S YL VIOMA IA. diatiaclo 

dircctor da Maternidade de S. /'auto 
Completamente itiotfetisivo 

J 

• l ' - W , 4i»i>iJoit N j im t r n , 
meilico-opcrador n pnrleiro. Ooa-
rultorio, rua ile H. Ilento n. li.l 
(t-olauJo), do 2 lis 4 ilatar le. Te. 
Jrplione, 102.1. Itoal.leucl», A'n-
•neila ilos Hainlnii n. I, utá a, 
lanis do iminliã e ilupoii ilat t 
•la larde. 'leiepliono n. 401. 

l í u i h e r àocnt í 
E' porque quer—ae quizer «arar, uso 

«» pilulas de Tayuyá M. Worato, qua 
Be vuiiilein na 

Caaa BABUEL fc COMP. 

A ' praça 

Os abaixo assi^nailos, 
iientcs da sociedade 
tem gyrado sob a lirma ile Tavares 
Borges & ('., caia .Ao Gato Preto», 
declaram ao cominerclo cm ral que, 
de accórdo com escrip ura l ivrada em 
notas ilo talielliSo Claro I.llicrato de 
iNlaceilo, (icou a sociedade dissolvida 
amigavelmente em 13 de Julho proxinio 
pasKado, retirando-se os soe os João 
Hor^us de Oliveira c Amam io Rodri-
gues dos Santos, pagos e sati .t. ito.» de 
seus haverei na nicsiua sociciadc. 

O activo r passivo da oxtineta firma 
ficou a cargo do sócio Antônio Tava-
res. 

K. Paulo, 2 de Agosto de 1007. 

JuXo IlOHI-.Hs I)l{ Ol.IVICIHA. 
A M A N I I O K U U K I I . R I . . , U I . : S RIUNTOS 

A N N U N G l â S 

GOVI- HNANTt: (le meia eil olc, « R U I O 

inei.or com [ I I rim '-MO, < ! U I I lo I J O . I H 

ic.eri ncias, il si ja i.ma >a«a e traia-
incuto. (,u. in pr. cisar tem.a a l.onoao-
do deixar carta nesta rc iicçã . a C. í'. 

OIH.Kl.Ci-.-SK li in li..mcm - 'rio e (le 
in. ia cdade para serviço c : i--cripto-

KKKKl.CIvSK um h 
para M 

rio. Rua Conile de S.irzedas n. 1 r3. 

ll'T'"KK'r,( lv SK 
-Canas n 

um perito 
sta r.-dac. 

gti-irda-li-
in a A. J 

U N I V . M I C O . 

D r . D f s i d c r i f i S t a p l c r 

Ex-suhutliolo da í'oly. lini. 
ca ,oi li cm \ icnna 

Kx-eln fc lc clinica .ios lios-
[IÍIHCH. < >|»i-i ; n l , , i — >•>(>• 
lc-Ht i : ,Mi le h c n l i m i iH 

Conaoltorio 
1(1'A B. iiK l'i Ai'1,1 IMN(;A,IC 

J>r / iíh .; horas 'In htrtle 
íTU.enoM., 1407 

Kl,i.'l',( l-.-Sli um iiioyn coin pratica 
le viajante conhecendo todo o inte-

rior dr, l.stado. ii,i boas refeieiicia», pa-
j j ia tia; r ua rua 11 <ie Junho, l i, das 

to lio: . i m d- aut". 

0 
l''I'/KI.}•' SKumab a p--n'ea'!ora dc 
:ab llo» no largo do Arouche, r — 

il!a Sauta Cru/. 

PKMCtttA SR de uma creada que dur-
ma em ca-a do aluguel. 

!•/ p ira. casinlia de peqtu n:» família. 
Trata-.,e á rua Santa Isabel, 2õ. 

9. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a i d e l o t e r i a s 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a , b o t c r i í i I f e d o r a l 

1 ' K E . M I O M A I O K 

2 O O C O N T O S 
Kxtracvf io c m 141 «lo c o r r en t e 

Chamamos n Mtf*nção do publico em geral e ein parth ul;ir dos nongia aini-
,oa •< ficiiiici7.es para o maifiiifico filano desta loteria que, além do prêmio maior 
do i u o i:oiit<>M, disliibue mais os soguintes : 

I i 0 c o n t o s ; 2 d<; . . . 5 c o n t o s 

| 4 d c . . . 2 c o n t o s 

1 1 0 d c . . . 1 c o n t o 

1 d c 

1 d e . . . 2 0 c o n t o s 

1 d e . . . 1 0 c o n t o s 

c i m i i t o s o u t r o s i n f i - r i o i v s 

I , M ! . - I l o t e r l í i J Í P C N . s c u m -,<>.<>>>>> I i i l l i e l e n . 

I t i l l iCte 1II lei l'i)t 1 'líflMJO si iuos, 

l o t e r i a U B S A O 

Sabepor Acaso oLeitor 
que E l̂sts uma 

Cura Certa Para o 

1 

| > C U J O M I ! > F O X 
a l T I o n . 1 « . T^ . . r i u n . d e » B , H o r t o , 8 . 3 3 

D R . S I C N I O l t 

DENTISTA — AMERICANO 

R u a S . D e n t o , 51 

l í F C L A t t A Ç Ò I » 

São FílIo Balíwoy Company 
I N Í . N I / I F : . - , I M I ; X C : - K S . \ I » 

De accórdo rom a ('•juipanliia Pau-
lista faeo publico que, a partir tle > de 
Ago-.to [>. f., serão cmittirlos bilhetes 
de excursão de ida e volta, em l.4 c 2.' 
t lasse, aos sabbados, domingos, feria-
dos ou vespera de dia.-» feriados, com 
valor para a ida dtáde 1.20 da tarde 
de srtbbado ou vespera de feriado, e 
para a volta nor qualquer trem de do-
mingo, segunda-feira, feriado ou dia 
iiti 1 subsequente a feriado, entre a» e -
taçr»es abaixo : 

f chtHM 
Santos a 
Santos a 
Santo, a 
S. Paulo 
S. Paulo 

Campinas 
Limeira 
Kio Claro 
a Campinas 
a U m ra 

S. Paulo a Kio Cl 
Aos domingos 

1 n) 
24- 00 
2/S100 
12-0 n 
17$: 0 
10; 0 » 

ia do-, 

cia sue 
10.~,ü(> 
1 *S'"'Oo 

I 5®J0) 
f>*io o 

10 
I I •>:;< K) 

tanto na 
ida c(-mo na volta, o.% billictes de ex-
cursão são validos por rpialqtier trem. 

Superintendência — São Paulo, 31 dc 
Julho de 1907. 

i\ f\ '/'.•>;r.inS, 
Superintendente interino, 

A V I S O S C O M M K K C I A H S 

A ' 1»1'»ÇH 
Declaro ao commcrcio em K»»ri! (;ue 

leii'lo-sc dissolvido a lirma Tavare , 
Ilor^es »S( C., cuutiniío - t» a minha fir-
ma individual com o nvv.ino estalielcci-
uii nto no lartfo do Tliesilro n. ')— Ao 
Ci.ito Preto --tirando a tu</u car^o t. do 
u activo e p.issivo da cxtincla firma. 

S. 1'aulo, 13 de Julho de 1W7. 

A M I O N I O T A V K H R S . 

U c r l i i r a ç ã o 
Declaramos que o Kr. i.ucio Kerrei ;i 

•Ic Moraes, do couiiimui accordc, dei-
xou de her I I I S H O empregado • .clor, 
ficando I A effetto A pr etiraç • que 
1 tio htviamos plissado cm 19 Je i-„ ito 
(li) l!Hlú. 

S. 1'aillo, 1 do \RO-; IO de !r'<>7. 
Ai r,"..To Thr.r. «. C. 

pi-íi:<:r.sA-:sR dc in.i v.-n. eO* r dr d->-
• ces na uvenida Haiili '.i n. :02. 

p K B C I i í A.SK ile iini.i um. >ie lei'.-' lio 
r largo do Aroiiclic, '.S. 

pi*:i:])l'.t'-SK a ca tela 11. !í"..riS!l do 
• nina cnrrentc duo i r i n a rciopio, 
i'a casa I.'li/ Mediei. 

n a rciopio, 

i : x l l i i ( (,Tio c m S tio C M I I T C I I I C R i l l i c t c i n t e i r o , t i fOI IO -
I slã i teria jo?a apenas eoin 20.0' 0 bilhetes 

Loteria t S.Pa jb-
EXTH.\ lllltÁ r:M X! /)() VJ-:/ J'\SSAD0 

O l>illí«*<«-* n u n i e i o 7 »K(» p:i-viii;i<l<> «̂ > 11a 1 < o u f o i s , b e m 
c o m o t o d a a d e / »»;«, S<>i;iiti v t- in l i ! n s j»»-«-.t;i a g e n c i a , 

A ' v e n d a l i i l l j c t^s dr» t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I Í A ^ 

m u \ i o do i;STAm. 
AUCIHIc-m- rtun u r g ê n c i a nos ped idos ilo i n t e r i o r 

i u a O i r e i f a ^ 4 3 » A 

V a r i a s s a o a s classer, t i o K h e u m a t l s m o q u e a f f l i g e m 

a h u m a n i d a d e : M u s c u l a r , r . r t i cu l a r , i n f l a m m a t o r i o , c tc . 

F e i o í a c t o d e h a v e r r h u u m a t i c o s c m todos o s c l i m a s , 

q u e n t e s , f r i o s o u temperados, e s t á p r o v a d o <jue o 

c l i m a nada t e m c o m a er.fermidr.ác. 
J'.m todo caso C o Sangue a base do mal. Hoje 

ninguém contesta este fac.o. Um resfriamento 011 o 
facto da pessoa apanhar chuva ou humidade, podem 
trazer ;í superfície o produto dos males do Sangue. 

Linimentos ou unguciltos nunca curaram um caso 
.le rheumatismo. As 

Pílulas Rosadas 
do Dr0 WMIains para 

VKMiK.-SK uma ca'a 
venda ou sem a 

venda r | io|,r.etário 
pura a 1-àiropn. 

'J'nita-ac i.u incHii.a com 
rio, rt rua AiiKimta n. l i, 

com ijiiiiitul « 
'1 mi-ti vo da 

t'*r do ictirn-se 

Fu * 
OFJ K IX. 

" í 0 c 
hi: a , A uha 

c/y J.L 
('iiapae, carimbou de melai, cnririibi* 

a secco, innrciH n fn.-o, (il..i t !,',• 
díiH, cunl nK -m d-' mi-dalh.̂ i d.n incii" 
V O H . I 111 I N I ; M d« I . A • N - lui, 1 'c . c c. 

l i i i i t M i i r c t l i il I K - n i i u r u , 1 1 

S . J'A í I .O 

í a m s [berços] [n\Tii < T i a n a s 

tíi- ^ Cat le i ras , eat r i n i i e s . veloeipeili-s e ti-iev-

cJct, pura m in i i i od e meninas . O ma io r surti" 

ini n lo .1 j/rrgi s sen» cora [a.-t-11 :i, oncotitr.i se 

A . T J P S T I T P A B I S 

V C I H Í H H por a íuent lo e u vare jo 

1 F L T J T A . s . : 0 3 a i N r * . X I 0 , S - A . 

C a i x a r o s t i i l .<2 S . P a . a o 

silo o remédio mais riúrzz e provado, porque obram so-
bre o sangue, purificando-o dos a<"idos ncicivos n'elle 
accumulados, e renovand i ' ; gloliulos vermelhos, condu-

5 zindo assim nova vitalida ie p lo corpo inteiro. O tra-
tamento é t io simples cj-.i.' nto seguro, e os que se 
curaram com as Pílulas P.osndas do l>r. Williams, seja 
qualquer a edade, provam i- o todos os dias, e em todas 
as p:irtc. O fjanfli» niitriero de testemunhos de agra-
decimentos que diariamente nos enviam pessoas cura-
da i provam cgualmente e ,e facto. 

Csiks a 
Ven lem-HO 5 st b m.l ; 

na d•,ej, caianna brai ea, 
InforuMeflu*, rua S. ( 

D r . D o m i n g o s 

l»o 1." de Aíí íh.o a io 
1ÍM)8. '1'rata 1 r*nt» de molest 
Cura da embt iaj»ue/. c l.--J»it 

0 Instituto tem um f^rvii 
«le eleeiaotberaph o bydr 
iíymnastiea. 

A elin ca pr>! rvs ••'• n.<i 
ra* ao 111 cio di 1. 

Todos os dias d • 0 ;íy 10 < 
boiva, ext ep'o aos s 

MOVEIS 
H H K O V O H V 

Compram-se © vrnltm-ae em tia ar-
tigos closto ramo de 

AO 1SAZAR DA SOliOCAlMXA 

Lanjo Censral Glorio, 23 

K, I'". Noroeste do línisil 
A eiuj reaa ctfyis ru stora fifcciva do 

tr-ihalliadorcn para -crv.ro i'e n o m - n-
t,i do terra e f.â n liins t-a'ui io.. l ir;-
iain HO a ltiiuri'1, (:.-- ' < . .-MO aliaria. 

S Õ Ã T E 6 R Ã M S E Í " ' 

For a^OJO 

I 5 : 0 0 0 1 0 0 0 i i n i i t n l i ã 

e em do Agosto 

2 0 0 : 0 i ) 0 $ 0 0 0 
Por 1:, 30:10 

Na C i m a l / o t c r i c u , | i »;a Ar.-
lotiio l'raiio. ã—li NI CA q ' ii.io dedi tm-
ta (1» 5 o o da lei, A rjcrpjr i i do prê-
mio maior as -im con.o |-â a todo. os 
hiliietc blanc -i da ia lcri.1 d.i I*uilo 
\ elidido* no \arejo, quo tivurem o tln.il 
«iurpli". f.remlo. 

íytü JL3Ü Ur -£,Jé íit '-i/Si 

AM1.1ÍÜ \MS, i\(.|j;ZAS li 1 i!A\CÜZ\S 

(> i i i a i o r <• í i n t i s \ : t n a t l o . V i r t i í c - i i 

t u t I c s . P a u l o 

, ^ O íü Importação parniananls q ^ 
/ ! t| © i 

/ i o M e r c ú r i o L d 

LOPES CORBEA & C. 

H ^ O W 

- ** A Vã 
À 1 "1 ™Í'1 -< 

- i y 5 s 

í ) 

Í" > 

Kis a |iii • nna. ravta quo v:.'. : .1 [iciia lor-s I . ' escriptapelo 

Scnli.-.r Bcnito t f . T.agos, conhecido proprietário n a Cidade d<: 

Comentes c residente da mesma, o qual exprime-se perfeita-

mente iv.> seguintes termo? : 

" O abaixo assignado, de nacional idadeHespanhola, nascido 

lia provir• i.i «le l'o.it-ve i, <\ ; 1 i e trez annos de edade, 

viuvo, morador em Corrientcs, Argentina, pelo espaço de 40 

, mi ,, ;i• : !. a-. , ••••.; «.- • iie-.ar .:t:.-mo agudo na-, 

juntas, p*:!*i espaço de so c tantos annos, n i o lhe foi possível 

l obter melhora alguma pelos mti-is aconselhados p i á aciencia e 

I resolveu experiment, r, como uh imo c único meio de salvação, 

t as ril-.i i Ko- das do Iir. W !' . 

r j •':• c ::::.••. de frascos, durant«t 

- '•> is-.i sido realmente admi• 

1 1 -.mo j.-ra o organismo, vista 

, :-•> ; c, impeíl ido pela gra-

. j , 1 r 1 iT'-' io •> remedio, 

iactos li ira o Vem do resto 

v •. tor 

e e : ' 
da ie.iuianiú-i 

-•íado) 1: i . ' í 1 0 H I L Á R I O 1 AO OS. 

: l ) . T.ibarez, Kii.r.rdo Martin, 

As Pilula; Rosada.; lo Ur. Williams são um espe-
cifico • ; ri--ai ; ara todas a-, enfermidades 
do Sangue c dos Nervos <•: clusivamente. Esse remé-
dio drí r ;!'-. ' •• ]>'• - ' i ÍIO tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysia í^rcial, Sciatica, Dor-s Nervosas, 
Debilidade- ou de .arrrtn: 1 - n ambos os -/• :os, na Palli-

" de •. m:í digestão causada por 
a i l e 1 -.1 

B.0 n mali ciil1-»* i'1'!.. Iln 

D E Ü Ü S n D E W U E Ü C 1 A PE FÜSHZAS ESfiOTAsWENTO 

A N E r j t í A , c i a a a s E , CCRHS P A . Ü C A S 
bScmrhnrti uem »:.l...r o Firro RMV»I» e re.-oin:»;v!.'..J--i. por i- I s M..d!c->t An 

i,lundu. Kt- '11 pn.\*4- »- :> \». -n-er'.' • 4••>!'.-. l)b -.-m r > mp.-» : 
S A U S S J i , V 5 G O Í Í , F O P Ç A , 

liCi. nnít.T il.c. Imit i;' 1 -- S« l> unia t-m 9o'U, o »." 
Todli Pliirm >r! n iiIm../ii>H - nctxf-ll» •• 1 JO 

• ». Ml 1' T i . 

Canos de madeira para agua 
«SY.-Tt.MA 1 \Clil.SI'i|í. 

l ' i i v i l c t { i a d o pi-l: i |»:i«i-«i(i- «». 17~~ 

os ra-
i tor-

fj inlro ann ,s dc rsf.« rien.-ia tem «Umon-trad . imanirem 
nos dc uucli ii.i íotiic o . d» forro, \Ri,t.i(Ç3iis incoute»tave!< q u 
liam em tudo «npcriore-i a estos. 

feiam o ra»i»'oí'i iom ntte-t ido. a-, fal.ncan! •«. 

XAVIER DA SILVEIRA ?• COMP. 
Xngsiiliclro* i n d an t r lm 

C a s a f u n e i a a a o m 1 9 0 4 

59,61 -RUA CARNEIRO LEÃO, 59,1 
S . 1 = ^ X 7 1 , 0 \zl 

i i í 

•L j 

"rvos:,..;-.'. 

u v e i i t u d . 

nara remediar os excesso 

f w m m K 
S ãíJpè-^ 
\JA çjfígsi"^ .--o rs 

p ' r o t c ' ~ W. l i A - ^ m 
t s u , e ' v k • M . ^ - v a 
o c«t«. IQMUssZZ • RUMl.O ,,. 

! i . t-ei! ra l ( ' a n i d r o 

x s r . 3 ! ' . < 1 l J 

S A O | . A , . . O C , Q 

/Para serra- 1 O -
dores, açougusi- , - o 

ros, jardineiros, ta-
noeiros, segeiros, folhei-\3 

ros, etc. Feridas por atacado 8 a vareio.\ 
Esoriftirio k poluiria k União k Fiifkaás 

BilOUBEKG, MVÃím k c. ! 
Ti-m a li ou* a i!.* c minunicar ao re.-"p<-i' ivc! p i M i u de t̂» li.tudo q.is « « f . 

desta data EM «leant *, contlado.-i com a nnic.I i.;pi n iit« ,iio da*, a í .m . I H O | .-
derosua íabrl a- dc 

S I K M F N S - C I I I I K E R T - W t R K í ] — Ü e r l i n „ , v . . 

SltMEVS & JiitLShfc —LVrlhi V l C f O f i a ! 
c . ni*arrc|(ani*se **e c»talit*leccr orçan.ento» [ ara t , J » •• quaiiiner in.tallaeüo oi-- . 
clrie.i, montauein, m • lilicavõw» de in«UIIai;i"e« exi-ti)iit»n, o',r*i de for*-a o ! z M i t I S I H l i a 
in.stal'av"'0-i tadionrap lica., t-'!cjs'rapliica« o to't-|dijn a», rK-t- s cuiidiietoras aérea-i _ OTP99 
c s liiterranca., ctc. m i i T W J B • • 'TJS Í 3 Í 

S. l'anl I, 1 d" A.-.ato dc IÜ07. BÍ E H flA SB • m*M B 

B R O M B E R G , H A C K E R & C O M P . , t l • o 

E n g e n h e i r o s | ^ HüV8Igtsr5, 12 § I 3 f p BO l 

4 1 U l i iv i i i ia i i i i I to idei i i tiit i i n p o r í a i i t c l u i i i i a a 

• W Áw» « ap i t a i Ke i l i ea l <uni 

I 5 0 : 0 0 0 B C 0 0 
, r 0 j vctnii '! '» por i-.li- ."«•!!/ < Mt i . í- : ! ' . a s * im rd i i io 1o'la a ib- ena d(» 

ji* I M S I a l-M!M). na i n i p o r l a n r i i t tn l i i i ti»' 

I ' ' 5 1 : 2 2 8 s O O O 

i|tio fu i i l i > t l i l i i i i t l u l i f l a sua i i i i| ior lHi i te f r e R i i r / i a . 

f.hunitw o fítteunl» ih-> " cx/rcniérrg ptr.u n . „•/.'»,' -i to'** 

j iii.i ilf fo nntos /»« c >< >ti>: * ^ .to* 'o, it ..ti tt.,,,0 !•.'••* n 

Ijranrle loloia tia Cnpihtl /'eloril '/"" ' ' (Mm-<í- /•. * ' ' "/• 

prêmio iitaior <* tle 

M i m m 
s n » 

r a r o r e r do -Jiiry (!;i E x p o s i r ã o dc S . L u i z : 

pr. 

MOBÍLIAS J A P O i m s 
Mudou-

( I T i i i c n n r x t c K » f n « l « i ) 

para e * Rua J o í j Bonifácio, 12 
Tr .n sempre am v .-i.ido iwfimento dMtas linda» e o ..moda* u-obili • • « 

me'l o;*» *• '|U*»"'ii'«i outras moMii»» e«tof»da». 

I » l i t r l « ç i « l i v M t a — P r c t i s b a r a t o s 

f/fCrflíU miiiur ' «f 

200:000$000 
I {'mhwilo o hilketr mltito < njrn->fit 
\ gy , ,1 recomn.eo^itM lc . t , í » i;«»«om» rin» d.ncjirem um. 

t e r lOS u a l i r i o r i d bol«»r e a » i e »ndes premiou a procurar m ral 

CHALET AMERICA 
PK '' 

Francisco Maríiiiez c F r t i i s u k I o z 

Rua 15 Je Novembro 1? ?, hrp do llsüssira, ? 
C A S A P A L A Z Z I 

G R U T A B A H I A N A 
E. Bastos ; 

; R , T T - A . 1 5 I D I E j N O V E M B B O , 4 1 ' 
»* V J i T O ! " 

í l , S I X v i a i a l l t e s t e l â o i m - r t » i i\0> V »er\ ÍÇO & ]u A v i » a*>» »r». f.-faiate» dMta eaH'»l e do lntfr>.r nre d-da *'»t« rm 
t >1 .•». \l€«j.»uicr» I I I . I U , o r w r i i > e i n > I l ) l n h | | d e t o l l i n i e f ( i o > A Boa Vl»'a n. K m » « T f » 

« • a r t f P r a t o s t-sne í-h ic* d i a r i n t r u - l l t e . 1 i c w l f l l l l l i a s . esrecial mu, KranJe aio«k de ca-cniras frince/:.., iau*'/«., «lie.- -a . cU-n ty, 
f . 1 , 1 „ , : o serias, ctc., MiNa M M toda e qna'r,ii'r «j-ialid» i« te a (amontoa • * • • ' " 

A c t - e i t a u i - s f iK i i s i o i i M t a s o e n e o n t n i e t i n a s p a r a u i i p n - a - , {B ; t c ; 
|,ret etni An etras c m c» «eu. r-»f»*tivo« I "CT *, di.tri 11- . w t m t r 

.1 a . ... .^.. . . . t , .-! !...;],.* i.tf inenta a todo» c» UifatK* qoe as f«direm, a i certera de r,ne arto toVm htm 
d o a , r a » a m c l l t « W , iM I l l es . «*rr. ! *rv ido% com o maior critério e «ir.o 11 le. _ _ _ COMIDA A TODA HOM TOMODICOS 

I H U Y 9 L 9 i F m c i s c a P a l a z z i B e r r e l U V a i í a » » í * " » Gerente, 



I 

A O V I A J A N T E 

Machado Barbosa & C. 
• o v t i m o n t o compls to do ma tas do 

qnn lquor formuto • t amanho . 
Bspss ia l idads cm ma las pa ra amos t ra 

o eanastr ia l ias para v ia jan te» . 
Cadeira» pura viagem, saceos do lona 

próprios para viagem do mar. 
K n l a s para cabinas, ate. 

1»KE<;ü !S S I M C ' 0 3 i r K T K N < ' l A 

O l I i eSnas n n r a c o n c e r t o s 

5 5 - C - — R U A D I R E I T A - 5 5 - C 
H . P a I I L O 

P a i o u m ã i d e í a m i l i a 

So sua lilliu custara soformar, ou 
a crescer, sc suas regras vêm mal 
ou Irrfgulari i i f i i tc, acoiiRelliamos-
IIicb do dar-llus as Verdadeiras 
Pílulas Vullet. O uso (ias V c r d a -
(I«'I i 'um 1'ilulas Vallet f- rjtianto 
liasia, pois, pa ia assegurar a per-
feita regularidade das regras c fax 
parar as perdas brancas. Kllus res-
tabelecem em pouco tempo as for-
ças dos doentes mais cxliauslos o 
curam seguramente e sem abalo as 
moléstias dr lauguldez e d 'anemla, 
mesmo a:; mais antigas e as mais 
rebeldes a ipialipier outro remedlo. 
Tor isso, :i Academia de Medicina 
«le Pariz teve a peilo approvar a 
formula d'cste medicamento para 
rocomiiiendal-o á ron ança dos 
doentes, f a d o o;te inui l is«imo raro. 
A'venda em todas as pharmaeias. 

P.-S. — Como querem vender 
vezes, mesmo com o nome do 

Vallet, pílulas que não são prepa-
radas pur Vallet, e que siio quasl 
sempre inal feitas e Ineffie.azeH 
convém exigir que o cnvolucro 
tenha estas palavras: V é r l t a l t l c M 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S. Paulo 

( C a s a E s t o F r e t o ] 

L o t e r i a F e d e r a l 
A M A N H Ã 

l Ê O O O s O O O 
F O R £ $ 0 0 0 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
A M A N H A 

I S O O O H H O O O 
E O í i 2 $ 0 0 0 

fjuiht t-Ji irn—,S. 1'AULU—S tle Agosto 

POR 79000 

7:»i io ,1c .Ioosla—l.OTEHTA FEDERAL 

2 0 0 - . 0 0 0 S 0 0 0 

Vor 1 S $ 0 0 0 V i gés imo 1 9 3 0 0 

. I ,/o 7c>, I.OTEJin l EDEJl. I L j:,H 'II tl< 

l o o : » o o $ ® o o 

r o a . 6 3 0 0 0 
-m-

I . l i a i c ne ' a oilevece a i melhores vantagens «n» ssnHo-
rss aso :tas d i i n t t r . o r t an to das i o t s r i . u cta Cap i t a l Fede-
ra l como da 1 e K Pau lo . A í tead j-so a pedidos do in ter ior , 
one eex-.ío romettitioa o Ma t i d a a b rar idade . 

t l u t a i. ords vu do oxtracçõo» o rrospseto» s ão r»iuetti-
dor e atu. ta , uen .a s coin t o d » regu lar idade . 

'j.ort jn os iieilitloa Ca i n t e r i o r dovom ner aooiuj iMil iaaos 
coui 7 0 0 rsl« ma i s j a r a o j p r t o do csrroio • ser d i r i g i dos 
• o agente 

An ton i o lav . ires 
l . ; t i » - o <i<> T l j e s o l i r t , <> — H . J ? a i l l O 

G © m p a p l i l a G e r a l ú t S e g u r o s 

F U N D A D A E M 1 8 8 6 

f ' í i | ) i t i d e m i t t i i l » » . . . . , . . » 
C u p i l a l i v a l i r í ü d o . • 

D c p i i f i t o > i » T h c * . . » V o J<"ei l«-r: i I . 

O p e r a c m s e g u r o s m a r í t i m o s e t e r r e s t r e s 

í . i i i H t i o o o H o o i i 
4 0 o i i > o i i M o o i i 
j u i u o i i o ^ i i n o 

S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e f e r 

ragens 
T I N T A S P R E P A R A D A S c a r p m a s 

E n a u i d e í t c e M E T A L L E C / ^ g ^ c u n i v a - i o r e 3 ( i c d / w 

" B R I L H A N T E 

O m e l h o r c n i a i a b a 

Vernizes, 
etc. 

' S y ' f e e r n f e m e n í o l u i i i l i f l c n do s . 

^ C A S C A D O E I S - S D t C A S O R E S 

A r r a n c a c l o r e a d© t ó c o a 

3 o 

Q f c o s p a r a s y l i n d r s ^ ^ 

A r a d o s d c d i s c o r e v k i i s i v c t , — A r a d o s d e A v e s — G m -

< 1 ( > d i s c o s — G r a d e s d e d e n t e s , « s m e a d e i -

C r a x a s p a r a ( j i iah iuc-r 

r a s — S c g a d e i r a s c c c i f a d e i r a s 

M n c U I n a s d n r a r i o s l y p o s |>a-

^ ^ ^ n t o p r e p a r o d e 

% E N C E R A D O S I 1 8 G L B Z E S > ^ ' ' " 5 ' " 8 ^ ^ ^ * r A . a x o : i s r A X . 

* L O N A A M E R I C A N A , M I A P â E i « M B o S 

M E R C A D O ! 

"Gutalata' 
i ) i : 

C o i r o I N G L E Z 

P R E S E R V A T I V O P A R A C O R R E I A S 

m S S i U l I Í I 9 9 I 8 9 N W 

adu les de Vallet; e o cudrreço do 
. Kraisou L. I r-Te, 1.9 

rue Jacob, Paris. 
/li vmldih iritt Pílulas Vallet são 

brancas, c a assi/jiiatura tle Vallet 
está imi'>'essa com tinta preta nu 
cada pílula. « 6 

• S t K : h a O e n s r a ! h n m 1 4 , ( s o b í a i I s l - B ! ! ! K U ^ I Ü O 

l > i i v c t n r i ' H : .loío de IV.is Frcitos (clicfe da casa f i c i l ns . Ol i ie irn & 
C o m p ) : Josó CnrliR Neves l ioiunj ía (interessado da lirmn Monteiro do Uarros 
li, .x" A Comp.%; J.uiz da Hilva 1'ortu (oapitnlisla e proprietário). 

A ^ c i i i c i i<» K n I í u I I ) «!<• S . : 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U S A 

l » u ; i do Coiiiitiercio n . 'J (sobrado) 

Uranie liquidação final 
p a r a 

E N T R E G A DO P R É D I O 

l ! 

s t u - m e n t e o 

DO DR. f i m r T 

x i t O y S O e 5 2 

A w m P I I E Ç O 

o m n e o l e g i t i m o e o n f o r i i i i ' o <[iu>c <> s o u n i v r i i t o r 

Original Fernet Comp a 
2 / I X X j . A . O 

O d r . F J K l t X K T v i v eu n o ox i . i r av s- . u i o X V I . E s t u d i o s o 

a o p v o l o n R a m d i t o d u ex isk-nr ia l iu- S | { v S h f n n j y i _ 

m a n a , c o m p o z u m c l i x i r q u o i n t i t u l o u » • 

l i s t o l icor , q u o t o m a o n o m o dc sou i n v o n t o r , o « l e b r e m e d i c o sueco F K H N K T , v e m 

i>rcpara<lo c o m os m t i i s recentes p ro f essos <!<• «. i i i tuica, r i f a n d o u Ev.cul.ir recei ta ír iauu.-.ci iptn, 

c a u s a i s OBffliL F E E í í E T c o m e 

E l l o c o u t e m , c m d sos i-orrcsj o ndon t e s aos d i c í i i n u s d a s.-:«e»c.í>, os suecos «laqt ivl les ve-

•vetiics, q u e u n m ox^cr ienc ia do m u i t o s s cen i u ? o a au to r i d r . do >1 1 t odos 03 m o d i f n ü d o i n u n d o , 

r c e o n h e c c r a m tle a c ç ã o g r a n d e m e n t e b .nc l i ca n u s i n c o m m o d i d o a p j a i v l l i o (iigcí-tivo, d o sys-

t e m a ne r voso e d a c i r e u l a ç ã o d o s angue . 

A s s i m , a p e s a r d o n ã o ser u m m d i e i n n l , o ] " t : i ? M ' . T . c o m o v u n pi- j,; i a d o p ia O n ç i n s t l 

F v r i i e l C o n i p i n i j , cousorva-so s u p e r i o r a q u a l q u t r Pspec i l ico d o n n . a s d o e s t o r n ado c d o s 

in tes t i nos , das f o r m a s r l i e u m a t i c n s e got tosus , n a s febres i i . t o n i i i t c n l c s e m a l a r i c o s , n o f o n ç a v o 

h a b i t u o ) , n a c lophan t i r . se . 

fcL-rvo u d m i i a v c l m c n t o c e n t r a a febre n m a r e l l a , o c o b ' v a e o r n a i d o m a r . 

ro< u r o r os n u iog n p t o s 

( A 

l * i i i c o c oncc s s i o no r i o p a i a t o dos os E s t a d o s d o 1 ' r a s i l : 

C O 
€ 

I 

$ & m ET!: m™ E o s 

S . ^ J L T J L O 

O j i r o p m t • vu> i l c - t ; 

p r e t l i o I11 i j ) i ' i • t c r i N i 1 i i i e n í o a l 

e n t r e g a r o antiga e ennceilti.ida casa, tendo d 

«> d i a Q 1 J D E J A G O S T O 

vende".1', todo o s» 11 grande, cliie e variado stuelc de jóias de 
O l l t o K P U A T A e mais objeetos de liintasia, eonio sejam : a p p a r e -
I l a o s , f a g u e i r o s , S x i a . t e . i i r e & . s , l i c o r e l r o s 

de pi:ií t o niel;d. 0 t o j - 3 0 t 0 ! 3 d . e toron;zo'o muilos outro» 
arfigos d<> rcai valor. 

. M b ( . ' l i a m i i n i i i s a a i t " i i e ã u d u p n b l i - ' 0 e e m } > a r t i c u l i u ' d o s n e g o c i a n t e s 

d e s t e r a m o , j m r a e s 

e e r l O S d e ( j i i e piulerfm 

i<- o r e a l U q u l c l a ç ã i O , 

l ; i / . e r g r a n d e s p e e l i i n e l i a s . 

K T O T A . « 3 3 s t a l l ^ T i . - s . K a . E l ç ê L o t G M - i X i l a a ^ ^ ^ 1 1 0 

ca f i - r 1 » . 2 0 c S . e » A c o s t o ; x í I Í I s - u t e r a , i ^ o i s s , c l o -

v e e s t a . o c c a s l ã o 

í 

TELIES 

Grande liauidatfo 
Ten-lo do pioctiler ao balança f» 

PA 110 ( i l JKHltA resolveu l idurJai • 

sen jtiaudu eorliinenlo do 

Kaze i t i l aw , i n od i i n , 

A r i i t n r i i i l i o c « ' O i i H e t f ^ ^ 

Cliaumiiios a íitieiu.So para a gMMtl* 
«orliii i into do CONIM-CÇÒES, o c o l i 
c h o s i d i m , I ü n , c o b e r t o r e s » Ma-
« i-t I I í im e oulros aili^os proprkia j a r » 

• estação. 
t:Ol.oS-.SAI, •ortimento em r«»<fa» d » 

todas iis i|iialidade». 
SOHTI.MUNTO sein rgnal om ae'!.'.»', 

COü1», s plissa, lein.ou, inciaa t R i j 
l.oruen? seulioras o eriainjas. 

:-l ('(;.\0 de clinpíns ; ara •cohof.it, 
1.i,i'ii us ultima-t noviila lea <t 

lidos i!iicetauien'e. 

O r r i C I N A D £ C O S T U R A S 

Cm.^&l G u e r r a 

M l A D I H K I T A , .11 
Tolc i l ionc, Cõ3 C.xix.i postaK 6 7 9 

CA BA F I L I A L / M SANTOS 

C L I N I C A D E N T A B H 

<) clriir, :i í 
<'enti:,la 

N A I H I S 4 ) 

<1 A B O N E 
í- i niado p e I;« 
I ' la 0«foula-
lógica denta ĉ -

exeenta tod< i os traballioa « o m > 
lua.',iino i -111'..o r ii-aliallia pelo sgrslcm.x 
Norte Americano. ICxtiacçôcs dc «fci»«: i 
riu dor. Uaranle os trabalhesu a c c t i u 

I'.;1:iuile cm j.r, .̂ 

O A B I U E T E 

1*ii» d n H. J o ã o i i . t .{ S o b r a d o 

! /unia ria mu !•',.,mo*a 

Ã n t c n l o L e a l 
•z-.'oKonte tio t l ' «» . ro P O I , ' X E i K i 
B ori,a;i;lBta do S a n t a C e i í i . :tcMit.« 
ctiscipnlas r a r a pleno Uiiaiaados. nor 
•npcoia! olj "tii'-:o, na Cana Bo i i l . i C í a a . 
A Í j t i Tl. a B >nto 

E l M S f i m n 

Anurj o ao cn/é tio mesmo ttane 
Cont •!•'.», como ceii-pre, fora«!CCtv!a 

diíriii:. -i to ã nua n<isu«rosa frnn-lfK4 
um varindirsimo menu. 

A l-rilci alô 1 |jura da noite. 1'reçjs r * 
latilnmeiite baratÍM inios. 

JJiiitfi.Jo pelo eoiili» 'idií 

M A N O E i i P E R E f í . 

5 2 — i i u i i 15 d e M o v e i n b r o — § 2 

l i rando e pnr ;- ionu l roüiwi.nc [ ;:-
í7n"'/. de Mart-eilino tl« Mes<iu tr. 

1;J: * «liM(r:biii(;ao o ton.o p. 20. A.«sv 
nulura o • A. «lor):e ('. 
JS. lirnl'>, oVA. laI, 1'cneilo. rua •'«> H'.i»-
1'o lromo n. 'ol. 

M:»is n i n a vo / o b t i d o t o m a v n i d í i p<?la 

U 3 - T X O - A . C O M O S K M l M í i : = X J 2 - T T . C - A . 

C s i i s a f e l i z a 

J S g s n d a G e r a ! tez L o l o r l a s d a C a p i í a ! F e d e r a ! 

< E 9 — 5 F L T C J - A . D I R S I T A — 3 3 fr 

J B l i O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

1 3 o l a ^ a i p o s . ' « e s i i - i t , © P S 1 L j E 3 W £ X O 

i L " f a i n t e i r o - t k 

P e c a m a s c e r v e j a s 
* j 

D A 

Üí i u i i i c i í ; 

5 0 — C O N T O S — 5 0 

f t o i l a ii ik-zoi ia , 1 0 p i f i n i o ' . n a i i i i | i o r f a i i r f : i i l f .» 

O T-ramio pc ;a ia vend ido r o í r o s so i airi^cs « f i e / f r , svi .Toiil 
f e i n a n i e í c P r m . c soo 2ffartincz. • j t abs lcc idca com cUalcl 110 Ca e Amer í c a 
t e » 13 du Noveinl iro „_ 

C O N T R A F A C T O S N A O H A A R G U M E N T O S ? . . . 

/ j p o r M n t c s L o í e r i n s t i a C a p i t a l F e d e r a l — ' ^ T 6 l a 

I A A M A F H A 

V 
P o i - J I Ü O O O X ' o i - 2 t $ 0 0 0 

S A 3 B A O O p r o x i n i s J O d o c o r r e n t e 

203-CONTOS-200 

/.£ melhores t !o m e r c a d o A s iaelheres r io mí-rcatlo 

Vtndem-se cm todas a?i casas de primeira ordem 

tanto em eliops como em gamit i is 

C Q R A S T K H A 

Cura as bronebites 
iist'i uativ. c ,i astlr.iu 

)>or mais 
:\:Uiga que seja 

E s s ü i i c i a o u o r i t a i s j i c a 

1 •"•t mt.meo coutra do-
res de dente-. 

P A R T Q U I K A 

Mcdic.imeiili) desliiudo .1 
accelcnr cm iiieoiivc-

nieiites c, por tan to , 

sem pcri ; ,o c t raba lho 

d o p\ r io 

C J i e n o p o t l i o 

a i i í r . h u i n t i c o 

Par.i e .pellir os 
v e m cs d.is crianças sem 

causar irrir icão iu-
tcsti1i.1l 

J > . p o ^ i t n r i o . s 

I t S. TAI IO 

B a i í í e í & V . 

CSOPS, 2$oa on.i, 

FABRICA DE GELO 

ccait 

Impov+ailts p lann 
CoBt i i im? i r i «" i . ipre a nco ias te i td r ao j a l i l i co pava dar a preferencia na 
» I 1 » dl» M l h e l t s dns lo ter ias «m Cap i t a l Tsdwa l a osta af ieacia r s r a l 

1 I J A , O Z R B Z T A - 3 9 - S . F a U l 

* - " ' C . 

A " l i a - s e j i r o v í ^ o r i a i n e n í e no 

L a r g o d a Sé, 5 - B 
C H H í l F Í I I X I Í K I S I e m 1 H K 0 

I i c f i i i t o s e m t o d o s o s s v s t e m n s , t r a l r a W i o » s e m p r e 
J 1 » 

garantidos. 

Nesta ]»IiotograpIiía estão guardadas toda.s as elia-

p;ts, desde a fundação da casa, para rcprodiseção, augincu-

t o , c t o . 

l f , F Q U L R E S I R â 

l Ü i ( l i 0k: " beioieo paw ai 
1 , 1 flores brancas. 

e m a etrt . j c rau i : a] 

* *-v r 9 » f vr/v.;- ^.T. . . _ _ 

- W 1 1 • • ! I • I I Ml 
O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

( M G 3 K H Ü I K A ) 
«in I «mctoifatl i fa, ' em íro::!o, ssm cl « l i o e «eu» d i e t * alcv.iua. 

1'caao-vos a n t j i o 30 diaa depois. 

J"Irivto >„•.';, .,„.,l.fi) 

' " ' I.III ., 1.1 '[. !„ ., ,1C , ' ' 
>•» e kIoIiuIuj. ' " " 

U n a d a Q u i t a n d a , « l - K H o s p í c i o . :»(»-

JUO 1)/: .JANEIRO 

V A R I 0 L I N 9 
Pro ,erv;itivo contara, 24 

ljcAiífa» 

P Á L U S T F Í Í N A 

Con t r a o impa lud i a : . . i} 

pr i s i o ile ven t re , 

mobjsi i . is d o estorna:' } 

c i i l som i i i a j 

I . I C A - O S S O 

Poderoso r emed i o rp,a 

l i ga i m i i i c d i a ! a i » e » 5 j 

os cortes c est.it"* i 

as he inor i I i agMH 

D e p o n i l i i r i o s 
EM S. PAULO 

B a r i i e l & C L 

i KJüViMA- IHVfls 
6 

• 1 
u 

_ êté&è/Ls -«• 
mMíri iHtwurt ic 

éiiüÀwTiamo)%nGi 
' lm 

X^ - Mlt 

1\PI 

j H O P l 

p R A 



C O M M M K C I O Ulu 8 A Q P A U L O — Uomtnuo, 4 de Agosto de 1907 

Loterias da Capital Federal 
S X T B A C Ç O E S 3 D I . A . Í R / E . A . S — Ou mais imporl tintes prêmios I 

O » M A I H V A N T A J O S O S P L A N O S I' M i m " u " < f im , l ( '» ,osHu 1,0 TiriíSOlUO FKItKÍtAÍi do r,<IO:IMHI$ ! 
| wnibnu * » * * I M I I H n giu-anliu dc seus proniius » * « * j-

AMANtíÃ Salilmilo, 10 do Acosto 

2< 
Dmiois ae amanhã 

1 

á V W ^ « u ^ w . 
Por 2$000 I Por 23&C00 

O I E ò - A . l ^ D E S s o r t e i o s 

300108% 4$ — 22 de {gostQ«50 eonloH-Ptr v 
31 DU ÃFJOSIO — O O IR&IK 6S 

O H I I I I H I C S Inteiro» « L E ea-la iu .,« « I C S I U M Importantes loteria •. i«iti|iiii'iil > no L.alcao <1« abonei S. <> r I « I-'. -l«s y R . - V I V 

•IC, 6-lt, n~o ar n « anli.nl-.H «1» uni i«l".o • |n• •. * leio r ui «vau a <.—iit'-i« • .!<i I." prêmio, l-iá «liic-.to it um 

J ^ : E 1 3 1 i O G 3 - J . O U J E D J P j £ Ò . & J T J ! > . 
(VD ec «cll.1 <-Xp08l0 llll VCllillO «1 «lli feliz : '. « a ,l. 

H è IigjrinB il» Sutil & ! 

SORTE GRANDE T Os feichinlioi 
Importante premiu. lS.*72j Hcntem, polo ltiCden a centena l»a 

4*0111 tíOMHMII}!, bilhete inteiro 

iln lote riu de ííõ. foi íuisío por VARA AMANUÃ 

esta IIIMl uo sr. 1'iiiilo .Usam- r Pa lp i te» «In JBii*r«ela 
|M.r|()i ; O í i-firfo, o povo e .-« calva 
1 ' _ 1 São liirmias no ioRiiiniio ; 

lislr liillli le foi tendido |H'I« Vou j-,.mliiir «llll bom cobrinlio, 

ai acento em Santos. Vou " " i X i , r m a r a , ' r a : 

w m 3 

lie iiíio (losrontn nem os •> >i|«> da , 
'•• • «• ;«. í.í,'ío ifo premiu maior, mesmo 
«!ns l;i!iti'les vendidos pelos Mais eiini-

!••»«« t ules os llillli es liiamos , .-.- ^ , ^ ««»,, 
lias lí*l« iias lie S. Pai.i.Mjue / t Â V » / / diurna :i infi-tic-í 
tenham ntei niinaeilo.siin. ^ ^ • 
pies do setriindo pie. ^ | | i impo, litnli' hli-nn H 
lio ilos liillü'|es ^í t 
•"•lidos no yy-' \ 
•II \llie;o. .:, 

n. • t.....-

(irandcí c cxli\iojvliiiari;i Iwtr.ria 

C o n t o s — 2 0 0 — C o n t o s 
P o r 18 * »000= I»i11ic-tt' dividido cm vim-.simo.< «i< 15000 

E m 10 dc A^osh» 

r * 

Os liilbttes Inteiros desta cotoseal loteria adquiridos no biilcüo da afioncla da rua 18 «Io Novembro, G-lí, «io acomps* 
1'Iiades «Ic mu tu!S«i c; i--. K - I I « ! > H rr-.i mm a reii;. t.a 1.'- ].r"i',i". l« rá iliip>o a em vali > ri-l«>v.'*> «''" o i i 11 «Ic-
i « t i a l i i i s de «•no n o H.":«: • «.nai-o- «Vi ru.» Ir» . •>-, C A S A M M III.I., á i a l i «la N<iT9u.!-ro -r« e >•• • «e a ' a t.im-
U a W|l '«si" 113 velliüu «Iculll follz. i.:. ll.il, 

Jl*t-«liíl«>.^ ál _ 

R U B E N GUIMARÃES & C. 
*'.,i\si ii. li i *; S. Pau l » 

£iu> sendo (' nuiroa- ir/.»-, - fuhtuh du JJ>'J'J:IIIA /-'/i/»/;'/«. 1 /., 'IU & VA Uf.o. (.tti;-*C'»l <• I 
gcii* <">' &)'••••. (>j)t nUs i i niidii ilas i/u tiilertor. 

# ^ ^ 

. — a 

i.sta fflsíi, 

ini«-iiiii(lo citormc 

\';i ><,),lc <lc si ivtcs, 

; I " I « I para a 

< u |)it;il 

l**̂ ' ç̂ í*) I eilc-rj! a cxfraliir-.-c 

B a l i a i u p r & i i m o 

" 3-O D E _ A Q O S T O 

13 15 k Hsvfiíáíü B. 6-B ! M i n ' - Vnliiísn hri iMÜT"^ " I%-«lh.s.»,. my.-m-i;. nos p.-dio«-- p:>r.t • . i lur o .-.-

iiiiinlo nus R 1 F í M o s «!i:i • C <K-\'CIII I - R (li),Í''i«los ;'i 

]'i»l|>il«--. «I«> . > l a l a « ' l i i a s 

«> (0 11'" <> 171 r - if, o yi. ,'.' 
V.iM d:ir 8'jrlr, r«>in ccrtiiza 
Tenho a vi-la uellos preza, 
V> .; i!- sar o f:i<l . cr.' ' 

1 . 

4 Ü 

t M ^ i 
n $ Z' j -< \ 

•7 7 93 

^CASA BARÜEL E 
! ds honra a medalhas de^ 
praia a oiro nas exp-siç̂ eí ris 
S. Paulo o S. Luiz. 

S O I M - I U D S e x p ô r em no-SI» liai-
c ã o iiui r i t o ^ r u m m o p l . u i i e I I U I I - -

iii \ l i i O N o p e i a . imporliiil!» p e . 
!n en-ii i . i l i s o n . í lesl i i c u p i l a l . 
«jiie M T I Í e n t r e g u e uo p-irlnilor 
«io co i ipnu tjiu* Hcnnpaii l i i i enda 

^ rçis i'r«!r3s çtías cota 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

ll vi ijiloi iü cnitiii!: 

V 

I e 3, Rua Direita -- larço ila Sé n. 2 j 
^ novilho de diai|uiirio. Mvtrai Io de nuil-í A 

l e , K l i x i r n r i s l o p e p l i e n . 1 'ns i i l l ius d e í r i i a i a * ! © 
|>I.;. . . . . : u « i . l i . a i eo i i ipns l i i s , K l i x i r de e a - e a n i S Í I . - . I a'Ia S \ 

AVENIDA RANGEL PESTANA H. 125 U 

rahrHUiitt s «1iiyjiiiiN ilNIillarta*. roncni j À 

«* indii^t i'i;ii trailus. ennipriniiiios de ipiiiiino e de loilosíw 
os nulros sues. üvtrm-tos tinido--. I':isl ilha-» | a 
ineiliciiiaes e ile (inl.is os prodifelos de f '^ 

sendiilo em I I O S - , 1 » »i«r-jo. enjo 
numero >e'a ;i al a-
lisliios IImies ao do |,ivmii> de 
2 0 0 : 0 0 0 $ . 

C A S A T L ® T m m € & 
Amaiicio hodngues dos Santos & G= 

AXT0XI9 P R A I I O , 3 

/ í z a r ? 
Aüi -o-., •> ' j> úi'«)«' 
* ) " . come» aii ;i i oisa. ; 
VOU j •-,'il' Ma /• bnfr/,1 
J , a v "" íiru f iu ':.Mi, tci;t:i 

W 

16 
i i r o 

p- f 3 , P A U L O < i 

i r a s a z „ 
Dist. i \ c/ no imporii*ntc \;irojo * í r» f í |,lf! I.lííl A : 2."i."i 1, f u n 1 .'i:i)00> <• ln-m ;i--im 

ioda a (tiv.eiiit ile 2õ: . I ;i 2."iti'l, cxiraliiila iintc-lmnti-m, loi \ »-»i«1I.T<» no 

imporlanl i ; viin-jo. 

Endereço tefeui-aphica: BAHUEL 

C A I \ A 1 ' U S T V I , . U I I I Í I . I Ü M K I M : . MO' Caixa postal, 6 i 

C a r l o s M e l s s n Q i 

«te, 20 

a 

S. P A U L O 

A 

?n ' a 

ttl 
ÈVi 

5 r. > 'Jl 4 ̂  X' 
J -- .'- HA1 

*• M , uíi 

i T?r -» 
i fii D 

« 4 n -*. 
M J I M l l l i t í j y u C s 

S?o ús únicas que iiay;mi í.s srus pr r- os Ŝ M n iMííüMO DESCONTO. São 

*«|> < > * as mais auvdi ía . 3 e yarantidas O . 111 

S. P A U L O t>í-üe3 • 

E o s a n f J - o , " i . l r a , 

bf~ • — — ' 
^ - > - > '•: ' - v> 

a r m " ° i p ; E p : r c ! 

acendedor 

DE CIGARROS 

NA 

C0'jp fty TA Ot ELECTR1CI0*0E 

I X e ^ r l i o n e s l & í k i i ^ I ! 

- 1Z1 E L L O G G 
->• — 

m, I . ii11 < - para Ml 'JO. -"O e 1**1» *? 

— H 

CüLSŜ KOJfECAr̂ O 
"i? u\ i.la il I |-ii« ã.t i I • iea 

Di) 
l . O t l l I i . NO t I < A \!..i;.\ 
I x. ! •-«.• P.! . e •,". tl .-;- ;• : 'l'a-1 

p«r al" uri • 1' 

MXJ^ 

O -cr. t* X 3 -

Km s , ! C .\ LÍ'* I 

O 2.' 1 S 3 0 0 

íá vt i ic io «In | «piil.-ií e i. ic: •«l i lot« ; i 
I Í ; ít > '.i i . o » 

. íi i | ai a luriri 
i i >i.i 

. !o e-ii 
• a'. I I »n-

:;.l't'ic-l' I .IJ. 
« I . A M - . L 

'" * '• i " 
f-ilh», : " f>i . i !. .!••< 

In; 
.lí 

íiiia D. Àntoaio iJs "»ísliü n. 4 
\ i -.i- i • 

S i«.l 1 - \ 3 ) , 1 > 

uw 

^ ^ i v 

~ >., "•ns^ Í > 

W í? \ ' • ^ Í J * % £ : i % 

' V • ' V- * \ 0 i j ' k M 

A« 

B l l l i Q t o I " . " ) .\ ,3 : íTO , G í i c O O 

rivr.-irs : 

L o t e r i a » 
K' .araoila I. •-r .i «ia «APITA I, 1'K-

\ nr.K.M,, cxtruliidn lronteui: 
l-HI-, 11 -.s M,\rOÍ: 1 . 

114«t« "íi o-« «S.« «O 
1 lKhrt I,;ijlI'I«. |. .o 
3 F > 4 3 3 . . . 2 : 0 . - « " M J 

15121, 1 :OOOSOOO 
4n.-4«i! 1:<| I .i.Hli 

1'nr.Mn '. ].)-, - « I O . Ç 

2 3 W ' ? ( , • ) 4 3 ' S i 

M O . M T O . J , ! 2 0 0 ? 

1 4 = 7 S L S . T 6 3 3 7 1 1 0 1 4 1 1 0 1 7 

L . = . V ) 4 1 ' s r . 4 2 0 V J » 2 « > 0 ' " . 2 . . 1 . . Í , 

2 « , ' . W Í W . I - 4 4 . . 2 S 4 4 " 7 7 2 

4 4 9 4 4 5 4 1 0 2 Sit « 3 8 S Ú 0 7 0 S 7 S 3 9 

mi . O I . lü '? 
I 3 8 8 8 ' " > 0 8 4 8 ' J S 5 1 0 7 5 4 0 4 

.S >-'J 1 • > ! « » l I • 7 1 4 -•« 

1 * 7 8 3 1 7 8 1 » 1 2 2 " 2 3 5 1 1 2 5 4 4 7 

1 2 5 5 . V , 3 1 9 9 9 3 2 1 1 4 3 6 G 4 9 3 9 5 2 5 

, 42S'I1 «t.1524 147.-' i A12 
40440 40854 52688 536 

AW ."criAeOi: 
I 12484 a 124% . . 

118 7 a IU '1) . . . . 
. _ 1 '.423 

1 120 a 1 122 
4 0 . 1 4 ; , " . 1 7 

Í..I Z í, * '• 
12 Ir.Cl a 12Jiü 
I . i O a 11 •' . . . . . 
. • , . i 2 c i U ' A AI 

1 " 1 2 » a 1 - 1 1 0 

40340 a 40350 

« . M T . . \S 

3 2.'! ' 12'-
I I • l a 11 'MJ 
'.4nl a 1 ,,.i . . . 

15:01 a 15200 
4«» 01 a 4".. I - . . . . . . 

I ' I : . A I - : S 

Todos o.. íuimtiu tcrmii 
teia nj. 

Tudo- os nnna-ia, 1 -ro 
' téin T. 

1 

•fllli • Ai. 
ta Uireitu, 
ilt .r«»; OOOt. 

! (i!;i 'oro-; íi'1 |.ori-.'!lm;i ^ «íí!!,-I 

anil e « , N L ros aeei- • - • ' i ' » s 

Üi^t.lx^c-.^^tóivs-» r, . . . . . . I ' , Pr.»;.}-. nap'--pi.Uila 

MALEITAS ? 
Dcsapp» ücem eom Qi pri 1 ; ' ' « 
C A L - T O I I U . U T . A . 

ilil.u ivr. • n • .'. :' «s «I 

ij 

l> 

H , I l i b a i o , 5 5 

. v c / X O 

I ral o .:-,- to ' lillV 
I I J . - . ' ' n\ . \<;f- . - •» • inierini 

ri- T' • • .14 ','Vl « ' --• I' •• 
. . . „ « , , O- - ' • : -••• ' 
. V y . s / / ; y . . s y . i / > ' / • ( 

i iü i i i l & f . — I'. 1,1/ lio Almciilii — l <í« t'»' & 

E tia 1oi.ii «m Is DKOOAKIABI PUAtMiClM . 

.TR • L Y R A. D O C A P A O O C Í O 

A Salsaparrllba«1.» T»r. A> rtr--rno 
«una p-- -a u ,:."«. O- . ;. i lia 
«1'olla (i me- ĵHF-;-. - , 
«ii'la «JIIÍ! a ŵ-I.. - ,V * 
« Or v. ltnr ík '! ' • . 

Vciíl -.deira 

i . . 
í m i t í s , 

r íl*jí l. 

iVnie'-

AGUA 

Mi a-Tal de < 
- i l k Í l,íEs!iiil0 

. i 8 i É Fiain;ez 

DtSCOflFIAli w> A S F,«..!>ll ICAÇOCa 

puot)i'« r-'is iu: svr.s 

a-
í* • • 

" -

Jy 

ASBHSlâ DE L0TSH1AS 
j»i v 

1! 
QlsveSra F i l h o & C 

j I j í l i . . .B JL 

GRMBS GRÍLiE; 1 ;PASTILHAS VICHÍ-ETÂT S| 2bk foz *nze iin i^uiiiliro. í H 
Tthphoii' U i Caí'a do forrei 

< A S H IU»!Iri/ i»r.N do Ou.idor U . õa iíin 

«7 S 

Vtr.i (tcililm <H$ • I 

ICELESFISSLÍ-' -1 W F J I 

^ J1 

I ' , ^--'"f 
I '-íi' ii 

. -- M í ̂  tf 

cai v «••«. « i iriptos e c. 
M ordem pelo capndocio*tnó 
repleto do jravuras e \irile. 
1 O i. 

1f i«•: 11 ' ' ,11 ll» ««n 
rt< d , : i .;«• i odlni. 

i.rs-«- g« iu ro ae presta par» 
\ i.il.i : . ! -. pois, d,, om 
I «n . i"c. • : a 

I: i •' .M. I • .1 >1: i 
ns, 1. O i i ,•;.». i«Io c 

• | 
v K 
N Á 

\i 

i 

i m í mim 
A' Tw. rio. Cnii:n?erĉ  n. 27 

la' -s (: f 2 
lihi . d-.. ' 'A 
' ''I'' - . ..» 
r«ii.«la n • i li , 
«;<.',( a r o: '4 - ' áV j. -
iiv-lla «pia; Ç '' •"' 

i • • V í «P. íi i-I ai-;- * >-í 1 
, .: ; - * 

«leid.-s. mo oIl.iVfisB^. - í 
,'í u 

ilou o «i :t 11' -i X r / ' ' ' 

r- r-I • !-» ' U-*. " ' j 
. ..... . ' -a.-

- a porr 

< i ; 

üO S V , ^Zi S 

A L T A D O C A F E ' | 
--.-te. l̂ JI íit- ati 

PÓS 185̂ 0 

l.ui [.cias ile sita e rirn rdiun n, « «le i!ii'.!ii.'iro iVji l.a.e.o-) 
não-e «leve nacrilicer «ail--. A 

II «•«: , ,- fácil : dep tal-> no« \ in iaseie. « «oraes». levan « t 
A lar ilinheir i n -s lia rico í -•»» •> arraies t • -p rir. V 
T lis w..:,-.. 1,1* .1.1 <•<.!..punlliil « ' .-nlml «lf A • m i i /vns ^ 
A 0«-i:««--.— «rniprí rn«-ontr«i tu franca dr-s o»to. 

S RUA D E S. B E N T O , 43 • 
i S u p e r l n t e n a e n c i a 

a 

>1 I • I II V I 

*** h f r •'. «úr 

POIt 480«)0 

i>iii l '>, -JOI) C O N T O H por 1 

A T T E N Ç A O ! ! 
1 , 1 . I \ M : I . I : I A M 

F.-i:- « •-.! i- - p«'r -»•« ' « mai- to «!«.- i 
n,i l i i < r r i s i s K'il i>ia«'N. 

I*.IJ, '. « • I l i l l l V l l H l l l . l lK I IH • M i' U. «f 
rein a ir r : :tí.,._ .. «'•» 2 . c:i ! 

!'. «tfstsrn ..-• n.l. a termi 5 • <|.. 1 e 2- pr.-m-
fer Pt' • i : r 

ll.e 'c i" n«o «• 

Alfaiataria do Powo 
27 A. Piia Ouinze de Novembro, 27-A 

RIJA CE S. BCITO N. 2 4 - O . X J X - O 
C I I M «,'i 1 : T M «r ineed« A to*-" « • - "•v"4- " r"-0 ' r'9 r"',r" ' * 

|Cottaaorei« ,. ... * • « ? cr.- > > • !•":•«• | 
yeto, . . . O ...,,•„ na •«.--.« sNskrteHa, « M N « 5 O - « ? nnej 

. i!-rn-.i.» « , :,t,a |-a.|«- «-'a I a»' •« ' • '««• r «• i •••;' «• 
Tira.» Pe m - , m 4 tn •!..:.. a « ' i ' -< •' ' » 

| r. t ,. |t;„'. I..- ,7." . " - ' 1 lis |IK 
' a l , . a. to!) ia . . ! . . 1- - * •' • 

lta.s_|.r «•(,.. 
tfCMi. O <! : I Jo O I „V0 \ . .'-ir 

l̂ liS São ,..». O :i 

Maricoraria Tavolaro 

O S K ( • . T L ' . » < K - , 5 > » » 

ri*1 i n.i •• ri - :• I' 

A'r I KSTaVU»» f .DÍC • >— A' • <t 
•Sdeâf • stíi Wll i. . •' m »rpb . P 
í,' !'. 

MATC 
\rTr -TA' 

, «i éisko lenho \ 
;ií « . a'!o da t-̂ ri 
i! • mim i i,..t 
cou-íriu o p.v; 
tanta.-, « tir.:- tr 

lli fito. <» ij' 
Icrida- , iis JH i 
• nx^rçava^ ni/i; 
riveis. IV i* tu 
Mniento com «» 
curado c estou 
hci'á compIe';i, 

IV. > iftir 
fia iititr. *iiifl.<' 

s . ftt.-rii.irt 
t • K*irar.u 

roa H riit.i i. 

é boa i r 
Vf 1 l i i . «:•; 

sua fraque: 

rilh<i «Io i 

coriiia- o. 
to'J «, n.l f 

ni". 

i «i rj.o «•: 

E f 

1 ! 

a »-."», 77.' e j 

f trrasl.«. < . . . !»• . . .• „ r. .,.- A l . l A I A T A I J I A . em 

í i L A D E 8 . D 1 . M O , 2 1 ' A V I O 

I F I 
Rua üa Lil 

I ICxpo^ii.ão pi-rniaíM nte dc tu mulo», estatuas c vasos; ^ 

A d i T * A " V O T . A T ? , D ] inioortador j T i . ' 

VIKDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
ã i a l i Santa Ephigenia o. 69-8. Paulo 

i-il 1W4 
9--*. Paulo i . M 

CASA f ÜWOAfA EM li9i I * o r 
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*v "j.i •- "^'ül • i . " 

I r a n d t fabrica 
DE 

M A L A S L O T E R I A S 

F e d e r a l e S . P a u l o 

(Casa Gato Prelo] 

A O V I A J A N T E 

Machado Barbosa & C. 
Soi t imento completo do iuat.T.1 de 

qualquer formato • tamanho. 
Especialidade n u malas pava amostra 

o cauastriukas pava viajantes. 
Cadeiras paia viagem, eaccos do lona 

próprios pura viagem do mar. 
1 Mnl&a pava i.ibinaa. etc. 

lMtKt .O .s S I M C O M r K T K X M A 

! OHiíSi ias [liiríi c o n ce r t o s 

5 5 - C — R U A D I R E I T A - 5 5 C 

Pai ou IT)31 de família 
Se sua lilha custara so formar ou 

a crescer, se suas regra* vem mal 
ou Irregularmente, aconselliamos-
llics «Io dar-llio as Verdadeiras 
Pílulas Vallcl. O u.-o tias V e r d a -
d e i r a s 1'ilulas Vallet rpiunto 
iiasla, pois, para assegurar a per-
feita regularidade tias regras >• faz 
parar as perdas brancas, r.ilas r< 
tubelce.em 0111 pouco tempo as for-
ças <los doentes inals cxliaufilos o 
curam seguramente usem abalo as 
moléstias d- langiiiiie?. o d'»nemia, 
mesmo ns mais antigas o as mais 
reb"ldo3 a tjualipier oulro reir.eillo. 
Por isso, a Academia de M> tlieii.a 
de Parte tom a peilo upprovar a 
lormula d'c:-lc: inctlicamcnto para 
rccommcntlnl-o á con anca dos 
docniep, f a do i.vto muil is«imo raro. 
A'veiitla em todas as pliarmaciar. 

P.-S. — Como «juerem vender 
vezes, mesmo com o nome tio 

Vallet, pilulas rpie não t-ão prepa-
•r.das pc.r Vallct, c que são (piusl 
sempre mal feitas o. IncrilcazoH 
comem exigir rpie o cnvolucro 
tenha estas palavras: V ê r H t i l i R ' » 
•Mulc.i de Vallcl: e o endereço 'In 

In,,«,,.„(>>.*!o . Mu.'.,OU I.. t I' TC, 1(1 

rue Jacob, Pnris. 
As vrrtlatli irtta 1'UhIoí Y<dh't suo 

braiicttSj e tinitjiuih.ra , /c l ulli t 

eshi impre ssa com tinltt preta rm 
< ndu pilula. ' 6 

L o t e r i a F e á e r a l 
A M A N H Ã 

15000^000 
F O R £0000 

Loteria de S. Paula 
A M A N H Ã 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

VOS, 23000 

(Jitn.l :j'< i , J ' A U L < > — ' « • de Ajiosto 

F O R 7$ODO 

Lm lo dr .\qosh- 1.0XR1UA FLDLHAL 

200:000^000 
» o r ÍPÍOOO Vigésimo 1$300 

/•;,H:;/ th .1 ••'<>, I.ÕTKJtn LEDKIIMj 

roR 6$000 
jku' 

E Ia a ; ene ' a ofleveco a-i melhores vniitasen» a i» tenho-
1-ês r.kO taã d . i n t t r . o r tanta das iotaio.u na Capi ta l Fede-
ra l co.r.o tia • « f Pau lo . A.tteud-J-so a pedido» do iuterlor, 
«mo cer.'.o renrettitioa c im t i d a a I .reridids. 

LtuLaa. orda iB il-j oxtracoúes o jrospeetos ako rBinetti-
dor c" a t n t r . n e l i . e e cem toda regular idade, 

' iodas os peJiíloa co inter ior iloveni nev aoompunliauo» 
eoin 7 0 0 rsis mais vara o j p r i o do covroio e sor du-lgidos 
ao aponte . 

A n t o n i o I ;i\ i r e s 
I .sn »•<> <i<» T I j O ! s « » l r o , «> — !•*. 1*111110 

Seguros 
F U N D A D A E M Í 8 8 6 

C n n i l a l 
« ' a p i t a i rc í i l i * í «r t<> 4 » i ) : o o o « o o o 

D c p o f l t o n a i ' l ) i > t ) i i i i ) ' \ ' i l r r í i l . . j u o : o o o » » o o o 

O p e r a e m s e g u r o s m a r í t i m o s e t e r r e s t r e s 

te M Cassa, 14, ( s o b i í É J - B Í Í K ! « 
D i r c o l o r c H : .loto de 1'c.is Freitas (clnfe da casa Vieilas, oliveira i. 

f o m p ) : Joac CurlcH Neves l íomnya (interessado da lirnm Monteiro de Darros 
1! A Conip.1; I.ulz da Kilva i'orio tonpilitlisia e proprietário). 

Rua ic S. Benfo, i l Rua de S. Benío, 43 
" V " e r n i z m a r c a Sortimento completo de fe 

r a g e n s 

TINTAS PREPARADAS 
E n a u i d e ^ c b I I E M I C ^ ê ^ C u l t I V ! l , 1 , , r o 8 d c d i s ( ; o » 

CASCADO EÍS -- SDLCABORES \ o 
< A - i - x - e i j i ^ o B f c C i c r e r j d o t ú c o a N 

V e r n i z e s , 

e t c . / ^ 

. O m e l h o r e m a i s h a r u t o e x i s t e n t e 

^ M E R C A D O ! 

; ) 0 « L 

s c o n E v r i i s i v r r , — A r a t í o s t l e A v e s — G r a - GORGEIÃS 

$9 

( i r a x a s p a r a q u a l í i u e r 

. s oo s C i i í\'Ies d e d e n t e s , s t ; m e a d e i - ^ j T ^ D ^ ' ' ' ' Q u t a l a t a 1 

S c g a d e i r a s c c e i í h d e i r a s . x ^ 

MacU Ina s «le vg r i o s t y p o s |i«. ^ O J ? ^ I I V I / ^ 1 F 7 

ninc l i i ü i s i i i o p i T I , l l ' ° d í > ^ U 0 , r 0 1 

I I O U A D M ^ N A O I O N A L 

LONA A M E R I C A H A , TINTA FABA ENCERADOS ÍRESEaV/iTIVO PABA CORREIAS 

110 K s l u i l o t l e S . I * m t l o : 

Orande liquidação final 
p a r a 

E N T R E G A DO P R É D I O 
( s t i l » r a< l o ) 

X J a - , . . m © i i t e o 
ia e r i t o 3 5 0 e 

«PT DO DR. FFRUFTI VE^EIAS A m m 
I i V Í ma 

O n i u e o i e n i i i m o c o n ! o ! ; i i ! ' o i j u i / , «• s e u in\i I I Í O L * 

• T T T 3 x - A 
| » | ?y y U I N " T 8 f l a t 

V / 1 I ^ I U C & J L X C i . l A ü i -

U j v { L i I _ i . A . O 

G o m p a n V 

O F í l H X K T v iveu n > o\[t'rai- s-culo ' XV I . K-Ludicso .111 i r « t uav n- im.it.H n|ttni 
p B r ^ S & I M ^ f g l no p io lonp , ! i incato dn ex is tem ia ln:- S m /|k ! p n f t > ) V ^ í l 

m n n n , roíniio?. u m eüx i r q u o i n t i t u l o u «•«• , 

l isto licor, t juo lou id o n o m o tio sou inv.-ntttr, o >.>. lobve n ict l ico eueco ^ F K B X K T , vem 

i»vopftva«lo com os m a i s reccnlca proec?--t)9 tio «.»,;i!:!«.•;«, <-t ^iintlo u Secular receita inauu-.ci i|j..', 

t 2 f e . 2 S S Z O i i l FERHET C O i P l W . 
ü l l o contem, e m doses corresnoudontos aos diotaraes ' la sc lencia , os suecos daque l l es v<-

o.„t:ics, q uo u m a cxp t r i ' nc ia tio mu i t o s soctiio? o a auloritlr, . ! ' <!•• todos 03 m e d i c o i do m u n d o , 

í c c onh f . e t i am tio aecfto p.rai idcincntc 1 nc-lica nos Í U C O I U U Í M I - tio aj»j-ar. I l io ti igestivo, <lo s.v.s-

il, o F F l f M r . « 011 o Vi i . i ] . ) i n do j h Op i i ' r . ; i ! M 
toma u c r v <> e d a cireulnifão do sangue . 

A v-im, apesar tio «tu» -£i' u m m d i t i n 

F e i n e t F o i i i i m n y , couaevva-s.: supoi iov n qua i^utr especi l ico ; r. • tiot-ii.,aa tio cslonin(:o e dos 

intest inos, das f o rmas r l ieumat iens o pottosns, na.-i fol ies i i . i r m i i U n t c s o muli ir iens, n o t ançaço 

l i ah i t un l , na elophnnti i iso. 

S J V V O a d i n i r avc lmeu te contra a febre an iâre l la , o c o ! - i a O o m a l do mar . 

O jirupriei ".'iii de.-tu ÍIÍIÍÍ><,.-> e eiüioeilnada eas i, tendo de entregar o 

l > re t ! i t j i u i j i r t t i . r i\- , ! i i i e n t c a t é o d i a 3 1 D E A G O S T O 

IHlHIILs^O, venderá todo o Í V I I «rrando, chie e \aviado .stoek.ilo jóias tle 
(HiiO í. PRATA <• mais olijeeltis t!e lioitasia, eonio sejam : a p p a r e . 

1 J o . c s a i x c i r o s , -lx u L t c . l f ã s i i S , l i c o r e l r a s 

•h- prat v o melai, 0 t o J - 3 C t 0 3 d . © toronz© c niui(,>s outros 
arí Í ; . M I S de r< .ti va'or. 

('liamamos a a;(''iieão tio puMi -o e cin jmrtieular dos ne '̂«>eiiuites 

de ie ramo, j>.:ra t-s.ía s - . r & j i . x c l © o r e a l l l Q U l C t a í í â O , 

eerlos "le ijue ]iiidcrãii ia/cr yiMinies |ieeliinelias. 

j ^ z o T ? . . ^ — i r , T L Í ^ i i « a . , u L i < a a , ç ? a o • f c e i - i T c x i M . E a . r ^ 3 . 1 0 

« 3 J . C * . 2 0 cs .«3» A g r o a t o ; n i n g u é m , 1 : 0 . 1 a , a e -

v e e s t a o c c a s l ã o e x c e p c i o n a l . 

1 1 PI J é 
i f e i i a i 

I r t u . £ i í 

1 'n ico concfssioi i f ir io p a i a todos os K :lados do 1 ' ras i l : 

y 

n t o , 5oO e d 2 

(1 o l ü z r?± % i i r m CT. m ^ i c s r s 

S . P A U L O 

m m 

G r a n d e l i a u i d a ç ã o 
'J'c 11 'o de pioectler ao i)a!anç% ,1 

PA DO OlJKHllA refuheu !i>|u:iki o 
teu fciauile soitimento do 

Fn/.eiuli iH, i noduH , 
A r i i i a r i i i l i o r «•oi i fM)f i«<i 

Clisiasinos a ntlcnçRo para o (faixla 
uorliiü.nlo de CONI-1 CÇÕKS, meoU 
c l icndt iH . IfiM, c i i l i c r l o i c f , fla-
I>"-11:IM e oulros aili„o» proprios tara 

a estação. 
i:Oi.o.l;.~Ai. «orlimento etn rtn.Is» d» 

Iodas UM .|ualidadcH. 
SfilíTI.MI'NTO sein egual om 8e>).'.r, 

cr.if», rt plissí, leiu.ott, meia» ( « i a 
liomena senhoras o ciinc.a». 

-I Ct. ÂO tle clia|iéos para seahoiat 
re .pru aa ultimas novidade* o 
I; dos tüieclauienle. 

O r F I C I N A . D i : C O S T U R A S 

C & . Z S & , G u e r r a 

i u k n n t i i r v 11 
Telci iiouc, E53 C . I Í Í . I postal, C7U 

( A 'A F I L I A L / M SANTOS' 

CLÍNICA B E S T A R I A 
<) clriiiv i o 

(icatiiita 

N A Í M I S O 

A B O N E 

í' ruutdo p e I ;i 
I Ia Odou'J-
]' "ien deuta ca-
illiialho» ccr.t o 

i n .mmo esmero e trabalha • - Io sj^tci;: t 
Kortt \merlcane. Kxtt. . _ - '•, <i,> dc»<: t 

<l"r. Oaiii i i le os trubali:- a u atciUa 
^gautQittOB cm prcstacOes, 

O A B I U E T B 
li n.l i le M. J o ã o 11. i : j NoStr^ilo 

I lUHitt da mu l i.i iiioxa 

Antonio Leal 
«x oi. Di.f o tio 11-et .ro P P L X E A K A 
o ort.a.-i lHta tio San ta C cil» » :w:e*>t.t 
iii=o pnUv vur.i picuo Oiiai :a-Jo». JJOL-

• K P T O I A 1 O H B Q U Í O , ua Casa Be»ll. i04u». 
a r j i J t J i 3 Ji oito 

[ ç n u 

Amirro ao café do Mesmo twni/i 
''• ui como ccmpre, forneceaia 

oinrinu •• lo A «ua numerosa Irog-jerla 
um variiulistiinio mr/oa. 

Al.crlo utú 1 iior.i da uo'.le. lVeçai r » 
lalivamente barati.v iuio-t. 

iJiriyi.lo pelo conhe : !» 

M A K O K i a P E R B a . 

5 2 — i i i i i i 15 de .\uvcm» i * o—52 

p'< d. . r.uta 

R U R Â 8 T K M A 

<1-0-1 IM ÜLllil 

astinr.ali:. . «: a as ti 

T í S S W' 

Ma i s l i m a wv. o IMu l o t o m a v e n d a p e l a 

U l T I O A = C O M O s k m i m m ; = 

O E a . g g a r « e l l 5 5 «3L 

üpííols Oeral das Lolurias da Capi^l M m \ 

< 3 9 . R E N C J - A . B I R E Í I T A — 3 3 & 

N T B N E S !)E A S R 6 0 í GOMP. 
1 R . K 1 M C I C 

^j í -mn 
ütUX'C 

títat.iio e r.cir iK-iomd ri.n-.iu.ee [a. •' n 
do Mar- e.lino tlv Mi*- 11 tr. 

T. 1 diHlr.buiçao o tou.o n, 2.1. A H , 
l.aicra o iec!auiiirôo-t: A. .7or|:e • ( . ' P ;v' ma '> 

W B V , ! i"" 1" ' V *--*• J'UIie'10- l a « "'•«" I ' l l U C v;'i>1 

aSatíFwiSl' | o Iromo n. o7. i — 
— Ess-jiic.s&ilcriuiijjiüa 

.• I m i anco contra do-

ía-. de dente 

J . m a K Q B I S 6 G S A & G . 

iAníljllM>nlr 
" " ' • l l i ' i l e.f.-oico pay.1 ;.í 

l U l U l t lo;c, brancas. 
cu ia cci t t c i adi .a i 

Pecam as cervejas 
DA 

1 3 O Í 3 . M l . I 3 0 S . ' í i i a i l . l l . t J 0 

-Í248.» i i 

5 0 — C O N T O S — 5 0 

«• toda a lirzfini, 10 piemio«. na iití|ioi(auri:i do 
O vre.cio rc 'n ia ôi v n d i d o ao i ro^xou njri^cs a f i f y re / í r , ext .Te-;" 

Fevr.an.iez cFrn i . c »t-o BTavtinez aítabolccldoa cooi clialot no Ca é A.nerica 
fita 1S do Novembro 

CONTRA FACTOS N A O HA A R G U M E N T O S ! . . . 

/ l i j j ior a u t c s L o í c r i n s J a C a p i t a l F e d e r a l — 1 a m V v
u . a r ^ r a l 9 

A M A l s T H Ã A M A 1 T H Ã 

15:0001000 
J?o i- - l * o o o l*<n- . ' « O O O 

S Â 3 B A D 0 p r o x i m ? , 10 d o c o r r e n t e 

200-CONTOS-200 
I M P O R T A N T E P I A M 

C c u t i i u n i »«iUpr» a ncoà i i a i n t i .r ae palrlico pava a prsferíaela na 
ccm:^a Ac M 'h» l e i <1as ' o • • r ' a . èm Capital "i ad«ral a M ta a r u c i » freral 

R U A m R S I T A - 3 9 - í , P a i i l 

[ J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u £ C . 

— ui: — 

A s m e l h o r e s cio m e r c a d o I í 2 Â s m e i l i c r e s d o t i i t r c a d o 

Vtndcin-se cm todas a.'i ea;>as tle j»rirsicívaordem 

lauto cm ehops eouio t ni • r a m t l a . s 

C20PS , 2 1 0 3 i i u r í ) , 

FABRICA DE GELO 

ia i g a ã 

n < » 

M, A * 

A " h a - s e i » r o v ^ o r i a n i ' ! i l 

L a r g o da Sé9 5 - B 
C í i s a l i i i><l i i<l: i c m I N H » 

I i e t i a . t o s e m t o d o s o s s y « t e n i a s , t r a b a l h o s scii»}»rc 
garantidos. 

Kcsta j»I»otogiv,|>hia c .- , tão guardadas todas a s cha-

pas, d e s d e a fundarão da casa, para rcproducção, angnicii-

t o , e t c . 

P / i R T U R I H A 

Mu l i c incnl i i dcntin.idi) a 

accclciar cm incoiivc-

iiicntes c, poria' i tn, 

sem perigo e trabalho 
dt» parto 

C l i e n o p i i ü i o 

a M í c i i ü i n t i c o 
1'. ia c ;pellir os 

vern cs tias crianva-. sem 

cansar irritação ia-

t e t i n a í 

O L M O D F . F Í G A D O Ü K J 5 A ( W L H A I J 

í M c a E I í l / I l í A ) 
«ir. . cmuoj iatWa. i e n poeto. s»»n t i si-,o e tem dieta alcv.ma 

1'caaa-vos an t J i o 30 dina depoi i . 

B a n z e ! 

i * 
r h 

Jul, 
. 11 

O "10 h' . 

I. 

V 

—'JlfliiPM, rctihalalií f J* • v 

4 S T á f f W W Í 

s L Jf".-'---. • w — 

U n a ila Q u i t a n d a . 7-1-1' H o s p i-io. 311- O u r i v e s , Sli 

JW) DE JANKJHU 

V A f i i O U H ® 

Pr-, r.. ti-,t) contra sm 

P A L Ü S T R 1 N A 
C o n t i a o inipalutl iá >j 

pri-.io tic voatrCj 

nior.^iias dt» estornar} 

c insoimiias 

L Í G A - O S S O 

Podc ioso remed io q-.a 

l iga ir.ii . icdiatan»e»5j 

os córtcs c cs t . iM l 

a-. licirtirrhajjHH 

D c p o n i l u r i O S 
I M S . P A U I . O 

E l a r s í v l & f . 

w rUV VUUV IHWts 
- ""Ms Ihgf&Ls 4 « * i r i - -

Oi m 
ÍMÃní 

!J i k1' 
31 

<)H i H1 

l> II, f-">. 

f r r e c IU-IIM 

I. '1 

| rbttdcB ui 
I •! l i Ml l i l ' 

, i:ii eapoblo 
l*i-<li 

R U B 

qun stiidp t 

CA I À 

dev t «ü 

m -

ta» ' 

i 

ijfl i .i 
Ttra 
|r 

Cal 
fc.a.« pr . 

r. i 
• o 



C O M M K U C I O P i : S A Q P A U L O - D o m i n g o , 4 d e A g u s í o d c 1 9 0 7 

Loterias da Capital Federal 
J 3 X T H / A C Ç O E S X D — m a i s i n i p n r l i m t u s prcmio .- ; 

• . . . . . . . . T > H V A N T A J O S O S P I / A N O H 
— I I N P â S , 1 ( ' l , o s i , ü " » T I I K N O I I M I F K I U U t A L «ln r,«m:0(HHi ! 

I v m i r i w * * * * i.Hia a K«rait<ia ile seus p r ê m i o s » • « • J 

A M A N H Ã R i i M . m d o , J O d o A c o s t o l i o j i o i s l ie a ^ a n l i á 

m m m r n 
fejt* • <GtJ/ W-/ KM 

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA a ri] i SORTE GRANDE 
í 

l inpor l i i i i t t- p r ê m i o . 

com \MMMM»>fi. I i i l l i e te i n t e i r o 

dn l o t e r i a do ü õ . fo i p imo |ior 

Csln rjlM! HO s r . i ' i l l l l o A s s l l l l l - • 
| H T I O . 

Os bichinhos 
I f c n l e i i i , | .e lo K i o , d e l i a c e n t e n a 183 

PA TIA ÃMANUÁ 

P a l p i t e m «la E i i g r n e i a 

X?or U 9 

f u i -ij/f O 

I PEV HOI5COO 1 POR 2$ 
Q F u ü . N D E S ~ S O B T E I O S |? t Âfiiste 5 * conlos-.-?3r 4S — 22 de {peto-50 eoaíovFir 4$ 

31 k Ayosto — C G i n t o s - h f 8$ 
QH i llli. (cs inteiros ile .. LA M a desliiu importante» lotaria •. i>«l piiriil no L,;,LC e.jíonei f> r 

' c, ti "i »•"'• i.(Mi | anli .dou do uni te.l.o i|iie, m ndo : nl adr. «•t.ni a i -nt-i • do 1." pi-mio, t i ' diie t i n 

Z D I S J i P i t ò . â . r r . A . 
cre ce ocli ' exposto nu voliiuu «I. «la feliz •••«•• 

na 15 <1« KOVÍW 
tini 

R F T 7 T 7 V T T T T V ? í 

mà Mios « 

j O veado, o po o r u ca^ra 
< S i t o t u r i m a s t i o j o g u i n h o ; 

J is l í ' ln' l lní«* IY>Í \ <'IHÜ<lo )H'l0 Vou panliar tini bom cobriuho, 
ÍIÜMIIO MÍI S a n t o s . Vou flfivar Ĥ I'T* n:;ir*;ihra ' 

F3SÇÍ ANTCIIO PSÍSt1,5 
• < €% 

! iticit oito i i üo tlcscnnfn «icni O S •"» o|o tia -y 4». • 

li i. ;i i M i'j,r it» if <; : in i,i m a i o r , i i l f iii i / ' j gL % ^ t 

dos I t i l k c l c s v end i d o s IIHOX M-MS CIIIII-

í.irautlf o exiiMO)'i|iu;iri;t I » t i — Km 10 «le A^osln 

Contos — S 3 0 0 — Contes 
P < i r 1 8 * 0 0 0 = 1 « i l l i o t c . l i v i . i i . i . . c i u v i g é s i m o - ; ( ic 1 50< )0 

(y ; 'k' tes inteiro «Icila «nlo - 1 11' ri • • !-p ..' 'o. no 1 >1. . «Ia a." i.. ia da i .« 15 do ': •> ml-r •.-!-» o '.:« .1-

•A 

Jiiiíit ( (ir- os Oil i l t "•< I i i an ro 

lias l o l i i i:i ' dr S . Pat l lo (|ttc X 

i f ' i ih i i in :i le i i i i i i iai/ao.i ini- x '- ' ..sí» ' i ^Jk* 

pies íin s e c u n d o |ir«'- ^'-J ip" 

»«II's «los l i i l l ü ' 1 ,^ 

i r l l J i t l n s no ^ * 

SC 

v 1 1 1 » i ] o i in i f« l u l c r i u ' i ; i < ' i t p i t i i l 

c .ncl .-! ;i c • i ; ;mi:'- -c 

Ifbadot dl- tnn l i i . i i «,•!••. Miid i H irt • i,!« com a n • i a ' ." t-:»:- I tfr.í direi"! a m i •• , n l i m i " <í" <>i.i> «l«; I •! IÍMIIÍIM de uno « u (ore - . i .. >\'. rn.» Ira . CA^A MH' l l l . 1 , á i a l.i du >ovsi.. ;0 e >: • «•• a :i taur 
tem eKpi.bt" na \e'ii:i.! d« bta íol;/. . ... 11 i i, 

Í ' « r « l i i l o H a 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C. — to 15 k Havei/.bm n, 0-8 -
< ' . « Í M I i i . Í I i • • L * - U I L < » S I I I W H I O S «*:<[iôr «'in no-so Í K I | -

úhp sendo r vuif;; rr/if' cidmi/i • dn / . 0 7 7 7,7.1 / / . / ' / . / • ' . 1/ . ,» ,„ 1'Á Vf.O. './?«,"•• n „,>!!,•.. • : > • -•;-,(, |,|,| r i i o ^rnnimo|il. :::< inr.f-

/ / i / i ' «os , (kjí ií h v , t(i—l./.,/,ts do udfiwr. r n t l l i l l N o | i e r « . í n i po r l i i do p e . 

^ I O D E A G O S T O 

I ' i l l 1*1« «"•-. «||> .",1.11.11 t l i . H 

II ir, Um. " rn< 't, ij j,. ,v 
V.i'. dar ji't.-, « o: 11 certe/.a 
Tenho a vi-ta iiellcs (ircza, 
Vi 11 •!•• :ar «. fa.it..' cr.'. ' 

I O T J E A G O S T O 
i'«*< 1111 j 1 n r j . " i t c i . i u n s |M'«li« ÍI 1.1 ]),'! 1.1 . i l ; i i ' ii 

u t l o n o s u l t i t i i o s ÍIÍH.H (T n o v e m SER d i r i a i d o s á 

tT^-.-r-

i f J i 

do «oii|ioit tjtti' («("iinpaitliit i-it la 

i f ^ s ã c r a l i d á d e s s i H a r m - ' e ç u t t - i V « « • i m c r i . . . 

F A B R I C A N T E S E IMPORTADORES 
/.' ' i iji>r>i in mih td : 

I e 3, Rua Direita -- l a r g o 'Já Sá n. 2 
S t v s , * f n » |>1 a• • 1 i n n t c i i i i c a 

AVENIDA RANGEL PESTANA N. 125 

S i - t y f i o i m l i i s l r i n i 

m áiOMCOS DE«QRAEãJ3 

S. Paülo e S. Luiz. 

£ I I Í ' a i *eço t e l e i j i a p h i c a : B A H U E Í . 

«•41 \ v i N i s T t i . . n i ;i i ; i . r : ; v n t iN Í : . -.'o: C a i x a pOSt í f l , 6 t 

L \ F j P S S r < r f i m i « d a s e o t a d 5 p l 

I J da honra a ir.etlaíhas de^ 
praia a oiro nas axBasiçies tz J 
, "" ' . . . ií 

• 
l- lo i i l l t o d r «IÍ!i(|iiiirto. Mv i ra t l«i «te n:n!-f a 

I c , K l i x i r 111 i>loiM'|><iro. 1 ' i ts l i ihas ile t r n a i n - ! S j 

' ro «oni|iosl i is , Ml i\ i r tl«i c a í r a m st::i ;t I a • 

| coni|t i i i (o . í i r a 

|';tliri«itn!« 1 tle i i i ít i it i i l i i l i l l i t i l i t ' . ttini'. n - J À 

I r a d o s , co i np r i n i i i i o s «!>• « i n i n i no «• dc l m i o - j „ ' 

o s O i i l i o s sues. I M n t i l os t in ido-. , 1 'ns l i lh . t i I . 

I int-dici i incs o dc lod . i s os p r o dn c l >s dc f 

i C a r l o s M e l s s M r K | 

I . — í y 

Amaitcio í̂ odnpes dos Santos & C. 
PRAÇA AYJOXIU vn\m9 z 

j f P A U L O _ ' — 

fera sorte gr^rnú e I 
I 'c-1,1 \ t 7 110 i i i i jM i r í<* i i l c \ . t n ; j ( i tlit ( J i | , l í i í ; iU I A : !.'•'•"» i . < " ' i n 1 .'>:"< M')s o i i . i n . ' iss i in 
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COMMKRCIO D E BAQ PAULO — Domingo, 4 de Agowto de 1907 

No intuito de dar logar ao novo sortimento da estação do outomno a popular 

I R M Ã O S R E F I N E T T l l 
Rua General Carneiro, 15 9 

(Antiga João Alfredo) A poucos passos do largo do T h ^ 

F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o g r a n d e s r e d u ç õ e s de preços e m t o d o s o s a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s j M s r i a n -
c a s , c h a p é o s , d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , e t c . Pedir amostras e catalogos it preços que serão enviados pira qualquer localidade 

C A S A L O H B A R D A 
G R A N D E 

BOTIL BDANABáBA 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

_AwenU 
. capital* 
E x o i u a i -

João B. Pazo & C. 
K I O D E J A N E I B O 

ik. . A , 

FOLIES 
« R I C O S 

•CO h O 
« R H 
? Q : 

A LArche de Noé 
FILIAL : •• RUA S. BENTO N. 75 A - S . PAÜLfl 

M a t r i z : — 2 - 1 , U n a Sete do Sct< ml i ro R i o <1« J a n e i r o 

Casa dc compras : 11, Boulevard du Tem pie—PA1MS 

(Iraiide sorUmento de guarda-chuvas, Somlrinhas e bengt^as. lucon-

tcstucelmente c a casa que vende mais Lar/tio c qicj tem o melhor tor-

timento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel , Thiers & C . i a 

G R A N D E F A B R I C A 
D B 

Bicycletas eMotocycletas 

• In íportaç&o dirccta da Europa e America do Noi-fe 
Completo sortimento e accessorios para bicycletas c m o 
bicycletas = Cobertõcs DUNLOP-MICDEL IN O CONTINENTAL 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-
te a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e s ge rnes «ie 1 I A K E e T A S C A I r , de P a r i z 

P O L E T T I C A L O l & Cu 

RÜfr BARÃO BE_ ITAPETÍKIN6A N . 11 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomcBopathica 
. FUNDA DOS FM1M0 por 

A L H G I D A CARDOSO d» COMP. 
!!l lHim\TOS IIOMIiOPArillCOS f B CHIÍ0: 

AI ME1T'1N A : Ci.m « pc r.ortlila eliruniin c recente e R I M conseqüências. 
CAR1 < UNA : t l ia totMP, 1 roneliitce, doiew no | oito, coetas o lados. 
C A l t M T S CAIU)0 • Cura mnloctiiin ilo coração e hemorrltoidea tlucnte* 

1 Sl'.M IMiAbl! 1ENH. : Enrilita u dentiçno e tonifica a» t-riançaa. 
SFiCRIN A : Cura a febre inlermitti ntc (sezOes ou maleita»), 
RCSAl 1>A : Cura e previno a lofec coqueluche. 
C0NK>1.AR1NA : *'<irn a tnbetruloee pulmonar, eui primeiro edesunido gráos. 
BAKAtíRYI'1 l i : «Loita a iii/iiiciita e curu COUBÚpavão C I A I febre, toase e dorea no 

<orpr. 
CA RICA AMI IÍICAN/,: Rinulsiisa ua evacuaçCea e combate os incomniolos cm 

corit-eqncmia >!c purpinites. 
SANA SVMIU IS : <11 rr. eypl ilis. lympli.tiimo, rlieumatismo eyphilitica • moles-

tina i!« jelle «• loiro rai elludo, 
IiefcfcMlA l l iNEDICTÍNA : Cura dotes de dente* e ouvidos em 5 minutos. 
ECARI1NA- 'i único inunMuinlt: Cura iienraathonia, anemia, rachitiamo, dyapa» 

| via e tf dos ou im oinuiedca do ppparelltO digcFtivo. 
BAKAfcTJI.MA: Cura a uMbnm liercditcria e adquirida com dyspnéa ou faltado ar-
V1TA1.INI AI: Rtelabe'ece a potência viril açu doía nexos. 6AJNA11,OU1:S: euru a lcmorrlií» (ilore» branca»), caracteriaadaa por um co r * 

l in . to da vnpitia. 
tO IA lR l l ORA: Auxilia o paito, combate aa collcaauterioasemaia eymptomaa Jau 

parluricnttB. 
KA1.SAMO ld . ARNICA: Cura Bolpcp, contusões, frielr.is e unhas encravadas. 
ÓLEO UE 1 lOAÜO UE RACA1.HAU—Ifoiiíro rãiarador: contra anemia, falta de 

Miirne c ile appc-tite, i.allide/, maiircxa, rucidtiumo o íraijue»a ornanina. 

Os Biedic.il ent«« acima « Io aco>aelb»úea pelo» uadteoi hamcopatUrv». aeam-
t:auhKtloa ilo n:odo ã . t . aaarem a levam» noas» marca r a f t i U I i : 

O U i h J O C O k O i i a O D M A AOU íA. Cuidada saci M imi ta ;S« j 

HOJE—4 de Agosto—HOilj 

Parque 
~ Á n j a r c t i c a l 

KOOT-BALL 
I i i i c r i i a c - i u i i s i l V . 8 . U c r . | 

• m i i i i . i 
A S 2 HOHAS DA TA HO/: 

B a s e - b a l l , d o i s p r i m e i r o s t e a m s | 

Gigante iiiüane m 

BOSQUE D A SAUDEI 

l l u a M a r e c h a l I l o r i ano Peixoto, o-A 
R I O D E J A N E I B O 

A l 
ExvcuUtm-se ux mais f.ciyeiiles encommendws dc liomaopathia nu tinturas, 

pillulas, tabteUe-- >• q.ohulus. I'rcr,,v raeoavci* 

r d 

D 

A L U I U 8.4TIVUN 
ICspucilico para abort.ir o 

cm ar a lii/lucina, Co ntipí-
{deu, Josu^a, Coqueluche, Fe-
bre e toilaa as moléstias pro-
venientes de rnyftiauiuutj. O 
legitimo AI.I.IUM leva a mar-
ca acima e voude-se ua* dro* 
Kiiriaa e pliarmaciaa o em 
casa ilos fabricantes 

Almeida Gardosi & C. 
1UJA 

BtMreclial Floriuno f i i u l j 
D - A 

Kio de Jaoeirj 

A' venda nas principaes drogarias e pliarma -ins da eapital c do interior do Estado de S. Paulo 

A1 f*111 du. bail h, jokoh, ele., etc., a . í j l 
espoato ao publico o t i l l íAN I K ê. L i f l 
chiisi do ann'<a de edade. Appai-.-u.f 
ta aA »»0. 

E N T R A D A F R A N C A 

E N T R A D A F R A I I C A l 

MOVEIS 
Compiain-a» uovoa o aiaüoa, i, ri» 

José I!onifa<io, 1'i-A. 
1'axa ae beai. 
Aliigaui-si! cadeiras austríacas o fa c ii-| 

:>o eu^radado-i tle irioveis. 

A ü F U M INKNSK ' 

lU,A — 1lua Ilunifai io—JO A| 

Caaa da moveis d . 

K Í I S U B l l ) L K A L 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 

m 

i PAULISTA 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16-caixa Postai, 71 

• S Ã O P A U L O o 4 
Clic!i6r, RUtíei £ Franoo • Rua José Bomíauio. 14 - S Pauio 

Cuspa, 
Quéda do csbüllo, Elegancia, fceileza e mocidade! 

O s a r A i c l o C t t f B - s e , { . d n e l p a l m e D t a n ã o d e c c & í a n d o d o s G A B S I i L D S 
« T011 !«•«.; I r n r c m a cfctimula «o creBciiiientu, evita a qu*ila ou calvicis 

dii-ibf<s txtifcorilliiaiin brilho. 

M u d o u sua séde soeial 

A15 DE NOVE 
Expediente: de I ás 4 da tarde 

I - i ^ AISON 
Grande officina de costuras e confecções 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas | m M í 
ACCK1TA-NK ci ieoi i i ineni iu p u r a «|ual«|iier lo^ur «lu i u t o r i j r 

A P U R A D O GOSTO e KL l íGANCIA 

HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 

AVISOS MARÍTIMO 3 

e o u ( r a s í i iu ies l i i is | iaras l lar ias 

do sy>Ie ina |iil»»s» 

São curadas com n UNO da I j o ^ ã o 
M S I I - Í I V Í I I K . K Í I , formida do dr. Al-
vi s l.ima e |>ropur.ula pulo pliarniac -:• 
tico üoclia Azevedo, 

A' venda na l * l « i i i i n : i i i . i "S'<»r-

m ; i l , á rua 15 de Novembro, 

M I B C A N I I G I S T A U A 

que kiio aa causas de FIM ijuitda • e;ubraa p u 

T111-ATRO POI.VTÜEAMA 
Empraa^ J . Cattysaon 

Companhia do 'J. litalro ti. .Toar, do 
mo I)F JANEIRO 

Grande Companhia da opsrata. megi-
caa o reviatan sob n. #: -ecçio do 

actor B R A N D Ã O 

Mucslro mjunte du orchtelru A*sis Pacheco 

I I O J Í Õ I I O J 1 3 

DOM/XUO, 4 de A>,1to :le 1607 

2 BRAHDES ESPEbTACÜLOS 2 
E M M A T I I S Ü B 

TIM-TiM POR TM-TIM 
A SOITE 

O I M M £ N I 9 8UCCESBO 

da deslniiibrante e ap[ laii<li la come-iia-
revistn, fantnetiea de <'OHtuiiiH», em 1 
proloí", 3 «( tos e qua lros, original 
do pranteado cacript r brasileiro dr. 
Moreira Sampaio, musica composta e 
coordtn da pelo m-,estro Costa Juoior 

A pera dn mais njtpurittit que tr.m 

sido montado «'•» fn**oi Ihealron 

Wv en-Khic do actor H H A M ) Ã O 

i • kavaa 4* caetaae. 

- Jk C a y i U d r 

~ MÜL I JN KOIJGK 

Lr.2go do Fuysaimil 

I n jicea I Í K J I O A L rtoiiEio 

Tciiriile ithüiu ile l'Ameri(áue du inl 

H 0 J E - i o ' V , Ó A K O - H 0 J E 
A 1 1 | 2 J I O K A H A 1 A U W C 

EXTKAOKD INAR IA 

MATINÉE FAMILIAR 
M PROGRAÜMÃ ESCOLHIDO^ 

pa ra a s ex i iu i * . f ,n i i i l i , , s 

riíOXTAO nOA-VlSLA 

A H 8 l | 2 H O R A S K M r o x r o 

Espectaculo variado 
r o m co l o s sa l p r o ç r a i u m a 

•occaaas d . Maccease 

T O D A A T H O U ' E 

T K R I ; A - F I : I H A 

2 — E S T R E L A S — 2 
MAKCELLK DKNIOKT 

eantoi* france. a 

C . D E V A L E R Y 
caator* italiaaa 

E O J E — Domingo, 4 de Apsti de W — U O J K 
A ' I H O R A I C M 1 ' O N ' L ' O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r í í v a 
Em qna seifto diapatadas ranhld)»«lmna qninielaa rdiuplas . darias, in .luaivi 

nr.ia sensacional 

Quiniela de lo i ra 
A O PONTOS 

entra os v^lfntea c amp i S » 

Llno 
Vergara 

A s u B t l n 

Barcalztegul 
G o n l 

I r u n 

PODLES DUPLAS PODLES DUPLAS 
B - A - I S T I X A . I D E M U S I C A 

A' noite brilhante funceão 

M • 
«a 

«a n U > a f t J ^ O * . 

Tiiu, rapidiin>ri:te, a- cuspa 
riinento prrmutnro. 

A l«icit«t ( • • • ( i c a i i i v l t i a ilrvolve aos cabellos brancoa.SEM OS TINti lR 
forque nio c tintaiai) ma cor primitiva, para cujo resultado GAItANTIlX), ii 
l iibtRi.le r.m fo iraico coiiKcrvuudo hu com teu u»u permaueute.seoi a peuoji j 
l.ocha neccteidaiie de cs pintar. 

.!. Ml lil i:\ & faljricaiiles,Incc,B"'," T e S ' 1 " , ^ * " ^ - ' 
Jtye^•• ̂ u l a t c l a . e t c — £ i n Sfeuto», Jlouüifho ttuiniAt^tía, 

THK.ATRO S \XTANNA 
n o , , i ; ilõTjTi 

1* •»;»•'«•/ , I dr Affoilo tle V.thl 
Á» h 0 1/2 L . M L O M O 

( í r , tmJe f unceão do i i i tuav i lhoHO 

e upriTei^oad» 

Cin&nî lographa Bíchsbaurg 
P « O Ü K ' . M ; U A 

i í - ahi i : 
1"—Ouverture. 
2"- Otiai'la-cluiva fatitartt:» o—comicaí 
i''—Vingan-,a de mu cur^ j I ra-n.i emo-

cionante. 
4 I*m pa:.heio coni o sr. c;:ra—Coir.ica. 
t> —FJanças e cniopoli^as 1 (iuri»!as, 

2? PAH1IS 
l '—Symphenia. 
2'— I'e c i ern alto mar. Im; ortante vista, 
ò tistrea ile uni patinador. Muito cô-

mica. 
t —Corri U.i fie policiaes. Kxtraordinu-

i io aticces- o. 
í — Terrível angustia. ..> ional <1n. 

ma. 
ti —O amor (: mais forte *Ie .pie ra/ão 

Sctisacl.n.->l c eommovente drama. 
3 Í R A M K 

I" -•Symphi riia. 
2"—Ca-air.ciito infantil. Muito interes-

sa fite. 
3"— A perjntn.i rrt;.i. F m v 'on itite tiram i 
4"—Alegria-. «Io iliv rei . 1 
- —Delegado mjgiitlisado. «'oatic.l. 
Cr"—Amor <!e cscrava. Vi-ta muito c- ni-

niovcnte. 
rre. « to,ut«r.n—frI/« , 15lj camarotes, ia*. 

MMIetrM oe 1". «t. ™<i.lr»« llr r « ,r$ 
hilhalM arfemi-aa i TMK<. na (.tasrorla 

Iportaiun, pr^..a A A I O U I O I rvlo, I I . ( 

' i n d e s d t i p l t i s 

3 frontâo; 

M i n a a l a aa a a a f v a . 

Norddeutschor 
L i o y d Bro;5i0i 

í-aludas para a Europa: A A C I I i ; N , e ,n o j J,j .\gos'aj 

O pariuete alioiuãj 

O O B L E N 2 3 
l l iu inluado a Ias alaotrlaa Caiu mandante: Alb. K j i 

t-abiri da S.tutis em < do AKO-IIO próximo^ par* 

l ( io do J a n e i r o , Ha i t i » , Made i r a , L i s b o a , 
l . e i x õ iH , A i i t i i o r p i i 0 Ur ta ia i l 

Mte paquete tem boas e ai mais m} lemas u:a J J H I I J p.ir » P « l » t í ) S 5 * , 
ile toilas as elaniss. 

Todos os paquetes dusta Cutupanlda Mm me li-: < a b)r l >, ca.ai t i n l u u 
alnliuiro o creadüs pjrtuguaíoi. pana^jas J j tor̂ olrA t U i j j lu i la j i » via,»!* 
tle UlUaA* 

l »« c y o d a s p i i H H u ^ e i i s : 
K111 camarote par» Antuérpia o Hreoioii, marcos5J3. 
Em 1 aiuarot?, para o Kí j da .lauuiro, n . 4')áJ.t í u.n toroeira e lmr , rj. 
l-.ut t-reeira ilanse, para Mitletra, tom Imposto, iH 13j$. 
Em torcuira cias», para l.Uooa o l.eix'3», com iinpostj, ri. l i í j . 
Em terceira elassj, para Autuarpla o Breai^n. Lbj. I > J J d õiJ)) ilu ÍLayjjiil 

«Io governo. 
l'ara fretes e mais intorinaf;Om com oi alentei; 

Z E í R R í S K T N B R , B Ú L O W Sã O . 

l t u » San t o A n t o n i o t u . ."M o : { 5—San tos 

L m S . 1 ' au i o : r u a de S . « i cu io n. S i 

Hamhürs-SuJamerikaniss?!! 
Dainpfssbiíiiahrts-Cãssllséaíí 

T A f O B E S A S A S I A 

( OltDOÜA 'dir. cto para Ha ..burgoy. . . . 
ASt NtTON (toea cm Rottcidam) 
* « ! • v • ,á vy a ' M I : N ; : O / . A 

(SANTOS. . 
AIÍO l iN 1 IN A 

7—8 —07 
2 l - 8 - Ml 
28-8-1»? 
4 -!J 4 7 

11 a—07 

O paquete altrinlo 

P E E I N A M B U C O 
Capitão tf. KOI . I IER 

Eaiiirá 'Ia Santos e,:i 7 <)e Agosto, pira 

K i o , B a h i a , L i s boa , Lri\õr>s e l l M i m r K t 

1't f\o das passagem pura Litla t, rs. lGjjOOO, incluindo mpult 

Todos os psqoetes deits coiviahia sla pri/ ib« cnn miii m l e u i ,ast!»r««< 
' * " , c r t c B > povuat» o na,jc cWu»t> aj» pisujaifii , u r i t> (,ri n t r i CJ • 

«c terceira cUi» A bord. U to to. o. (M r , j : „ ha n>jJi«. j cr j »U asa a c>«> «j 
L Í C I T O poftiiíTK» % ata Forta/al, „ pauajeas J j l o l u ti « U I I S S l u i i l l Í i a j , 1, j » 

rara uaur c n a ageam 

« u a J o a í U v u U à c i o m , • ( , 


